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Venda avulsa R$ 6,00

Governo prevê economia de 
R$ 327 bi com corte de gastos
Um dia após anúncio do pacote, mercado reage com dólar beirando R$ 6, e Ibovespa cai 2,40% p. 5, 6 e 12

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 29 e 30 de novembro e 1 de dezembro de 2024

RETOMADA 

Fábrica da Coca-
Cola na Capital deve 
voltar a produzir 
em dezembro

INDÚSTRIA p. 9

Segmento de 
eletroeletrônica 
cresceu no País 
8% no 1° semestre

CONFLITO p. 16

Putin ameaça 
ataque à capital 
da Ucrânia com 
novo míssil

CONTAS PÚBLICAS

Entidades do RS 
avaliam pacote, 
que deve ser 
votado neste ano
Lideranças empresariais gaú-
chas manifestaram-se sobre  
pontos do pacote anunciado 
pelo governo federal, des-
tacando ênfase maior para 
a justiça tributária. Ques-
tionaram ainda como será 
a vigência das medidas na 
prática. No Congresso, líde-
res da Câmara e do Senado 
prometeram votação da ma-
téria para os dias 18 e 19 de 
dezembro.  p. 6

PORTO ALEGRE

Projeto para 
concessão do 
Dmae já tem 
parecer da PGM
A concessão do Departamen-
to Municipal de Águas e Es-
gotos (Dmae) foi proposta de 
campanha do prefeito reelei-
to de Porto Alegre Sebastião 
Melo (MDB). Logo após a vi-
tória, ele chegou a afirmar 
que a outorga poderia ser 
“parcial ou total”. Na prática, 
isso não ficou definido nem 
mesmo no projeto de lei, que 
agora recebeu parecer favo-
rável da Procuradoria-Geral 
do Município (PGM). p. 18

Inundada por 33 dias, a planta da 
Coca-Cola na Zona Norte da Capital 
voltou a operar em esquema de tes-
te. A previsão da empresa é retomar 
a linha de produção em dezembro. 
Nesta quinta, a companhia deu iní-
cio a um mutirão de pintura para 
ajudar comércios da cidade afeta-
dos pelas enchentes de maio. p. 8

Nº 132 - Ano 92

Acompanhado de ministros, titular da Fazenda, Fernando Haddad, detalhou o conjunto de medidas fiscais em entrevista no Palácio do Planalto

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

Empresa lançou mutirão de pintura em comércios atingidos pela cheia

Dólar
Comercial ......................... 5,9885/5,9895  
Banco Central ....................5,9865/5,9871
Turismo .............................6,1400/6,2370

Euro
Comercial .......................... 6,3220/6,3230
Banco Central ....................6,3170/6,3182
Turismo.............................. 6,5400/6,6060

No mês No ano Em 12 meses

-3,93% -7,14% -1,52%

B3
Volume: R$ 27,720 bi  
Com o dólar em nova marca 
inédita, a R$ 6 durante 
a sessão, o Ibovespa se 
curvou à aversão a risco 
posterior ao pacote fiscal e 
fechou em forte baixa, aos 
124.610,41 pontos.

-2,40

Indicadores
28 de novembro de 2024
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O pacote de corte de 
gastos e a recepção 
do mercado

Depois de meses de espera, 
o governo finalmente apresen-
tou seu pacote fiscal. As medidas 
acabaram frustrando as expecta-
tivas do mercado financeiro sobre 
a capacidade de se chegar a um 
equilíbrio fiscal. Ou seja, o paco-
te de corte de gastos obrigatórios, 
além de insuficiente, pode agravar 
as contas públicas, porque depen-
de do Congresso aprovar ou não 
as medidas.

O pacote prevê uma econo-
mia de R$ 70 bilhões em dois anos 
(R$ 30 bilhões em 2025 e R$ 40 
bilhões em 2026). Até 2030, pode 
chegar a R$ 327 bilhões - valor con-
siderado extrema-
mente otimista no 
meio financeiro.

Para isso, a 
ideia é adotar me-
didas como a redu-
ção a médio prazo 
do abono salarial, 
a limitação de um 
teto no reajuste do 
salário-mínimo, eli-
minação de brechas 
que burlam o teto 
dos supersalários no serviço pú-
blico, alteração na previdência dos 
militares e limitação na concessão 
de benefícios fiscais e nas emen-
das parlamentares.

Nitidamente, a medida que 
mais causou incertezas quanto a 
sustentabilidade do ajuste fiscal foi 
a de elevar a faixa de isenção do 
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, em troca de uma 
alíquota efetiva de 10% para quem 
recebe mais de R$ 50 mil por mês.

A opção do governo em anun-
ciar, ao mesmo tempo, um pa-
cote de contenção de gastos com 

uma reforma tributária acabou se 
mostrando motivo de questiona-
mentos. Na visão do governo, a 
medida fará com que a classe mé-
dia tenha mais dinheiro para gas-
tar, beneficiando a economia. Já o 
mercado crê que a ampliação da 
faixa de isenção do IR trará pres-
são orçamentária.

Em uma análise simplista, a 
limitação do reajuste anual do sa-
lário-mínimo e do crescimento das 
emendas impositivas - que devem 
estar alinhadas às diretrizes do 
arcabouço e à nova lei que torna 
mais transparentes as regras para 
sua proposição e execução - são 

pontos positivos que 
devem de fato tra-
zer uma economia.

Entretanto, a 
reforma das apo-
sentadorias dos mi-
litares - impacto de 
R$ 2 bilhões anuais 
- e o fim dos super-
salários no serviço 
público, possivel-
mente, não terão o 
resultado econômi-

co esperado. O principal motivo é 
que o pacote de contenção de gas-
tos seguirá para o Congresso Na-
cional - via proposta de emenda à 
Constituição e projeto de lei com-
plementar -, onde há forte lobby de 
militares e servidores, o que pode-
rá levar a modificações no texto.

Por certo, houve boa vonta-
de do governo. Contudo, há um 
consenso no mercado de que as 
medidas apresentadas são muito 
mais para evitar um rombo ainda 
maior nos próximos dois anos do 
que para resolver o problema do 
gasto público.

Deus criou os seres humanos à sua imagem e 
semelhança. Essa afirmação é repleta de significa-
dos. A imagem e a semelhança de Deus devem re-
fletir-se nas atitudes, gestos e ações exteriores e in-
teriores de cada pessoa, de maneira que o próprio 
Deus possa refletir-se e contemplar-se a si mesmo. 
Nas ações realizadas, é importante ser semelhante 
a Deus, para que todos os que se aproximarem de 
você sintam sua presença. Cada ato praticado deve 
conter um pouco da beleza, do amor e da bondade 
de Jesus. Como disse o apóstolo Paulo, “Não somos 
nós que vivemos, mas sim Cristo que vive em nós” 

(Cf. Gl 2,20). Aqui, fica a questão: seus atos e atitu-
des refletem a presença de Jesus?

Meditação
Cada ação praticada no cotidiano deverá estar 

interligada a Jesus.

Confirmação
“E vos revestides do homem novo, o qual vai 

sendo sempre renovado à imagem do seu criador, 
a fim de alcançar um conhecimento cada vez mais 
perfeito” (Cl 3,10).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Para o mercado 

financeiro,  

ampliação da 

faixa de isenção 

do IR deve 

trazer pressão 

orçamentária

“Quando a questão é orça-
mento, temos que olhar para três 
aspectos: as dívidas, que devem 
estar sob controle e serem feitas 
com taxas de juros menores; os 
gastos recorrentes, para man-
ter o padrão de vida escolhido; 
e, por fim, uma poupança, que 
possa garantir o futuro.” Hudson 

Bessa, economista especialista 

em finanças.

“O projeto de acordo com o 
Mercosul não é bom. Ele causa 
uma concorrência desleal, não 
atende aos padrões sanitários e 
falha no plano ambiental.” Annie 

Genevard, ministra da Agricultura 

e da Soberania Alimentar da França. 

“A maioria das pequenas 
empresas estão fadadas a desa-
parecer (com a proibição da jor-
nada 6x1), porque elas têm um 
ou dois funcionários e vão pre-
cisar dobrar o número de tra-
balhadores, o que vai aumentar 
significativamente o custo e não 
conseguirão ser competitivas.” 

Irio Piva, presidente da Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Porto Alegre 

(CDL/POA).

“Colocar uma imagem ruim, 
falsa, sobre os produtos brasilei-
ros, não podemos admitir. O pe-
dido de desculpas do CEO fran-
cês (do Carrefour) foi um pedido 
pífio, em que ele não pede des-
culpas coisa nenhuma.” Tereza 

Cristina (PP-MS), senadora e ex-

-ministra da Agricultura.

Em entrevista ao 
Jornal do Comércio, 

Jorge Gerdau, um 
dos grandes nomes 

do empresariado 
brasileiro, falou sobre 

o livro “A Busca: os 
aprendizados de uma 

jornada de inquietações 
e realizações”, no qual 
compartilha reflexões 
e experiências de sua 

trajetória pessoal e 
profissional. Entre 

os destaques da 
publicação está a 

seleção de 23 palavras 
que, segundo o 

empresário, norteiam 
sua essência e 

prática empresarial. 
Característica marcante 

em sua trajetória, a 
busca constante pela 

excelência também 
é enfatizada no livro. 

Assista ao vídeo 
mirando no QR Code 

e confira!

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

A disseminação do conhecimento sobre a profissão de auditor, 
tecnologia, sustentabilidade e atratividade para estudantes serão 
os temas que irão guiar as principais ações desenvolvidas pelo 
Instituto de Auditoria Independente do Brasil (Ibracon) até 2026. 
Em entrevista ao JC Contabilidade, o presidente do Ibracon, Sebastian Yoshizato 
Soares, defendeu a qualificação dos profissionais da área. Leia a reportagem por 
meio do QR Code.

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SEN
AD

O
/JC
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Eu, ator
Já foi ator de comercial de TV, vocês sabem, mas lembrei que 

também já foi ator de teatro. E precoce. A peça tinha o título “O 
crime não compensa”, coisa mais comum que sorvete de creme. 
Mas me deem um desconto, afinal eu tinha 13 para 14 anos. No 
tempo do Ginásio São João Batista, de Montenegro, um colega, o 
Carlos Alberto de Oliveira, nos garantiu que dava para dar um 
bom dinheiro, convidando a vizinhança, pais e parentes. Lota-
ram a plateia, todos os 15 lugares.

Ele mesmo escreveu a peça em três atos, os mais curtos da 
história da dramaturgia mundial. Fiquei contente que meu papel 
era de detetive, mas quem matava o criminoso era o Carlos Al-
berto. Não entendi, mas chefe é chefe. Eu só tinha que me abai-
xar junto ao corpo estirado no chão – acho que era o meu amigo 
Laio –, fingir que fechava as pálpebras e dizer uma frase que cer-
tamente, pensei eu na época, entraria para a história como o to-
-be-or-not-to-be de Hamlet, de William Shakespeare, o Bardo. En-
chi os pulmões para proferir a frase que me incluiria na história 
do teatro.

- Pobre homem!
Brilhante, não? Quem sabe algum empresário da Broadway 

tivesse notícia da minha atuação e me convidasse. Mas ninguém 
aplaudiu e nem me cumprimentou após o espetáculo. Muito me-
nos pediram autógrafo, para minha desilusão. O que eu sei é que 
o Carlos Alberto ficou com a metade da renda dizendo que “o tea-
tro”, a garagem da casa, era dele. Deduzidas as despesas, como a 
lata de graxa preta que comprei para pintar um bigode e uma bo-
lacha em formato de estrela para pendurar no peito como se xeri-
fe fosse, sobrou dinheiro para comprar uma Coca-Cola, dois quin-
dins e um pastel vendido pelo biscateiro Balaio Bocó.

Cabra interessante ele. Se postava na frente do Clube Rio-
grandense em noites de baile e, na madrugada, aquele cachorro-
-quente só com salsicha e molho era manjar dos deuses, que car-
regava em um balaio de vime. Sempre mal-humorado, era alvo 
de chistes da garotada inconsequente. Um deles pegou o lanche e 
fez uma pergunta cretina:

- Balaio, qual o tamanho da guampa da cobra?
- Do tamanho das guampas da tua mãe!
E mais não disse nem lhe foi perguntado.

Pastel  
de vento I

O pacote anunciado 
pelo governo foi um legíti-
mo pastel de vento. O mer-
cado garante que não houve 
corte de despesas como 
anunciado. O impacto na 
Bolsa foi severo e será pior 
quando a inflação começar 
a galopar. Bom para quem 
acredita em Papai Noel e o 
analisa com a profundidade 
de uma poça d’água. Pelo 
menos vão passar um pente 
fino no Bolsa Família.

Pastel  
de vento II

Tanto é que ao abrir 
mão do IR para quem ga-
nha até R$ 5 mil representa 
uma despesa extra de R$ 45 
bilhões ano. Ah, mas os as-
salariados gostaram, certo? 
Por enquanto. A inflação 
está subindo como gato no 
telhado e já descolou da 
meta. A inflação é o pior 
dos impostos. E um pacote 
embrulhado em demagogia.

Demoras incompreensíveis
Se não são fracassos da engenharia, são algo de difícil diges-

tão. A ponte sobre o Rio Forqueta, que liga Lajeado a Arroio do 
Meio, só ficará pronta em 2025. E cá entre nós e as betoneiras, le-
var mais de um ano e meio para a volta do Trensurb até a Esta-
ção Mercado é tão indigesta quanto comer melancia com mocotó 
de noite.

Feliz aniversário
O Sinepe/RS, o Sindicato 

do Ensino Privado, completa 
76 anos dia 3 de dezembro, 
mas a data será comemorada 
nesta sexta-feira. E o Lippert 
Advogados, fundado pelo ad-
vogado alemão Gernot Li-
ppert, completa 60 anos na 
segunda-feira.

Modus operandi
Na década passada a onda era malhar. Mulheres e jovens lo-

tavam as academias, e quem não podia ou não tinha tempo com-
prava halteres para ficar fortão. Hoje, a gurizada se entope de 
energéticos com marcas como Red Bull e Monster, especialmente. 
O culto ao corpo e eletricidade extra para o cérebro nunca foram 
tão intensos.

O sumiço do presidente
Em maio de 1976, diversas entidades ligadas à publicidade 

mandaram confeccionar um monumento com versos de Luiz 
Coronel em homenagem ao presidente John Kennedy. O publici-
tário João Firme pensou em convidar o futuro ministro de Do-
nald Trump, Robert Kennedy Jr., para conhecer a homenagem, 
que teoricamente deveria estar na prefeitura. Problema: a obra 
sumiu.

Allegro no Litoral
O Grupo TRV, do Vale do 

Rio Pardo, e a Bripaza, do 
Vale dos Vinhedos, fundaram 
a Dois Vales Urbanizadora. 
As empresas lançam o con-
domínio horizontal que será 
no Litoral Norte, o Allegro – 
Family Resort, ao lado do 
condomínio Acqua Loko.

Um gaúcho em Paris
Olhe bem, olhe de novo e diga quem é o guapo rapaz 

com estas duas moças. Não reconheceu? É o pintor Vitório 
Gheno, hoje com 101 anos. “Minha primeira exposição foi 
na Galeria do Correio do Povo, em 1949. Vendi tudo. Foi me-
ses antes de ir morar e trabalhar em Paris, em 1950”. Mais 
que hoje, o sonho de todos era conhecer a capital francesa, 
turbinada pelos filmes da década. Como disse Rick, perso-
nagem de Humphrey Bogart no filme Casablanca para Ilsa 
Lund (Ingrid Bergman), sempre teremos Paris. 

HISTORINHA DE SEXTA

ACERVO VITÓRIO GHENO/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

As obras de demolição 
do Esqueletão, no Centro His-
tórico de Porto Alegre, estão 
ocorrendo por etapas. A prin-
cipal tarefa será implodir a 
estrutura em data a ser mar-
cada. Quando isso acontecer, 
o vazio será um terreno cujo 
uso também é incerto. Do 
ponto de vista comercial, será 
um espaço dos sonhos para 
erguer um complexo (Colu-
na Começo de Conversa, Jor-
nal do Comércio, edição de 
22/11/2024). Porto Alegre hoje 
é uma cidade feia e suja, mui-
tos bairros já abandonados e 
outros em processo de abandono. Moradores de rua em cada es-
quina e lixo espalhado por toda parte. Isso aí não é nem de longe 
a coisa mais feia da cidade. (Beto Arisi)

Esqueletão II
Agora, quando não sobrar nada, não podem deixar vazio, por-

que já sabemos que vira lugar para consumo de drogas. (Sandra 
Magali Cardoso Cros)

Esqueletão III
Finalmente! Era feio e um perigo. (Maria Luiza Fávero)

Meio ambiente
Na questão do conflito entre árvores e redes elétricas, e outras, 

inúmeras inconsistências e equívocos ocorrem. Mesmo na recente 
lei estadual que procura tratar do caso. Por exemplo, facultar os 
agentes das redes a lidar com as árvores, quando é uma atribuição 
indelegável do poder público municipal. Em Porto Alegre, desde 
1992, o Decreto 10.237 estabelece normas a respeito, entre as quais, 
a prerrogativa impedindo as tais “podas” entre abril e setembro. 
Lamentavelmente, as gestões posteriores não as aplicaram, com a 
omissão dos vereadores. (Caio Lustosa, ex-secretário de Meio Am-
biente de Porto Alegre) 

Junta Comercial
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul 

está em uma nova sede na avenida Borges de Medeiros, 521, no 
Centro Histórico de Porto Alegre. As atividades no novo endereço 
começaram em outubro (JC, 08/11/2024). Importante desafio aos 
novos empreendedores e empresas constituídas. A Junta faz do RS 
um aliado para a evolução dos negócios. (João Afonso Boer)

Política 
Vice-prefeita eleita de Porto Alegre, Betina Worm (PL) tem o 

desafio de dar sequência à gestão, junto a Sebastião Melo (MDB), 
nos próximos quatro anos. Médica-veterinária do Exército há mais 
de 30 anos e estreante na política, ela quer agregar os conheci-
mentos e experiências que teve como militar ao governo muni-
cipal (JC, 11/11/2024). Essa experiência não serve para o serviço 
público, pois, simplesmente, existe um abismo pela limitação da 
arrecadação municipal. (Jonhy Cavalcanti)

O dilema dos liberais

O Brasil e o mundo em meio a Trump 2.0

O dilema entre um posicionamento rígido e 
uma maior adaptabilidade não é exclusividade 
do liberalismo atual. Ao longo da história, movi-
mentos políticos de diferentes espectros enfren-
taram o desafio de manter princípios firmes ou 
ceder em nome da relevância. Esse embate entre 
ideais intransigentes e flexibilidade prática defi-
niu o caminho de muitas correntes políticas. Há 
algumas décadas, o liberalismo enfrenta sua pró-
pria versão desse dilema.

Movimentos e partidos liberais ao redor do 
mundo dividem-se entre defender uma linha 
mais imaculada ou buscar alianças para avan-
çar suas ideias no campo político. Esse compor-
tamento é evidente no Brasil, onde a política é do-
minada pelo “Centrão” – um bloco que privilegia 
a conveniência à ideologia. Em um ambiente em 
que a lealdade aos princípios pode levar ao iso-
lamento, o liberal brasileiro precisa decidir entre 
manter-se firme ou adaptar-se.

Na Argentina, Javier Milei é uma rara exce-
ção. Um liberal que, contra todas as expectativas, 
rompeu com a insignificância e mobilizou eleito-
res exaustos do estatismo. Milei, com sua postu-
ra combativa e antissistema, conseguiu um apelo 
popular que muitos liberais ao redor do mundo 
dificilmente alcançam. Sua trajetória levanta uma 
questão crucial: é possível para o liberalismo se 
tornar uma força relevante e popular sem se di-
luir? Como conquistar o entusiasmo das massas 

sem cair no populismo?
No Brasil, o partido Novo, que melhor re-

presenta o ideário liberal, obteve resultados va-
riados nas últimas eleições municipais. Embora 
tenha mostrado crescimento, suas vitórias mais 
expressivas no Executivo, como em Joinville (SC) 
e Taubaté (SP), vieram de alianças e coligações – 
uma estratégia pragmática que contrasta com a 
postura independente defendida em outros tem-
pos. Já em São Paulo 
e Porto Alegre, onde o 
Novo optou por can-
didaturas “puras”, 
o desempenho ficou 
abaixo das expectati-
vas, mesmo trazendo 
bons candidatos.

O liberalismo no 
Brasil precisa encon-
trar uma forma de en-
gajar as pessoas sem 
renunciar aos seus 
princípios. A tarefa é construir uma conexão ver-
dadeira, que amplie sua base e conquiste relevân-
cia sem comprometer a essência de suas ideias. 
Afinal, ser fiel aos ideais é crucial, mas saber 
adaptá-los para gerar impacto e relevância é o 
que realmente define uma força transformadora.

Engenheiro de produção e associado do 
Instituto de Estudos Empresariais (IEE)

Com a vitória de Donald Trump sobre a de-
mocrata Kamala Harris nas eleições norte-ame-
ricanas, a direita mundial renovou seu capital 
político. Reflexos serão percebidos em todas as 
nações ao redor do globo, incluindo o Brasil. Por 
aqui, apesar das projeções indicarem troca de far-
pas entre os governantes, há que se reconhecer 

o gesto do presidente 
Lula em, rapidamente, 
parabenizar o republi-
cano que saiu vence-
dor do pleito eleitoral.

 Com o tempo e a 
futura posse de Trump, 
espera-se que a relação 
Brasil-Estados Unidos 
esfrie. Não obstante, 
especialistas em polí-
tica internacional de 
todo o mundo ressal-

tam que, a partir da eleição do republicano, a Chi-
na e a Rússia tendem a aumentar suas influências 
sobre o sul global, em especial o Brasil, haja vista 
as evidentes diferenças de pensamento entre Lula 
e Trump, que tenderão a se acentuar conforme o 
passar do tempo. No Brasil, por exemplo, de pron-

to foi percebida uma disparada no Dólar, indicati-
vo da reação nervosa do mercado de câmbio.

 No que tange à diplomacia, o ideal é que a 
relação de parceria comercial seja não somente 
mantida, mas também ampliada. Trump e Lula, 
apesar das divergências públicas, sabem do po-
tencial econômico-financeiro que o mercado de 
exportações e importações entre os dois países 
possui. Mais do que isso: Trump precisará dar o 
braço a torcer se quiser manter a influência norte-
-americana sobre as terras tupiniquins, sob pena 
de, diante de seus olhos, a China inundar o Brasil 
com investimentos pesados, de modo a ampliar 
sua participação no mercado nacional.

 Por fim, é válido mencionar que a popula-
ção norte-americana elegendo Trump para um 
segundo mandato demonstra uma nova guina-
da do ocidente para a direita e extrema direita, 
o que merece atenção dos especialistas em polí-
tica internacional, haja vista que, ao observar as 
demais grandes nações, nota-se que a extrema 
direita vem ganhando cada vez mais espaço no 
pós-pandemia, sinal claro de descontentamento 
da população que deposita no populismo suas es-
peranças para uma condição de vida mais barata.

Advogado

Esqueletão
Pedro Dias Dal Magro

Lucas Loeblein

Começo de Conversa
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Perigo em duas rodas
A zoeira maluca de patinetes à toda nas calçadas, ciclistas quase 

praticando tiro ao pedestre e outros atentados se espalharam cidade 
afora como pandemia. Moradores e usuários de praça do bairro Ger-
mânia precisam ter jogo de cintura para escapar desta calçada.

O sorriso da tragédia
 Parecia mais lépido e faceiro que em dias anteriores. Sempre de 

terno e gravata, entrou no restaurante e sentou na minha mesa com 
aquele sorriso permanente, que parecia ter sido colado com Superbon-
der. Verdade que a gravata já vira dias melhores e o terno de tecido no-
bre já mostrava sinais de cansaço. Mas aquele sorriso eterno nunca pre-
cisou ser revitalizado.

 Conversamos sobre amenidades, enquanto eu refletia como é que 
pode um ser humano atolado em uma tragédia não demonstrar isso, 
nem mesmo em um fiapo fugitivo de amargura no semblante. Com 50 e 
poucos anos, recebia uma aposentadoria precoce de bom tamanho. Se-
parado da mulher em condições humilhantes, o dinheiro encolhia em 
parte pela pensão e  outra parte por ele dar outro tanto para os filhos.

 - Tens visto o professor?
 Não, eu não tinha visto o professor. Eu comia um puchero, numa 

das poucas casas que servia esse ensopado, mas que no caso era seco, 
com a espiga de milho apontando para cima como se fosse um dedo de 
Deus gorducho. Aquele sorriso acompanhava o mastigar.

Eu sabia, mas não por ele, que à medida em que o mês passava o 
dinheiro encolhia antes do próximo entrar no seu bolso, como que pe-
dindo desculpas por ser tão pouco. Pior, nem sempre conseguia pagar a 
diária de um hotel de terceira categoria, o que o levava a recorrer a um 
abrigo espírita na avenida Ipiranga, cujos hóspedes eram mendigos na 
sua maioria. Ruim, né? Neste ponto eu o interrompi para dizer uma bo-
bagem solta no espaço.

 - Por que não reduzes a mesada que dás para teu filho? Afinal, tua 
ex ganha o teu e tem dinheiro de família.

 Meu arrependimento acompanhava cada sílaba assim que saía da 
boca. E ele a devolveu com juros e correção.

 - O quê? Eu não posso fazer isso com eles! Não posso e não devo.
 Eu e minha boca grande. O sorriso dele não fugiu do rosto. Neste 

trecho da estrada verbal peguei o atalho de papo aleatório para ir a lu-
gar nenhum. Eu era um fugitivo da impertinência. A conversa seguia 
normal, mas por dentro eu sentia remorso.

 Neste ponto aconteceu uma daquelas coincidências milagrosas. A 
casa estava relativamente cheia, mas se fez um silêncio repentino em 
que nenhuma palavra dos comensais era ouvida. Nem mesmo um ruí-
do de bandeja jogada no balcão, o tilintar de talheres se chocando, ba-
rulho de cozinheiro batendo um bife, nem ruído do trânsito ou buzinas. 
O único ruído era o TAQUETAQUE do compressor da grande geladeira. 
Em seguida ele parou emitindo um suspiro característico dessas máqui-
nas frias, quando desligam. Imaginei que talvez ele tivesse ouvido o 
papo e soubesse da tragédia do homem que nunca perdia o sorriso.

 Durou três segundos a trégua. Em seguida, a balbúrdia de um res-
taurante ao meio-dia pediu licença e voltou batendo no rosto do homem 
que nunca perdeu o sorriso.

Exército 
Brancaleone

É a melhor definição para os 
autores da mirabolante conspi-
ração de militares e civis para 
tomar o poder. A palavra ama-
dores não é suficiente para clas-
sificá-los. Bolar um golpe de es-
tado usando os próprios 
celulares e computadores do Pla-
nalto não se lia nem em gibi dos 
anos 1950.

Briga com 
o Carrefour

Não convidem para o mes-
mo churrasco os criadores de 
gado Brangus e o Carrefour. A 
Associação Brasileira de Bran-
gus manifestou sua contrarieda-
de às restrições anunciadas pela 
rede Carrefour à produção agro-
pecuária dos países do Merco-
sul, em suposta solidariedade 
aos produtores franceses.

Ela promete
Porto Alegre está entre as 100 

cidades mais promissoras do 
mundo. A informação foi divul-
gada pela Consultoria Kearney, 
que divulgou o ranking das 156 
cidades mais proeminentes do 
planeta.

Da redação 
aos vinhos

O ex-editor-chefe do JC, Pedro 
Maciel, e a esposa Renata tocam a 
Vinhedos Alto da Pinta, em Pinto 
Bandeira. Produzem o espumante 
Chardonnay nature, um Chardon-
nay, ambos com uvas certificadas 
Demeter, e um vinho Cabernet 
Franc. Como comprar? Entre na 
página @vinhedosaltosdapinta 
no Instagram.

Parabéns pra você
A coluna Observador do co-

lega Affonso Ritter no Jornal do 
Comércio completou 30 anos de 
boas informações. O alemão de 
Picada Café é duro na queda!

Amor à Medicina
O livro Chácara da Figueira do médico Luiz Augusto Pereira, lan-

çado esta semana, é um amor à medicina e à luta contra a tuberculo-
se no Sanatório Belém.

Cabra marcado para morrer
Aos poucos a cárie mais feia da cidade está vindo abaixo. Andar por andar, os demolidores do Es-

queletão da rua Marechal Floriano, no Centro Histórico, estão cumprindo sua tarefa. A principal será im-
plodir a estrutura em data a ser marcada. Quando isso acontecer, o vazio será um terreno cujo uso tam-
bém é incerto. Do ponto de vista comercial, será um espaço dos sonhos para erguer um complexo.

HISTORINHA DE SEXTA

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

 

O liberalismo 

precisa encontrar 

uma forma de 

engajar as pessoas 

sem renunciar aos 

seus princípios

Leia o artigo “O poder e os riscos do marketing subconsciente”, de Eduarda Camargo, em www.jornaldocomercio.com

Na administração 

de Trump, China 

e Rússia tendem 

a aumentar suas 

influências sobre 

o sul global
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 ⁄ CONJUNTURA

Pacote promete corte de R$ 327 bi até 2030
Medidas de contenção serão enviadas ao Congresso por meio de uma PEC e de projeto de lei complementar

O governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) anunciou nes-
ta quinta-feira os detalhes do pa-
cote de contenção de gastos ela-
borado pela equipe econômica 
para tentar equilibrar as contas 
públicas. O impacto das medidas 
estimado é de R$ 71,9 bilhões 
em 2025 e 2026. Num horizonte 
mais longo, a promessa do go-
verno é poupar R$ 327 bilhões 
entre 2025 e 2030.

Os ministros Fernando Ha-
ddad (Fazenda), Rui Costa (Casa 
Civil), Simone Tebet (Planeja-

mento), Esther Dweck (Gestão), 
Alexandre Padilha (Relações Ins-
titucionais) e Paulo Pimenta (Se-
com) detalharam as medidas. O 
objetivo das medidas de corte de 
despesas é garantir a sobrevivên-
cia do arcabouço fiscal, a nova 
regra fiscal aprovada em 2023.

Em sua fala de abertura, Ha-
ddad disse que as medidas de 
contenção de gastos não se rela-
cionam diretamente com a refor-
ma da renda, que será enviada 
agora para discussão no Congres-
so em 2025, para valer em 2026. 
A proposta busca isentar de IR 
(Imposto de Renda) quem ganha 

até R$ 5.000 e criar um impos-
to mínimo para quem ganha aci-
ma de R$ 50 mil por mês. “Não 
queremos confundir o tema re-
forma tributária com o tema de 
medidas que visam a reforçar o 
arcabouço fiscal”, afirmou. Fo-
ram quatro semanas de discus-
são das medidas com o Planalto. 
Haddad levou ao presidente um 
cardápio de medidas para frear 
o ritmo de crescimento das des-
pesas obrigatórias, que ameaça 
a sobrevivência do arcabouço. 
As linhas gerais anunciadas na 
noite desta quarta-feira pelo mi-
nistro da Fazenda em pronun-

ciamento em cadeia nacional de 
rádio e TV indicam que o paco-
te foi desidratado antes mesmo 
da divulgação. O governo esta-
va pressionado por investidores 
para apresentar medidas que ga-
rantissem o equilíbrio das con-
tas públicas. O pacote chega ao 
Congresso faltando um mês para 
o início do recesso parlamentar 
e com uma agenda carregada de 
votações na área econômica. As 
medidas de contenção de despe-
sas serão enviadas por meio de 
uma PEC (proposta de emenda 
à Constituição) e um projeto de 
lei complementar. 

Reforma da renda não tem 

vínculo com medidas, diz Haddad

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL/JC

Os principais pontos apresentados

 SALÁRIO-MÍNIMO
A proposta é limitar o ganho real do salário-mínimo, que vai 
acompanhar as mesmas regras do arcabouço fiscal -cujo limi-
te de despesas tem expansão real de 0,6% a 2,5% ao ano.
Pela regra atual, o salário-mínimo teria ganho real de 2,9% em 
2025, conforme o desempenho do PIB (Produto Interno Bruto) 
de dois anos antes. Em 2026, a alta seria acima de 3%, conside-
rando as projeções para o crescimento neste ano. Em ambos os 
casos, a valorização supera o ritmo de expansão do arcabouço, 
o que por si só poderia criar uma pressão por dentro da regra, le-
vando ao achatamento de outras despesas. A proposta mantém 
o ganho real do salário-mínimo pelo crescimento do PIB de dois 
anos antes, mas limita a variação à correção do arcabouço. Se-
gundo a Fazenda, a medida deve poupar R$ 2,2 bilhões em 2025 
e R$ 9,7 bilhões em 2026. A conta considera um aumento de 
2,5% acima da inflação no ano que vem, no limite permitido pela 
regra fiscal, e de 2% em 2026, em linha com a expansão prevista 
para o teto de despesas naquele ano. Com o passar o tempo, a 
economia fica maior, chegando a R$ 35 bilhões em 2030.

 FUNDEB
Até 20% da complementação da União ao Fundeb (Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da Educação) poderá ser empre-
gada em ações para criação e manutenção de matrículas em 
tempo integral na educação básica pública.

 ABONO SALARIAL
O governo também vai rever a regra de concessão do abono 
salarial, espécie de 14º salário pago a quem hoje ganha até 
dois salários-mínimos. Nos próximos anos, haverá uma transi-
ção para que o benefício passe a ser concedido a quem ganha 
1,5 salário-mínimo.

 SUPERSALÁRIOS
A ideia é buscar um acordo no Congresso para aprovação do 
projeto de lei que regulamenta os supersalários para limitar a 
poucas exceções (conhecidos como penduricalhos) o paga-
mento fora do teto remuneratório do funcionalismo, que tem 

como base o salário dos ministros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), atualmente em R$ 44 mil. O projeto que tramita 
no Senado contém 32 exceções, o que pode tornar a propos-
ta inócua. Os penduricalhos se somam aos vencimentos dos 
servidores e acabam permitindo o pagamento dos salários em 
valores muitos superiores ao teto.

 BPC
Novas medidas de aperto nas regras de acesso ao BPC (Benefício 
de Prestação Continuada), concedidos a pessoas com deficiência 
e idosos com mais de 65 anos de baixa renda. A ideia é focalizar 
em pessoas incapacitada para a vida independente e para o tra-
balho. Também será vedada a dedução de renda não prevista em 
lei -na prática, essas deduções facilitam o enquadramento da fa-
mília nos critérios do programa. A atualização dos cadastros será 
obrigatória a cada 24 meses, e haverá exigência de biometria.

 MILITARES
Mudanças em regras para militares, como a criação de idade 
mínima de 55 anos para aposentadoria (hoje só são exigidos 
35 anos de serviço), que será alcançada de forma progressiva. 
Também será extinta a transferência de pensões e a pensão 
para os chamados “mortos fictícios”, como são chamados 
os expulsos das Forças Armadas. Nesses casos, a família 
passará a ter acesso ao auxílio-reclusão (como acontece com 
os servidores públicos civis).

 DRU
Prorrogar a DRU (Desvinculação de Receitas da União) até 
2032. O instrumento, que hoje permite ao governo usar livre-
mente 30% das receitas com impostos e taxas vinculados a 
despesas, acaba no final deste ano.

 REPASSE À CULTURA
Mudança na Lei Aldir Blanc flexibiliza o repasse anual, que hoje 
é de R$ 3 bilhões ao ano até 2027. Agora, valor poderá ser me-
nor, condicionado à execução dos recursos pelos entes no ano 
anterior. A expectativa do governo é poupar R$ 2 bilhões em 
2025 e R$ 1 bilhão ao ano entre 2026 e 2030.

 CONCURSOS PÚBLICOS
Faseamento de provimentos e concursos em 2025, com meta de 
pelo menos R$ 1 bilhão de economia ao ano entre 2025 e 2030.

 FCDF
Repasses da União ao FCDF (Fundo Constitucional do Distrito 
Federal) serão corrigidos pelo IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo). Hoje, a verba cresce conforme a varia-
ção das receitas.

 ISENÇÃO NO IR
Governo vai propor aumento da faixa de isenção do IRPF (Im-
posto de Renda da Pessoa Física) para R$ 5.000. A medida deve 
ser discutida ao longo de 2025 para vigorar a partir de 2026.

 IMPOSTO MÍNIMO PARA SUPER-RICOS
Contribuintes com renda de R$ 50 mil por mês (R$ 600 mil 
por ano) terão de pagar uma alíquota mínima de Imposto de 
Renda. A cobrança será progressiva. Contribuintes com ren-
das elevadas no Brasil costumam ter seus ganhos concentra-
dos em rendimentos isentos, como lucros e dividendos. Por 
isso, embora a tabela do IRPF preveja cobranças nominais de 
até 27,5%, a alíquota efetiva é bem menor no topo -às vezes, 
abaixo de 2%.
A cobrança sobre as grandes rendas busca equalizar essa 
diferença. O imposto mínimo terá uma alíquota progressiva, 
chegando a até 10%. Para saber se o contribuinte será alvo ou 
não do imposto, é preciso olhar a chamada alíquota efetiva. Ela 
mede o quanto foi pago de imposto em relação à renda total, 
que inclui tanto parcelas tributáveis quanto isentas (ou seja, sa-
lários, aplicações financeiras, lucros e dividendos, entre outros).
Caso a alíquota efetiva paga pelo contribuinte com renda maior 
que R$ 100 mil ao mês tenha ficado em 4%, por exemplo, ele 
deverá recolher uma parcela complementar equivalente a 6%, 
completando os 10% do chamado imposto mínimo.

 SUBSÍDIOS E SUBVENÇÕES
Autorização para ajuste orçamentário em cerca de R$ 18 bi-
lhões em subsídios e subvenções.
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 ⁄ CONJUNTURA

Pacheco prevê que Senado 
vote pacote ainda em 2024
Possibilidade é que matéria seja apreciada entre 18 e 19 de dezembro

O presidente do Congresso, se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou nesta quinta-feira que 
o Senado deve votar o pacote de 
gastos apresentado pelo ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) ainda 
neste ano. Ele citou como possibi-
lidades as datas de 18 e 19 de de-
zembro, durante a última semana 
antes do recesso parlamentar. “Até 
agora, não ouvi nenhuma resistên-
cia. Todos os pontos me parecem 
muito óbvios”, afirmou Pacheco.

Ele deu as declarações ao lado 
do ministro das Relações Institu-

cionais, Alexandre Padilha, que 
disse haver compromisso de par-
lamentares para aprovar o pacote 
de gastos até o fim do ano.

Padilha afirmou que ouviu 
dos líderes da Câmara, com quem 
esteve na véspera, que a Casa se 
mostrou disposta a fazer “o rito 
necessário”. Segundo ele, para 
agilizar, os parlamentares podem 
aproveitar outras propostas com 
conteúdo semelhante que já estão 
em tramitação.

“O presidente Arthur Lira e to-
dos os líderes sinalizaram que a 
Câmara está disposta a fazer aqui-
lo que for necessário. Há o compro-

misso da Câmara para a gente con-
solidar o marco fiscal aprovando 
até o fim deste ano”, disse Padilha.

Líderes da Câmara dos De-
putados e do Senado, no entanto, 
avaliam que destravar o paga-
mento das emendas parlamenta-
res, que estão suspensas por de-
cisão do STF (Supremo Tribunal 
Federal), é fator importante para a 
aprovação do pacote de contenção 
de gastos do governo Lula (PT) até 
o fim de dezembro.

Lideranças das duas Casas 
afirmam reservadamente que, se 
os recursos não forem liberados, 
nenhuma pauta de interesse do 

Presidente do Senado reiterou compromisso com apreciação neste ano 

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL/JC

Executivo será aprovada até o fim 
do ano. Segundo relatos colhidos 
pela reportagem, a avaliação é de 
que há grande insatisfação, sobre-
tudo no chamado baixo clero, gru-
po sem influência política nacional 
expressiva. O imbróglio das emen-
das se arrasta desde agosto, quan-
do o ministro Flávio Dino, do STF, 

determinou a suspensão do paga-
mento até que o Congresso apre-
sentasse medidas que garantissem 
maior transparência. Parlamenta-
res de diferentes partidos políticos 
dizem que houve um “jogo casa-
do” entre Executivo e Judiciário 
nessa questão, acirrando a insatis-
fação com o governo federal.

Entidades empresariais do RS avaliam propostas de corte de gastos do governo federal

Entidades empresariais gaú-
chas manifestaram-se nesta quin-
ta-feira sobre as medidas anun-
ciadas pelo governo federal que 
incluem o pacote de corte de gas-
tos e a proposta para isentar de 
Imposto de Renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês.  O 
impacto das medidas estimado 
é de R$ 71,9 bilhões em 2025 e 
2026. Para entrar em vigor, pre-
cisa ser aprovado pelo Congres-
so Nacional. 

De acordo com o presiden-
te da Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do Rio Grande 
do Sul (FCDL-RS), Vitor Augusto 
Koch, um dos pontos positivos da 
proposta do governo é o que faz 
justiça tributária, reconhecendo a 
necessidade de isenção na faixa 
do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5mil tal como era, 
em equivalência, em 1994.

“(A medida) possibilitará R$ 
40 bilhões no bolso dos contri-
buintes que serão decisivos para 
um bom desempenho do comér-
cio”, destaca o dirigente.

Já em relação aos pontos ne-
gativos, o presidente da FCDL-RS 

avalia que a renúncia dos recur-
sos não foi acompanhada por cor-
tes orçamentários equivalentes, 
aumentando assim a possibilida-
de de aumentos futuros de impos-
tos, não apenas no IR, mas tam-
bém nos impostos indiretos. Koch 
também adverte que nenhuma 
medida que corrija o aumento 
significativo das despesas previ-
denciárias, limitadas somente ao 
Bolsa Família e ao Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).

O vice-presidente jurídico da 
Federação de Entidades Empresa-
riais do Rio Grande do Sul (Fede-
rasul), Milton Terra Machado, dis-
se que o mercado, de um modo 
geral, viu com bastante descrédi-
to esse anúncio feito pelo gover-
no federal, de que irá conseguir 
economizar R$ 70 bilhões com o 
corte de gastos entre 2025/26. “O 
que parece é que esse mau humor 
demonstrado pelo mercado deva 
corresponder a uma desconfiança 
de que o governo possa realmen-
te cumprir o que está prometen-
do”, diz.

De acordo com o vice-presi-
dente jurídico, há coisas que são 
bastante sensíveis que o gover-
no promete trabalhar, mas são 
pontos que deverão ter ou não a 

aprovação do Congresso Nacional. 
“Mas, o governo está mexendo 
(em assuntos) como salário míni-
mo; há uma espécie de contingen-
ciamento porque estabelece uma 
vinculação que pode restringir o 
aumento do salário-mínimo”.

“Em relação ao abono sala-
rial, pelo que se entende, levando 
em consideração o teor da coletiva 
de imprensa e do pronunciamento 
feito, na quarta-feira (27), pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, vai haver, então, diminuição 
por volta de R$ 2.800,00 para R$ 
2.640,00”.

O vice-presidente jurídico co-
menta que há pontos bons, como 
a promessa de instalação da bio-
metria com o objetivo de evitar 
fraudes no programa Bolsa Fa-
mília; há também a promessa 
de evitar fraudes no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). “São 
coisas óbvias que tem de evoluir, 
até mesmo fazer uso da tecnologia 
para evitar as fraudes, mas são 
coisas pontuais e que no seu con-
junto não convenceram o merca-
do em relação a proposta de cor-
te de gastos em alcançar os R$ 70 
milhões”, analisa.

Ele diz que o mercado espe-
ra que o governo “corte mais na 
sua própria carne”, em relação aos 
gastos públicos. “Não se viu até 
aqui mudanças estruturais da má-
quina do governo para diminuir 
gastos. Esses cortes estão vincula-
dos a uma espécie de contingen-
ciamento do aumento do salário 
mínimo, do abono salarial, da 
mudança da aposentadoria dos 
militares, da regulação das emen-
das para SUS e saúde, entre ou-
tros”. Terra Machado salienta que 
não se vê uma sinalização de que 
o governo federal pretenda de fato 
reduzir o custo da máquina esta-
tal. “Eu acho que o mau humor do 

mercado também é em relação a 
essa questão”, diz.

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) vê com cautela o pacote 
de redução de gastos. “A questão 
é: essas medidas serão mesmo 
colocadas em prática?”, indaga o 
presidente da Fiergs, Claudio Bier. 
Segundo a entidade, providências 
são necessárias, pois as contas pú-
blicas estão no vermelho e o Brasil 
possui um rombo de R$ 1 trilhão, 
considerando os juros da dívida, e 
mais de R$ 245 bilhões de déficit 
sem contar os juros.  Algumas me-
didas são consideradas positivas 
pela Fiergs, mas ainda insuficien-
tes, como o limite do reajuste do 
salário-mínimo pouco acima da 
inflação, e cujo impacto nos gas-
tos públicos ainda preocupa. O 
fim dos supersalários e o controle 
das emendas também são neces-
sários, mas sofrerão resistências, 
acredita a Fiergs. “O Brasil precisa 
de equilíbrio nas contas, pois sem 
controle dos gastos, a inflação au-
menta, os juros ficam altos e o dó-
lar sobe. Isso atrapalha os investi-
mentos e o consumo, e prejudica, 
principalmente, os mais pobres. O 
governo precisa é gastar melhor, 
não apenas cortar”, destacou Bier.

Cláudio Bier, da Fiergs, questiona 
vigência, na prática, das medidas 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br
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O genuíno gosto da Amazônia
Com investimento de R$ 1 milhão, a BRZ Fruits, fundada em 

2021, elegeu a capital gaúcha para inaugurar sua primeira loja. O 
espaço fica no Barra Shopping Sul e oferece frutas típicas da Região 
Norte do Brasil em formato de sucos, geleias, cremes e cachaças, e 
como recheio e acompanhamento de tapiocas e empadas. Os pro-
dutos comercializados pela marca são próprios e produzidos sob 
supervisão direta dos proprietários. A empresa contará ainda com 
fábrica privativa, já em construção, no Pará, onde está investindo 
R$ 21 milhões. A abertura da unidade é a materialização do sonho 
de Reginaldo Gomes Pantoja, paraense de Mocajuba que vive no 
RS há décadas.

Vinte mil intervenções
Desenvolvido pela Associação Brasileira de Educação, Saúde e 

Assistência Social (Abess) com o intuito de acompanhar o atendi-
mento personalizado dos estudantes da educação inclusiva, o PAMI 
alcançou a marca de 20 mil intervenções em novembro. A platafor-
ma é utilizada por técnicos (psicólogos, assistentes sociais, fonoaudió-
logos e psicopedagogos) da Abess, que a alimentam com as informa-
ções dos atendimentos realizados em parceria com a equipe escolar.

Bolsas de estudo Sicredi
A Sicredi Pioneira está com inscrições abertas para o programa 

Bolsa de Estudos, iniciativa que permite o ingresso em um curso 
técnico em agropecuária com os custos pagos de forma integral ou 
parcial. Para participar, é preciso ser associado ou filho de asso-
ciado, até 31 de dezembro deste ano, e estar em dia com suas obri-
gações. É possível se inscrever até o final de fevereiro. O resultado 
será divulgado na segunda quinzena de março.

Hospedagens de animais
Com a chegada das festas de fim de ano, cresce a demanda por 

hospedagens especializadas para animais de estimação, impulsio-
nada por viagens e compromissos típicos da época. Hotéis pet, que 
antes eram vistos apenas como uma alternativa prática, passaram 
a oferecer experiências completas para os animais, incluindo ati-
vidades planejadas e cuidados personalizados. Conforme pesquisa 
da Abinpet, a projeção é de um crescimento de 12,1% para o setor 
em 2024 e faturamento de R$ 77 bilhões.

Estande Trend Downtown
A Vanguard, a Maiojama e o Fundo Phorbis inauguraram 

um espaço de 85 m2 no terceiro piso do Shopping Praia de Belas 
para apresentar o Trend Downtown a futuros moradores e inves-
tidores. Localizado entre as avenidas João Pessoa e Gen. Lima e 
Silva, o Trend Downtown integra torres residenciais e corporati-
vas a um mall com serviços, gastronomia e completa infraestru-
tura de lazer. O projeto reflete o conceito multiuso, que une mora-
dia, trabalho e lazer, valorizando a região. O espaço no shopping 
servirá como ponto de encontro para apresentar as características 
do empreendimento.

 ⁄ MINUTO VAREJO

“Produzimos a primeira gar-
rafa de Coca-Cola pós-enchente”, 
comemorou o diretor de marke-
ting da fabricante na operação da 
Coca-Cola Femsa no Brasil, Luiz 
Fernando Mattos. “Mas ainda está 
em testes. A gente espera que, ago-
ra em dezembro, já possa produzir 
e servir o povo gaúcho”, projetou 
Mattos, à coluna Minuto Varejo.

Nesta quinta-feira, o executivo 
acompanhou o mutirão de pintura 
e melhorias que a marca promo-
veu em um mercadinho que foi 
inundado na enchente de maio na 
Zona Norte de Porto Alegre. A in-
tenção é fazer a ação em 10 es-
tabelecimentos, que já tiveram 
reposição de estoques e de equipa-
mentos, como geladeiras, para po-
der recuperar capacidade de ven-
da de itens.   

A fábrica ficou completamente 
inundada por 33 dias entre maio e 
começo de junho deste ano. “Per-
demos tudo”, disse o diretor, con-
firmando que a unidade teve de 
ser remontada. São seis linhas de 
produção e 102 apresentações di-
ferentes de produtos, entre refri-
gerantes Coca-Cola, Sprite, Fan-
ta e Charrua e sucos da marca 
Del Valle.

A primeira, que responde por 
10% da capacidade, começou a en-
cher frascos nessa quarta-feira, 
contou o executivo. O dano foi tão 
extenso que houve troca de equi-
pamentos, sistema informatizados 
e também de piso na unidade às 
margens da BR-290 (freeway).

Fábrica da Coca-Cola deve 
voltar a produzir em dezembro
Empresa, inundada nas cheias de maio da Capital, já atua em fase de testes

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Indústria da Zona Norte de Porto Alegre retomará operação plena até abril

COCA-COLA FEMSA/DIVULGAÇÃO/JC

Em setembro, a direção da 
companhia informou aporte de  
R$ 886 milhões no Rio Grande do 
Sul nos próximos cinco anos, a 
maior parte para recuperação de 
operações afetadas pela enchente. 
Os investimentos em novas má-
quinas devem elevar a produtivi-
dade do parque industrial.

Sem produtos locais, o abaste-
cimento é feito desde o perimir se-
mestre por outras operações, como 
a de Santa Maria, no Estado, e 
de Antônio Carlos, em Santa Cata-
rina. A fábrica só voltará a operar 
100% até abril e deve ter normali-
zação total até o fim do primeiro 
semestre de 2025.

Enquanto busca reativar o ní-
vel de produção na Capital, a com-
panhia eleva a produtividade da 
fábrica de Santa Maria e também 
tem buscado suporte de envio de 
produtos de unidades do Paraná, 
Rio de Janeiro e de Goiás, segun-
do Mattos.

O diretor comenta ainda que 
foi feita redução do tamanho de 
embalagens e número de sabores 
de bebidas para aumentar a capa-

cidade das fábricas que estão su-
prindo o abastecimento que seria 
feito pela Capital. Também está 
sendo feita a importação de produ-
tos de bases situadas na Argentina 
e no Uruguai.

“Tudo para reduzir o impac-
to ao consumidor. A importação 
acaba em dezembro, com a maior 
oferta em Porto Alegre”, informa o 
diretor de marketing. A expectati-
va é que as outras fábricas do Sul, 
do Brasil mais a reativação pro-
gressiva da planta na Capital aten-
dam à demanda. 

A paralisação da fábrica e até 
acertar o suporte de outras unida-
des geraram perda de fatia do mer-
cado momentânea. O executivo 
explicou que a retomada ocorreu 
rapidamente e já foi recuperada. 

O Minuto Varejo chegou a 
mostrar prateleiras de supermer-
cados vazias onde normalmente 
estariam disponíveis produtos da 
marca, devido à interrupção da 
produção na Capital e de bloqueios 
e dificuldades de abastecimento. A 
Femsa não chegou a informar o va-
lor do prejuízo com a inundação. 

Mutirão ajuda comércios afetados por enchente
Muitas operações de comér-

cio ainda não conseguiram fazer 
todas as  melhorias para recupe-
rar as condições anteriores à en-
chente de maio, mesmo já abertas. 
Um dos estabelecimentos situados 
no bairro Sarandi, na Zona Norte 
de Porto Alegre e que teve quase 
dois metros de água no auge da 
cheia, ganhou pintura na facha-
da nesta quinta-feira em mutirão 
da Coca-Cola Femsa e da compa-
nhia global. 

A companhia de refrigerante e 
outras bebidas chamou influencia-

dores de redes sociais e integran-
tes da empresa para a mobilização 
“Tintas Mágicas” que desembar-
cou no Mercado Alberti, que per-
tence a um grupo de famílias que 
tinha quatro unidades. Até ago-
ra os Alberti conseguiram reabrir 
um ponto apenas. “Unimos es-
forços para abrir a loja e garantir 
renda. Nove casas da família fo-
ram atingidas, além dos pontos 
comerciais”, descreve Gilson Al-
berti, um dos donos. “A Coca-Co-
la esteve aqui quando reabrimos, 
trazendo materiais. É gratificante 

ter essa ajuda. Queremos reabrir 
as outras lojas em 2025”, projeta 
Alberti. Para isso, ele calcula que 
serão necessários R$ 2 milhões. 
“Serão dez mercadinhos de bair-
ro no total a serem atingidos pela 
iniciativa da gigante de refrigeran-
te nos próximos meses. “Esta ação 
é como se fosse a cereja do bolo. 
Nosso apoio é histórico para nos-
sos clientes, pois precisamos mui-
tos deles e teve início logo que a 
água começou a baixar”, citou o 
diretor de marketing da Coca-Cola 
Femsa, Luiz Fernando Mattos. 
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 ⁄ INDÚSTRIA

Setor de eletroeletrônica cresceu 8% no 1° semestre 
Balanço completo do segmento será divulgado no dia 12 de dezembro, conforme revelou diretor da Abinee

O faturamento da indústria 
eletroeletrônica cresceu 8% no 
primeiro semestre de 2024. A in-
formação foi divulgada pelo di-
retor da Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(Abinee), Régis Haubert. Segundo 
Haubert, esse crescimento pode 

variar entre 5% e 7% até o final do 
ano. Para 2025, a projeção é de um 
aumento entre 4% e 5%. “O cená-
rio é positivo”, afirmou. 

A utilização da capacidade 
instalada atingiu 78%, enquanto 
o número de postos de trabalho 
no setor cresceu. Até junho, hou-
ve um aumento de 13,3 mil vagas 
em comparação com dezembro de 
2023, totalizando 278,8 mil fun-
cionários. A área de informática 
registrou alta de 11% no semes-

tre, impulsionada pela recupera-
ção das vendas de tablets (+24%) e 
desktops (+6%), além de uma base 
de comparação baixa. O segmen-
to de telecomunicações apresen-
tou um crescimento modesto de 
4%, beneficiado pelo aumento nas 
vendas de celulares (+7%). 

Já a automação industrial e os 
equipamentos industriais tiveram 
incrementos de 1% e 4%, respecti-
vamente. O setor de material elé-
trico de instalação cresceu 8%, im-

pulsionado por pequenas obras e 
reformas. O balanço completo do 
segmento será divulgado no dia 12 
de dezembro. 

Para os próximos meses, a in-
dústria continuará debatendo te-
mas relevantes, como a reforma 
tributária e a importação de tecno-
logias essenciais à cadeia produti-
va. “Estamos discutindo bastante 
na associação, principalmente em 
relação à Zona Franca de Manaus, 
para equalizar a tributação. Caso 

contrário, podemos perder com-
petitividade em outras regiões”, 
explicou Haubert. Ele também 
destacou a preocupação com a 
dependência de insumos estran-
geiros. “Muitos componentes vêm 
da China. Temos debatido a cria-
ção de uma indústria nacional de 
componentes. Além disso, a fre-
quência das operações padrão nas 
aduanas, que ocorre duas vezes 
por ano, acaba prejudicando o de-
sempenho do setor”, ressaltou. 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Exatron atua no setor de automação predial e possui sede em Canoas  

EXATRON/DIVULGAÇÃO/JC

Empresa gaúcha do segmento completa 40 anos com foco em cidades inteligentes
Régis Haubert, diretor da Abi-

nee, também é um dos fundado-
res e atual CEO da Exatron, em-
presa que completa 40 anos em 
2024 no setor de automação pre-
dial e iluminação pública. Com 
sede no Parque Tecnológico de Ca-
noas, a Exatron começou em uma 
garagem produzindo minutado-
res eletrônicos para prédios e hoje 
ocupa 11 mil metros quadrados no 
complexo, empregando cerca de 
200 pessoas.

O avanço tecnológico permi-
tiu que a Exatron expandisse seu 
portfólio, atualmente focado em 
soluções para cidades inteligentes. 
“Isso significa que nossos produ-
tos utilizam tecnologia para oti-

mizar recursos. Por exemplo, na 
iluminação pública convencional, 
as lâmpadas ligam ao anoitecer e 
desligam ao amanhecer. Hoje, te-
mos um dashboard que detecta 
falhas automaticamente, sem de-
pender de uma comunicação ex-
terna”, explicou Haubert.

A empresa também investe 
em novas oportunidades de mer-
cado. “Estamos desenvolvendo 
um aplicativo que permitirá ao ci-
dadão reportar problemas como 
buracos nas vias, abandono de 
animais, descarte irregular de lixo 
e falhas em semáforos. Essas in-
formações serão enviadas dire-
tamente às secretarias responsá-
veis”, afirmou.

No segmento residencial, o 
destaque é o comando de voz. 
“Estamos apostando em soluções 
que tragam conforto e economia 
para os usuários”, disse Haubert. 
Em 2024, a Exatron cresceu cerca 
de 10% e produziu 8 milhões de 
peças. A expectativa para 2025 é 
de um crescimento ainda maior, 
chegando a 15%.

Haubert também comentou 
sobre o futuro do Parque Tecnoló-
gico de Canoas com a nova admi-
nistração municipal. “Poderíamos 
ter cerca de 90 empresas e 10 mil 
empregos no parque. Atualmente, 
são apenas três empresas, empre-
gando 500 pessoas”, apontou.

Ao refletir sobre as quatro 

 ⁄ ENERGIA

Apesar de instalar novas plataformas, Petrobras quer aumento zero de emissões, diz diretor

Ao defender o investimento 
previsto pela Petrobras em descar-
bonização de processos nos próxi-
mos cinco anos (US$ 5,3 bilhões), 
o diretor de Transição Energética e 

Sustentabilidade da estatal, Mauri-
cio Tolmasquim, disse que a em-
presa espera figurar entre aquelas 
que ainda produzirão óleo e gás em 
2050. Para tanto, disse, será preciso 
expandir as operações sem que as 
emissões de gases poluentes acom-

panhem esse crescimento. 
“Óleo e gás, em todos os cená-

rios futuros, aparecem como ainda 
sendo demandados em 2050, mas 
em valor menor porcentualmente 
do que hoje. Então vamos ter uma 
disputa maior por esse mercado. E 

nós queremos estar entre esses pro-
dutores (de O&G) em 2050. Para 
isso sabemos que temos de utili-
zar menos carbono.”Ele reiterou a 
meta de emissões líquidas zero em 
2050 e reiterou a meta de near-ze-
ro (quase zero) de emissões de me-

tano em 2030.  “Alargamos a meta 
que tínhamos anteriormente, de 
forma que, até 2030, apesar de es-
tar instalando um número grande 
de FPSOS novos, estamos nos com-
prometendo a ter um aumento de 
emissões líquidas zero”, disse. 

décadas de atuação à frente da 
Exatron, Haubert relembra os de-
safios enfrentados ao longo da 
trajetória. “Comecei aos 21 anos 

sem saber nada sobre empreen-
dedorismo. Foram muitos desa-
fios, mas continuo aprendendo até 
hoje”, concluiu.
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 ⁄ MERCADO DE TRABALHO

Projetos com o viés de melho-
rar a condição de vida das comu-
nidades por meio da inovação é o 
foco do Centro de Integração Em-
presa Escola no Estado (CIEE-RS). 
Durante evento realizado na ma-
nhã desta quinta-feira na sede da 
entidade, em Porto Alegre, foram 
anunciados os aprimoramento de 
iniciativas já existentes, os novos 
rumos e a inauguração de uma 
Instituição Científica, Tecnológica 
e de Inovação Social a ser inaugu-
rada em 2025.

Conforme comunicado pelo 
CEO do CIEE-RS, Lucas Baldisse-
rotto, o espaço colaborativo de 13 
mil metros quadrados está locali-
zado no Centro Histórico, no anti-
go prédio da Mesbla Veículos (rua 
Cel. Vicente, 35): “O prédio foi to-
talmente reformado e contém tudo 
que tem de necessário para o de-
senvolvimento de cursos, capacita-
ções, inovações e o que mais ima-
ginar nesse sentido”.

De acordo com ele, haverá po-
sições para trabalhos individuais 

CIEE-RS vai abrir instituto 
de inovação social em 2025
Novo espaço será instalado no Centro Histórico de Porto Alegre

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Anúncio ocorreu em evento realizado na sede da entidade nesta quinta

TÂNIA MEINERZ/JC

e coletivos em diversos formatos. 
São 10 salas privadas, sala de jo-
gos, espaço de descompressão, 
cafeteria, loja do Banrisul, salas 
de aula, salas de reunião, auditó-
rio bipartido (que pode ser usado 
para dois eventos simultâneos de 
160 pessoas de cada lado ou aberto 
para 320 lugares), estúdio de gra-
vação e sala de Focus Group.

O novo local impulsiona os 
novos planejamentos do CIEE-
-RS para 2025. Segundo a gerente 
de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Fomento do da entidade, Juliana 

 ⁄ TURISMO

Retorno do Salgado Filho reduz 
fluxo em hotéis catarinenses

A rede hoteleira de Santa Ca-
tarina, em particular de Floria-
nópolis, registra agora diminui-
ção na taxa de ocupação de leitos 
por causa da redução no fluxo de 
gaúchos que estavam indo para 
lá com o objetivo de fazer cone-
xão aérea a partir do Aeroporto 
Internacional Hercílio Luz. Esta 
diminuição passou a ser notada 
com o retorno das atividades de 
voos para destinos nacionais a 
partir do Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho, inoperante 
por quase seis meses, pela maior 
catástrofe climática no Rio Gran-
de do Sul, ocorrida em maio des-
te ano.

O Aeroporto Salgado Filho 
reabriu no dia 21 de outubro para 
voos nacionais e, conforme a 
Fraport, a previsão é de que na 
segunda quinzena de dezembro 
passe a operar voos internacio-
nais. Porém, neste tempo em que 
ficou sem funcionar, serviu para 
aquecer o segmento hoteleiro ca-
tarinense. Muitos gaúchos tive-
ram de recorrer a uma logísti-
ca de conexão via aérea e uma 
delas foi via Aeroporto Interna-
cional Hercílio Luz para atingir 
outros destinos. Isto beneficiou 
Santa Catarina. Foi o caso do 
Hotel São Sebastião, localizado 
na Praia do Campeche, distante 
aproximadamente 7 km do Aero-
porto Internacional Hercílio Luz.

De acordo com um funcioná-
rio do hotel, a taxa de ocupação, 
a partir de maio deste ano, au-
mentou com a presença de mui-
tos hóspedes gaúchos, mas ele 
não soube quantificar o núme-
ro. “As reservas eram para uma 
ou duas noites, muito em função 
do trânsito aéreo”. O funcioná-
rio também constatou que ago-

ra a presença de gaúchos dimi-
nuiu muito.

De acordo com Sandro Baji, 
gerente do Hotel Boutique Quin-
ta das Videiras, a partir de maio 
o estabelecimento recebeu um 
número considerável de hóspe-
des procedentes do Rio Grande 
do Sul. “Eu visualizei que as pes-
soas vinham para o hotel para 
uma estadia de um a dois dias 
tanto na ida para outros destinos, 
inclusive para o exterior, quanto 
na vinda”, explica o gerente. Ele 
salienta que para os negócios re-
presentou um incremento con-
siderável. Segundo ele, as hos-
pedagem no hotel foram de até 
quatro dias.

Diego Lando, gerente nacio-
nal de vendas e distribuição da 
ICH Administração de Hotéis, 
dona da rede Intercity, informa 
que mesmo com a reabertura do 
Aeroporto Salgado Filho a ocu-
pação se manteve alta nos ho-
téis. “Permanecemos com uma 
ocupação elevada em novembro, 
devido ao calendário de eventos 
de Florianópolis e novas cone-
xões da malha aérea. Para este 
mês, estamos com 77% de ocu-
pação acumulada, um resultado 
bastante positivo”, destaca.

O gerente informa que para 
o Réveillon, a ocupação está em 
75%, e a projeção é de 100%. ”Es-
tamos também projetando um 
verão bastante aquecido com tu-
rismo regional e latinos (oriun-
dos de Argentina e Chile, por 
exemplo) e também expectati-
va de europeus com a oferta de 
voo da TAP direto entre Floria-
nópolis/Lisboa”, cita Lando. Em 
relação à ocupação de hóspedes 
oriundos do Rio Grande do Sul, 
“em novembro, o Intercity Flo-
rianópolis registrou aumento de 
5% de hóspedes do RS (total de 
18%) com relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, que foi de 
13%”, destaca.

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Florianópolis foi destino de muitos gaúchos durante as enchentes 

RICARDO WOLFFENB?TTEL/SECOM/DIVULGA??O/JC

Magalhães, o novo centro servirá 
como um catalisador de oportuni-
dades. “A gente está falando aqui 
de algo que, com certeza, vai im-
pactar socialmente, esse é o nosso 
objetivo. O desenvolvimento eco-
nômico e social não só da socieda-
de, não só da comunidade na qual 
a gente está inserida, mas também 
de empresas. Esse é um marco não 
só na nossa história, mas também 
para a comunidade gaúcha.”

Entre os projetos, Juliana des-
taca atividades com o “Jovem 
360”, que oferece acompanhamen-
to a pessoas de 14 a 29 anos em si-
tuação de vulnerabilidade social 
(cadastradas no Cadastro Único do 
governo federal) para prepará-los 
ao mundo do trabalho. Durante 
12 meses, eles participam de ofici-
nas, cursos profissionalizantes de 
robótica e informática básica, pa-
lestras, rodas de conversas, entre 
outras atividades. Atualmente, são 
atendidos 300 jovens gaúchos: 150 
em Porto Alegre, 100 em Santa Ma-
ria e 50 em São Leopoldo.

O “Partiu Futuro Reconstru-
ção”, realizado em parceria com 
o governo do RS, foi criado para 
atender a jovens que moram nas 
cidades atingidas pela enchente. 
Foram 1,5 mil jovens entre 14 e 22 
anos, inscritos no CadÚnico. Eles 
recebem uma bolsa-auxílio de R$ 
786,95 (50% do salário-mínimo re-
gional na faixa 1), vale-alimenta-
ção de R$ 550,00 e vale-transporte.

O secretário adjunto de Admi-
nistração de Porto Alegre, Richard 
dos Santos Dias, apontou a eficiên-
cia do programa Jovem Protetor, 
por meio do qual jovens aprendi-
zes ligados à entidade auxiliaram 
em abrigos de animais durante o 
período das enchentes.

Largo Visconde do Cairú, 17 – 7º andar
Informações: 3214.0200
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

29.11 IRPF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Outubro

29.11 COFINS   Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de Novembro

29.11 IRRF  Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos, de fato gerador de Outubro

29.11 PIS/PASEP  Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de Novembro

29.11 IRPJ  Ganhos Líquidos em Operações na Bolsa – Lucro Real, de fato gerador de Outubro

29.11 IRPF   Recolhimento mensal (Carnê-Leão), de fato gerador de Outubro 

A redução nos preços mé-
dios dos principais produtos do 
agronegócio vendidos pelo Rio 
Grande do Sul causou impacto 
negativo sobre a receita das ex-
portações do setor no terceiro 
trimestre de 2024. No período, o 
Estado faturou US$ 4,5 bilhões, 
baixa de 1,4% em relação ao mes-
mo período do ano passado. O 
agro representou 73,1% do total 
vendido a outros países pelo Esta-
do. Em termos absolutos, a redu-
ção no trimestre foi de US$ 65,4 
milhões. Os dados são do boletim 
Indicadores do Agronegócio do 
RS, divulgado nesta quinta-feira 
pelo Departamento de Economia 
e Estatística, vinculado à Secreta-
ria de Planejamento, Governança 
e Gestão (DEE/SPGG).

Conforme o estudo, elabora-
do pelo pesquisador Sérgio Leu-
sin Júnior, o efeito no complexo 
soja foi um corte de 2,3%, com 
faturamento de US$ 2,2 bilhões. 
O farelo de soja encarou uma re-
dução de 17% nos preços médios 
e de 10,4% no volume embarca-
do, alcançando receita de US$ 
362,03 milhões. Embora os pre-
ços médios do grão também te-

nham caído (-14,6%), o aumento 
de 21,4% na quantidade expor-
tada ajudou a atenuar parcial-
mente o impacto negativo do 
farelo. Em menor escala, o óleo 
de soja seguiu a mesma tendên-
cia do grão, com queda nos pre-
ços médios e aumento nos volu-
mes embarcados.

Impacto ainda maior acon-
teceu no segmento de cereais, 
farinhas e preparações, a que-
da chegou a 13,9%, com receita 
total de US$ 203,7 milhões. Já a 
venda de carnes rendeu 10,3% 
menos, com faturamento de R$ 
586,3 milhões. O desempenho 
negativo foi puxado pela car-
ne de frango, cujo faturamento 
caiu US$ 69,4 milhões (-18,9%), 
influenciado pela redução dos 
preços médios e, sobretudo, pela 
menor quantidade embarcada. A 
receita foi de US$ 297,74 milhões. 
Cortes bovinos e suínos tiveram 
aumento nas vendas, mas não 
suficiente para compensar as 
perdas com frangos.

Os segmentos de fumo e 
seus produtos, e de produtos 
florestais, tiveram performan-
ce positiva, com faturamento de 

Exportações do agro gaúcho somaram 
US$ 4,5 bi no terceiro trimestre do ano
Resultado representa uma baixa de 1,4% em relação ao mesmo período de 2023

Farelo de soja teve redução de 17% nos preços médios

APPA/DIVULGAÇÃO/JC

US$ 732,6 milhões (+1,2%) e US$ 
334,4 milhões (+25%), respecti-
vamente. A elevação das vendas 
da celulose, principal produto 
do segmento, com alta de 43,6% 
em relação ao mesmo período de 
2023, levou a uma receita de US$ 
257,19 milhões, beneficiada pela 
alta nos preços médios (+50,4%).

Já em relação aos principais 
destinos das exportações, China 
(37,6%), União Europeia (13,5%), 
Estados Unidos (4,6%), Irã (3,5%), 
Vietnã (3,1%), Emirados Árabes 

Unidos (2,4%) e Argentina (2,2%) 
lideram o ranking do período, 
concentrando 66,9% do total 
vendido a outros países pelo Rio 
Grande do Sul.

Ainda de acordo com a aná-
lise do DDE, entre janeiro e se-
tembro de 2024, as exportações 
do agronegócio gaúcho somaram 
US$ 11,1 bilhões, queda de 8,3% 
na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Em nú-
meros absolutos, representa uma 
baixa de US$ 995,7 milhões.

Touch Scree
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Multiusuário

Ecotank
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,31

Nasdaq
-0,60

FTSE-100
+0,078

Xetra-Dax
+0,85

FTSE(Mib)
+0,51

S&P/ASX
+0,45

Kospi
+0,064

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,51

Ibex
+0,34

Nikkei
+0,56

Hang Seng
-1,20

BYMA/Merval
-0,83

Xangai
-0,43

Shenzhen
-1,26

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  -3,60%

Petrobras PN -1,03%

Bradesco PN -4,20%

Ambev ON -1,20%

Petrobras ON -1,67%

BRF SA ON -0,73%

Vale ON  -1,03%

Itausa PN -2,98%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AGROP TRIANGPNB* 0,10

HAPVIDA ON NM 2,71 −5,90%

COGNA ON ON NM 1,29 −7,19%

B3 ON NM 9,15 −6,25%

BRADESCO PN N1 12,76 −4,20%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AGROGALAXY ON NM 0,75 +59,57%

NUTRIPLANT ON MA 3,67 +7,94%

RECRUSUL ON 4,41 +7,04%

TREVISA PN 11,99 +5,18%

ISA ENERGIA ON N1 31,51 +4,10%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ECORODOVIAS ON NM 5,35 −19,79%

ONCOCLINICASON NM 2,15 −18,87%

BRASKEM PNB N1 9,21 −16,50%

MINUPAR ON 18,15 −15,97%

MOURA DUBEUXON NM 12,15 −14,98%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Pacote decepciona mercado 
e Ibovespa cede 2,40%
Dólar emendou segundo dia de alta firme e fechou próximo a RS 6,00

Com o dólar em nova marca 
inédita, a R$ 6 durante a sessão, o 
Ibovespa se curvou à aversão a ris-
co posterior ao pacote fiscal - deta-
lhado em entrevista nesta manhã 
- que, além do câmbio, colocou 
pressão extra na curva de juros 
doméstica, conduzindo o índice da 
B3 ao menor nível de fechamento 
desde 28 de junho, então aos 123,9 
mil. Mesmo parte das ações com 
correlação positiva ao dólar, como 
Vale (ON -1,03%) e Petrobras (ON 
-1,67%, PN -1,03%), foram incapa-
zes de segurar a Bolsa nesta quin-
ta-feira de feriado de Ação de Gra-
ças nos EUA.

Ao fim, o índice mostrava 
queda de 2,40%, aos 124.610,41 
pontos, entre mínima de 
124.389,63 (-2,57%) e máxima de 
127.667,73, quase idêntica à aber-
tura (127.667,40). O giro foi a R$ 
27,7 bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa recua 3,50%, e no mês, fal-
tando a sessão de amanhã para o 

fim de novembro, cai 3,93%. No 
ano, cede 7,14%. Na B3, a sessão 
foi amplamente negativa para as 
ações de grandes bancos, com des-
taque para Bradesco (ON -3,69%, 
PN -4,20%). As principais ações 
de commodities - Vale e Petrobras 
- mostravam variação relativa-
mente moderada mais cedo, tendo 
sustentado leves ganhos, mas pas-
saram a acentuar perdas em dire-

ção ao fechamento. 
Com alta firme desde a aber-

tura dos negócios, o dólar à vista 
rompeu o nível psicológico de R$ 
6,00 ainda na primeira etapa de 
negócios, alcançando R$ 6,0036 
na máxima. Após certo arrefeci-
mento ao longo da tarde, a moeda 
fechou em alta de 1,29%, cotada a 
R$ 5,9895 - o que leva a valoriza-
ção na semana para 3,01%.

 ⁄ CONJUNTURA

Fernando Haddad diz que mercado 
financeiro precisa fazer ‘releitura’

O mercado financeiro tem er-
rado nas projeções e precisa fazer 
uma “releitura”, disse nesta quin-
ta-feirao ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Ele comentou a 
queda da bolsa e a alta do dólar, 
que rompeu R$ 6,00 na abertura 
das negociações, durante entrevis-
ta à imprensa para detalhar o pa-
cote de corte de gastos e a reforma 
do Imposto de Renda.

“Não é que errou pouco. O 
mercado chutou 1,5% de cresci-
mento [do Produto Interno Bruto, 
PIB], e estamos com quase 3,5% 
de crescimento”, destacou o mi-
nistro, ao citar projeções do iní-
cio do ano. Haddad também disse 
que o mercado estimava um rom-
bo das contas públicas de 0,8% do 
PIB, enquanto que o governo es-
pera registrar um déficit de 0,25% 
do PIB no ano. Pacote de corte de 
gastos prevê economia de R$ 327 
bi em cinco anos. “O mercado 
também tem de fazer uma releitu-
ra do que o governo está fazendo. 
Nem em crescimento e em déficit 
o mercado acertou”, acrescentou.

A projeção de déficit primá-
rio - resultado negativo das con-
tas do governo sem os juros da 

dívida pública - de 0,25% do PIB 
desconsidera os gastos de fora do 
arcabouço fiscal, como os créditos 
extraordinários para a reconstru-
ção do Rio Grande do Sul, para o 
combate a incêndios florestais e o 
pagamento de precatórios. Consi-
derando essas despesas, a estima-
tiva de déficit primário para este 
ano sobe para R$ 65,3 bilhões 
(0,57% do PIB).O déficit primário 
efetivo, que considera os gastos 
fora do arcabouço fiscal, é o que 
conta para o endividamento do 
governo. A dívida pública bruta 
do governo é o principal indica-
dor usado nas comparações inter-
nacionais para avaliar a solvência 
de um país.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Duri-
gan, tentou tranquilizar o mer-
cado financeiro e reiterou que a 
proposta de isenção de Imposto 
de Renda para quem ganha até R$ 
5 mil mensais será integralmente 
compensada pela elevação dos 
impostos para quem recebe mais 
de R$ 50 mil por mês. 

Para diminuir as tensões com 
o mercado, ressaltou o secretário-
-executivo, o governo está incluin-
do o novo Vale Gás e o programa 
Pé-de-Meia no arcabouço fiscal. 

N O V O  C A R T Ã O

Í M P A R  U N I C R E D  V I S A

Saiba mais: unicred.com.br
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro

IPC (IEPE) 3,21 3,66 3,97 4,27 4,50
INPC (IBGE) 3,34 3,70 4,06 3,71 4,09
IPC (FIPE/USP) 2,66 2,97 3,17 3,56 3,45
IGP-DI (FGV) 0,88 2,88 4,16 4,23 4,83
IGP-M (FGV) -0,34 2,45 3,82 4,26 4,53
IPCA (IBGE)  3,93  4,23 4,50 4,24 4,42
Média do INPC e do IGP-DI  2,11 3,29 4,11 3,97 4,46

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - OUTUBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.318,68 0,44 5,66 5,56

Normal R 1-N 3.027,35 0,57 6,70 6,75
Alto R 1-A 4.064,53 0,70 7,01 6,99

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.192,35 0,42 5,58 5,31
Normal PP 4-N 2.960,30 0,66 6,53 6,58

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.087,27 0,41 5,66 5,41

Normal R 8-N 2.582,34 0,62 6,73 6,75
Alto R 8-A 3.289,06 0,70 7,38 7,37

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.525,31 0,66 6,58 6,64

Alto R 16-A 3.360,34 0,75 7,25 7,30

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.665,53 0,47 4,44 4,02

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.372,35 0,34 4,74 4,68
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.311,84 0,95 6,84 7,03

Alto CAL 8-A 3.780,73 1,08 7,51 7,72

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.569,87 0,68 6,49 6,56

Alto CSL 8-A 2.972,15 0,78 7,10 7,17

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.459,96 0,71 6,56 6,61

Alto CSL 16-A 3.998,87 0,81 7,13 7,18
GI (Galpão Industrial) GI 1.291,74 0,25 4,92 5,09

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,40

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,84

Safra 5,35

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 7,99

Agibank -

Itaú Unibanco 8,31

Período: 06/11/2024 a 12/11/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,95
2024* 3,17
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Out 25.068 21.219 3.848
Set 20.484 16.949 3.535

Ago 22.906 18.402 4.504
Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
27/11
26/11
25/11
22/11
21/11
19/11

362.198
361.196
361.206
360.470
360.638
360.705

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

09/2024 756,17 1.311,13
08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 25/11 26/11 27/11 28/11 29/11
Rendimento % 0,5649  0,5648 0,5688  0,5729  -
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 25/11 26/11 27/11 28/11 29/11
Rendimento % 0,5649 0,5648  0,5688  0,5729  -

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Agosto2024 Setembro2024 Outubro2024

Valor de alçada (R$)  13.210,00 13.250,00 -
URC R$/anual 52,84 53,00 53,10
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,003207 - -
UIF-RS 34,97 35,10 35,09
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jul Ago Set Out Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,61 0,29 0,62 1,52 4,20 5,59
IPA-M (FGV) 0,68 0,29 0,70 1,94 4,14 5,90
IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,09 0,33 0,42 3,83 4,42
INCC-M (FGV) 0,69 0,64 0,61            0,67            5,34 5,72
IGP-DI (FGV) 0,83 0,12 1,03 1,54 4,70 5,91
IPA-DI (FGV) 0,93 0,11 1,20 2,01 4,83 6,32
IPA-Ind. (FGV) 1,01 0,04 - - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 0,72 0,30 - - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,45 0,72 0,18 1,34 3,91 5,10
INPC (IBGE) 0,26 -0,14 0,48 0,61 3,92 4,60
IPCA (IBGE) 0,38 -0,02 0,44 0,56 3,88 4,76
IPC (IEPE) 0,50 0,30 0,18 0,36 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,30 0,19 0,13 - Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 4,34
2024* 4,63
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
28/11 5,9885 5,9895 +1,29%
27/11 5,9125 5,9135 +1,81%
26/11 5,8076 5,8081 +0,04%
25/11 5,8050 5,8055 -0,15%
22/11 5,8134 5,8144 +0,05%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 6,1400 6,2370
Dólar Australiano 3,3000 4,1500
Dólar Canadense 3,6000 4,5500
Euro 6,5400 6,6060
Franco Suíço 5,6000 7,2000
Libra Esterlina  6,7000  8,1000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
28/11 343,000 2.638,07 
27/11 343,000 2.639,90 
26/11 343,000 2.621,30 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
28/11/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,9871
Dólar (EUA) 5,9871 1
Euro 6,3182 1,0553
Yene (Japão) 0,03951 151,53
Libra Esterlina (UK) 7,5934 1,2683

Peso Argentino 0,005934 1009,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 27/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 758.266 367.965 5.964,000 5.870,076 5.959,500 107.999.135.125
Jan/2025 121.285 33.615 5.982,000 5.913,535 5.981,000 9.939.175.500
Fev/2025 30 - - - - -
Mar/2025 200 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  27/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 2.270.336 33.576 11,15 11,15 11,15 3.353.376.130
Jan/2025 6.419.516 879.275 11,58 11,55 11,56 87.016.838.921
Fev/2025 483.066 81.861 11,78 11,73 11,76 8.022.020.462
Mar/2025 570.441 87.124 12,10 12,01 12,08 8.457.354.180

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 72,78 
WTI/Nova Iorque/Nov 68,89 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 18/11/2024  a 22/11/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 98,00 110,58 120,00
Boi para abate kg vivo 8,60 9,48 10,20
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,74 11,50
Feijão saco 60 kg 230,00 288,57 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,57 2,69 2,80
Milho saco 60 kg 65,00 68,14 76,00
Soja saco 60 kg 126,00 128,87 135,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,80 6,35
Trigo saco 60 kg 67,00 68,15 70,00
Vaca para abate kg vivo 7,43 8,32 9,20
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Nov/2024 7,43
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Out/2024 0,93%
Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%

Meta: 11,25% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Nov/2024 6,43
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 11,15

CDI (anual) 11,15

CDB (30 dias) 11,61
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
28/11 (18h40min) Valor

Bitcoin R$571.796,08
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PALUDO PARTICIPAÇÕES S.A. - CNPJ/MF nº 93.169.340/0001-21 - NIRE 43.3.0003125-0. Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Edital de Convocação
Convocamos os acionistas da Paludo Participações S.A. para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que se realizará às 14 horas do dia 09 de dezembro de
2024, sob a forma exclusivamente digital e remota, nos termos do art. 124, §2º-A, da Lei 6.404/1976 e do disposto na Instrução Normativa DREI nº 81/2020, por meio da platafor-
ma Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), a fim de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber: Em Assembleia Geral Extraordinária. (a) o cancelamento de 433
(quatrocentas e trinta e três) ações de emissão da Companhia mantidas em tesouraria, sem redução do capital social da Companhia; (b) o aumento do capital social da Companhia,
em R$300.000.000,00 (trezentos milhões de reais), sem a emissão de novas ações, mediante a capitalização da “Reserva Legal” e da “Reserva Especial”; (c) a alteração do art. 5º e
consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir, se aprovadas, as alterações ao capital social conforme previstas nos itens (a) e (b) da ordem do dia; e (d) retificar o item
7.3 da Ata da Assembleia Geral Ordinária ocorrida em 27 de abril de 2023, registrada na Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul sob número 8941860 (“Ata da AGO
2023”), relativo à destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, bem como ratificar os demais termos da Ata da AGO 2023. Em Assembleia Geral
Ordinária. (a) Discutir, examinar e votar as contas da administração e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (b) deliberar sobre
a destinação do resultado do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (c) instalar o Conselho Fiscal da Companhia, nos termos do art. 161, §2º, da Lei das S.A., a pedido
da acionista Vitapar Participações Ltda; e (d) eleger os membros do Conselho Fiscal da Companhia. Informações Gerais: 1. Documentos à disposição dos acionistas. Os documentos
pertinentes à ordem do dia a serem analisados na AGOE encontram-se disponíveis aos acionistas (i) na sede social da Companhia, (ii) bem como nas versões digital e impressa do Jornal
do Comércio, conforme a edição do dia 22 de agosto de 2024, nas páginas 1-4 da versão digital e na página 3 da versão impressa. 2. Participação dos acionistas na AGOE. Os acionistas,
por meio de seus representantes legais ou por procurador devidamente constituído, participarão e votarão virtualmente na AGOE por meio da Plataforma Digital, com a câmera do
seu dispositivo eletrônico ativada e acionada durante todo o curso da AGOE. Para participarem virtualmente da AGOE por meio da Plataforma Digital, os acionistas deverão enviar
solicitação à Companhia neste sentido, para o endereço eletrônico camilla.oliveira@vipal.com.br, até 4 (quatro) dias antes da data de realização da AGOE (isto é, até às 14 horas do dia
05 de dezembro de 2024. A solicitação deverá estar acompanhada da identificação e e-mail para contato do acionista e de seu representante legal ou, se for o caso, de seu procurador
constituído que comparecerá à AGOE, incluindo os documentos necessários para a sua participação, conforme discriminados no item 3 abaixo. Visando à segurança da AGOE, o acesso
à Plataforma Digital será restrito aos acionistas da Companhia que se credenciarem no prazo previsto (isto é, até às 14 horas do dia 05 de dezembro de 2024). Dessa forma, caso os
acionistas não enviarem a solicitação de cadastramento no prazo acima referido, não será possível que a Companhia garanta a participação de tais acionistas remotamente na AGOE.
Após recebida a solicitação e verificados, de forma satisfatória, os documentos apresentados, será enviado para o e-mail informado ou, em sua ausência, para o e-mail solicitante, o
link e as instruções de acesso à Plataforma Digital, sendo remetido apenas um convite individual por solicitante. Caso o acionista que tenha solicitado devidamente sua participação
não receba o e-mail com as instruções para acesso e participação na AGOE com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da sua realização (ou seja, até às 14 horas do dia 08
de dezembro de 2024), deverá entrar em contato com a Companhia pelo e-mail camilla.oliveira@vipal.com.br, antes das 10h do dia 09 de dezembro de 2024, a fim de que lhe sejam
reenviadas as suas respectivas instruções para acesso. 3. Documentação necessária à participação do acionista. Solicita-se aos acionistas que seus representantes legais compareçam
à AGOE munidos da documentação societária comprobatória dos poderes de representação e, para aqueles que desejam ser representados por seus respectivos procuradores que
observem o disposto no §1º do art. 126 da Lei 6.404/76. Caso o acionista seja representado por seus representantes legais, apresentar: (i) último estatuto social ou contrato social
consolidado e registrado perante a Junta Comercial; (ii) ato que comprove a eleição e os poderes do representante legal; (iii) documento de identidade com foto do representante legal
(RG, CPF, Passaporte). Caso o acionista seja representado por procurador, apresentar instrumento de mandato cujo procurador tenha sido constituído há menos de um ano, devendo
ser um acionista, administrador da Companhia ou advogado. 4. Informações adicionais. A Companhia não se responsabiliza por qualquer erro ou problema operacional ou de conexão
que o acionista venha a enfrentar, bem como por qualquer outra eventual questão que não esteja sob o controle da Companhia e que venha a dificultar ou impossibilitar a participação
do acionista na AGOE pormeio da Plataforma Digital. Recomenda-se que os acionistas se familiarizem previamente com o uso da Plataforma Digital, bem como garantam a compatibili-
dade de seus respectivos dispositivos eletrônicos com a utilização da Plataforma Digital (por vídeo e áudio). Em caso de qualquer dúvida com relação aos procedimentos da AGOE, en-
trar em contato pormeio do endereço eletrônico camilla.oliveira@vipal.com.br. Porto Alegre, RS, 27 de novembro de 2024. Arlindo Paludo - Presidente do Conselho de Administração.

LOJAS RENNER S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado

CNPJ/MF nº 92.754.738/0001-62 - NIRE 43300004848
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem, no dia 11 de dezembro de 2024, às 13h, em
Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), em segunda convocação, parcialmente digital, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Aumento do capital social mediante capitalização de
reservas de lucros, no valor total de R$ 518.614.183,05 (quinhentos e dezoito milhões, seiscentos e
quatorze mil, cento e oitenta e três reais e cinco centavos), sendo R$ 103.547.049,61 (cento e três milhões,
quinhentos e quarenta e sete mil, quarenta e nove reais e sessenta e um centavos) mediante capitalização
do saldo registrado à conta de Reserva Legal e R$ 415.067.133,44 (quatrocentos e quinze milhões,
sessenta e sete mil, cento e trinta e três reais e quarenta e quatro centavos) mediante capitalização de 50%
(cinquenta por cento) do saldo registrado à conta de Reserva de Incentivos Fiscais, com a distribuição
gratuita aos acionistas de ações, a título de bonificação, em 10% (dez por cento), o que corresponderá à
emissão de 96.322.699 (noventa e seis milhões, trezentos e vinte e dois mil, seiscentos e noventa e nove)
novas ações ordinárias, com custo unitário atribuído de R$ 5,38 (cinco reais e trinta e oito centavos), sendo
1 (uma) nova ação ordinária a ser emitida para cada 10 (dez) ações ordinárias existentes; 2. Ajuste do limite
do capital social autorizado da Companhia em decorrência da bonificação de ações, de modo a aumentá-lo
na quantidade de ações equivalente a 10% (dez por cento) do montante ora existente (proporcional à
bonificação de ações), resultando no limite de capital autorizado de 1.647.112.500 (um bilhão, seiscentos
e quarenta e sete milhões, cento e doze mil e quinhentas) de ações ordinárias, condicionado à aprovação
do Item 1 da ordem do dia; 3. Alteração do caput dos Artigos 5º e 6º do Estatuto Social, de modo a refletir
(i) as deliberações 1 e 2 da ordem do dia; e (ii) os aumentos do capital social realizados e o número de
ações emitidas no contexto das deliberações do Conselho de Administração ocorridas em 18 de novembro
de 2021; 19 de maio de 2022; 18 de agosto de 2022 e 23 de novembro de 2022, referentes aos exercícios
de outorgas do Plano de Opção de Compra de Ações da Companhia; (iii) e os cancelamentos de ações no
contexto das deliberações do Conselho de Administração ocorridas em 19 de janeiro de 2023 e 16 de
março de 2023; adequando, assim, no Estatuto Social, o capital social subscrito e integralizado da
Companhia para o valor de R$ 9.540.890.719,68 (nove bilhões, quinhentos e quarenta milhões, oitocentos
e noventa mil, setecentos e dezenove reais e sessenta e oito centavos), divididos em 1.059.549.692 (um
bilhão, cinquenta e nove milhões, quinhentos e quarenta e nove mil, seiscentos e noventa e duas) ações
ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, e o capital social autorizado para a quantidade de
1.647.112.500 (um bilhão, seiscentos e quarenta e sete milhões, cento e doze mil e quinhentas) ações
ordinárias; 4. O “Protocolo e Justificação” no qual estão estabelecidos os termos e condições da
incorporação da subsidiária integral Renner Administradora de Cartões de Crédito Ltda. pela Companhia,
com data-base de 30 de setembro de 2024; 5. Ratificar a nomeação e a contratação Contplan Contabilidade
Sociedade Simples como empresa especializada responsável pela elaboração do laudo de avaliação do
patrimônio líquido contábil da Renner Administradora de Cartões de Crédito Ltda., a ser vertido à
Companhia; 6. O laudo de avaliação, com base no balanço patrimonial da Renner Administradora de
Cartões de Crédito Ltda., levantado em 30 de setembro de 2024; 7. A incorporação da subsidiária integral
Renner Administradora de Cartões de Crédito Ltda. pela Lojas Renner S.A., sem aumento no capital social
da Companhia, nos termos do “Protocolo e Justificação”; 8. Autorizar os administradores da Companhia, na
forma prevista em seu Estatuto Social, a praticar todos os atos e a firmar todos os documentos necessários
à implementação e formalização das deliberações aprovadas. Informações Gerais: 1. A Companhia
informa que os Boletins de Voto à Distância recebidos para a primeira convocação da Assembleia serão
considerados para esta segunda convocação, bem como os acionistas que realizaram o cadastro na
plataforma eletrônica para participação na Assembleia em primeira convocação serão considerados
automaticamente cadastrados para, se assim desejarem, participar da Assembleia em segunda
convocação, por meio de novo link de acesso que será compartilhado dentro de 24 horas antes do início
da reunião. 2. Os acionistas que, por si ou por seus procuradores ou representantes legais, que não se
cadastraram para participação em primeira convocação e que desejarem participar da AGE
presencialmente, deverão comparecer à sede da Lojas Renner S.A., localizada na Av. Joaquim Porto
Villanova, 401, Bairro Jardim do Salso, Porto Alegre, RS, CEP 91410-400, munidos dos documentos
obrigatórios, conforme informado no Manual para Participação de Acionistas em Assembleia - Proposta da
Administração - Segunda Convocação. Os acionistas que forem participar presencialmente poderão
encaminhar antecipadamente, aos cuidados da Área de Governança Corporativa, por meio do e-mail
acionistas@lojasrenner.com.br, os documentos obrigatórios. Neste mesmo sentido, a Companhia
recomenda que o acionista compareça, no dia 11 de dezembro de 2024, com ao menos 45 (quarenta e
cinco) minutos de antecedência da Assembleia. 3. Adicionalmente, os acionistas que desejarem participar
via plataforma eletrônica deverão enviar, impreterivelmente até às 23:59 do dia 09 de dezembro de
2024, ao endereço eletrônico acionistas@lojasrenner.com.br, e-mail contendo as informações e
documentos obrigatórios, conforme informado no Manual para Participação de Acionistas em Assembleia
- Proposta da Administração - Segunda Convocação. 4. Os acionistas encontrarão todas as informações
necessárias para melhor entendimento das matérias acima no “Manual para Participação de Acionistas -
Proposta da Administração - Assembleia Geral Extraordinária - Segunda Convocação” que está no site da
Companhia http://lojasrenner.mzweb.com.br/ e no site da CVM www.cvm.gov.br. A Companhia disponibiliza
o e-mail acionistas@lojasrenner.com.br para acesso à Área de Governança Corporativa, que está apta a
esclarecer qualquer dúvida em relação à Assembleia.

Porto Alegre, RS, 27 de novembro de 2024.
Carlos Fernando Couto de Oliveira Souto
Presidente do Conselho de Administração

B3 LISTED NM

LRENCORPORAÇÃO

a

BRASILEIRA
ANO 18

INSTITUTO PENSA BRASIL
CNPJ Nº 18.471.951/0001-04
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O INSTITUTO PENSA BRASIL, inscrito no CNPJ sob o Nº CNPJ Nº 18.471.951/0001-04, com sede
no Largo Visconde do Cairu, Nº 12, conj 803 – Centro Histórico, Porto Alegre – RS, CEP: 90.030-110,
por meio de sua Diretoria Executiva, devidamente representada por seu Diretor Presidente, Sr. DIRCEU
MACHADO RODRIGUES, CONVOCA através do presente edital, todos os membros para Assembleia
Geral, que será realizada na sede da Associação, às 14:00 horas, do dia 09 de dezembro de 2024, com
a seguinte ordem do dia:
• Aprovação de Alteração Estatutária;
• Eleição da Diretoria para o mandato 2024/2029;
• Assuntos Gerais;
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 14:00 horas, com a presença da maioria dos
associados e, em segunda convocação, com qualquer número, 30 (trinta) minutos após – tudo na forma
do Estatuto vigente.

Porto Alegre - RS, 29 de novembro de 2024.
DIRCEU MACHADO RODRIGUES

Diretor Presidente

DEMEI DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENERGIA DE IJUÍ
EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
O Departamento Municipal de Energia de Ijuí – DEMEI, de acordo com a Lei 14.133/2021, torna público
o seguinte processo licitatório: PREGÃO ELETRÔNICO 08/2024 - REGISTRO DE PREÇOS, do tipo
MENOR PREÇO UNITÁRIO para a AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
DE PROTEÇÃO – EPIS, conforme especificações constantes no edital e seus anexos. Abertura
das propostas será no dia 13 de dezembro de 2024, às 08h30min. O edital estará à disposição dos
interessados gratuitamente através de solicitação ao endereço eletrônico compras@demei.com.br e
nos sites: do Demei - endereço eletrônico www.demei.com.br, e www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações complementares poderão ser adquiridas junto ao Setor de Compras deste Departamento, no
horário entre 08h00min e 11h30min e das 13h30min às 17h, pelo telefone (55) 3331- 7716.

Ijuí/RS, 28 de novembro de 2024.
Elisandra Auzani

Coordenadora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PROCESSO Nº 59/2024

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 10/2024
Objeto: Execução de obra da 2ª etapa de
revitalização da Praça Municipal Três De Maio,
compreendendo a construção de pavimentação com
blocos intertravados de concreto ao longo do passeio
existente, cobrindo um total de 4.525,00m², além de
colocação de pisos podotáteis, rampas acessíveis e
escadas de concreto, de acordo com as
especificações constantes no edital e anexos,
homologado e adjudicado em 13/11/2024, em
favor de Construtura Arquimarx Ltda – CNPJ nº
05.480.466/0001-55, ao valor total de R$
515.324,98, por Márcia Rossatto Fredi – Prefeita
Municipal. Integral teor no site www.pmfv.rs.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PROCESSO Nº 48/2024

RP OUTRO ÓRGÃO Nº 09/2024
Objeto: Registro de Preços por Outro Órgão
para contratação de fornecimento de um caminhão
diesel carroceria basculante de 10 m³, tração 6x2,
de acordo com as especificações constantes no
Edital de Pregão Eletrônico nº 03/2023 – Ata RP
23/2023, do Ministério da Gestão e Inovação em
Serviços Públicos, homologado e adjudicado em
14/11/2024, em favor de WOLKSVAGEN TRUCK
& BUS INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
VEÍCULOS LTDA – CNPJ Nº 06.020.318/0001-
10, ao valor total de R$ 585.700,00, por Márcia
Rossatto Fredi – Prefeita Municipal. Integral teor

no site www.pmfv.rs.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS

EXTRATO DO CONTRATO Nº 48/2024
Contratante: Município de Fortaleza dos Valos/RS.
Contratada: CONSTRUTORA ARQUIMARX
LTDA – CNPJ Nº 05.480.466/0001-55. Objeto:
Execução de obra da 2ª etapa de revitalização da
Praça Municipal Três De Maio, compreendendo a
construção de pavimentação com blocos
intertravados de concreto ao longo do passeio
existente, cobrindo um total de 4.525,00m², além de
colocação de pisos podotáteis, rampas acessíveis e
escadas de concreto, de acordo com as
especificações constantes no edital e anexos,
conforme Concorrência 10/2024 – Pr. 59/2024. Valor:
Pela execução do objeto, a Contratante pagará à
Contratada o valor de R$ 515.324,98, na forma
prevista no contrato. Vigência: 13/11/2024 a 12/11/
2025. (integral teor no site www.pmfv.rs.gov.br)

ESPORTE CLUBE SÃO JOSÉ
CONSELHO DELIBERATIVO - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho Deliberativo em conformidade com Estatuto Social,

CONVOCA, os Conselheiros Natos, Efetivos e Suplentes para a Reunião Ordinária
no dia 16 de dezembro de 2024, às 19h30min em primeira chamada e às 20h em 2ª

chamada, na sede social, para deliberarem os seguintes assuntos:

ORDEM DO DIA:
1 - Eleição do Presidente, Vice-Presidente e Conselho Econômico Fiscal para o Biênio

2025/2026.

2 - Assuntos Gerais

NOTA: a) O registro de chapas será recebido até o dia 09 de dezembro de 2024 até
às 18h na Secretaria do Clube.

b) A posse ocorrerá no dia 02/01/2025 (Quinta-feira).

Porto Alegre, 25 de novembro de 2024

Fabiano Goés da Rosa
Presidente do Conselho Deliberativo

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo

do Estado do Rio Grande do Sul.
Sintrapostos/RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do SINDICATODOSTRABALHADORES EMPOSTOSDE SERVIÇOSDECOMBUSTÍVEIS
EDERIVADOSDEPETRÓLEODOESTADODORIOGRANDEDOSUL (SINTRAPOSTOS/RS) no uso as
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto deste Sindicato e de acordo com as disposições vigentes,
CONVOCA todos os associados quites com a tesouraria da entidade, para participarem da Assembleia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 09/12/2024, às 15:00 horas em primeira convocação com a presença
mínima de metade mais um dos associados presentes, não havendo maioria legal às 15:30 em segunda
e última convocação com qualquer número de associados presentes, na sede do Sintrapostos/RS na Trav.
Fco. Leonardo Truda,40/20º. Andar sala 01 para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Prestação de Contas do exercício de 2023 com o respectivo parecer do Conselho Fiscal;
2. Previsão orçamentária para o exercício de 2025 com respectivo parecer do Conselho Fiscal;
3. Homologação dos pagamentos efetuados a diretores, funcionários e prestadores de serviços.
4. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 28 de novembro de 2024.
Cézar Pereira Alves

SEMPRE NA LUTA

Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados
de Petróleo no Estado do Rio Grande do Sul.

Filiado à CUTFundado em 21 de novembro de 1952

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo no
Estado do Rio Grande do Sul – SITRAMICO, no uso as atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto
deste Sindicato e de acordo com as disposições vigentes, CONVOCA todos os associados quites com a
tesouraria da entidade, para participarem daAssembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 16/12/2024,
às 15:00 horas em primeira convocação com a presença mínima de metade mais um dos associados
presentes, não havendo maioria legal às 15:30 em segunda e última convocação com qualquer número
de associados presentes, na sede do Sitramico na Trav. Fco. Leonardo Truda,40/20º. Andar, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Prestação de Contas do exercício de 2023 com o respectivo parecer do Conselho Fiscal;
2. Previsão orçamentária para o exercício de 2025 com respectivo parecer do Conselho Fiscal;
3. Homologação dos pagamentos efetuados a diretores, funcionários e prestadores de serviços.
4. Assuntos Gerais.

Porto Alegre/RS, 28 de novembro de 2024.
Ângelo Carlos Martins e Silva

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2024

PROCESSO Nº 64/2024
Objeto: Contratação visando o fornecimento
de uma plataforma de silagem, nova, para
supr i r necessidade da Administ ração
Municipal (menor preço por item). Propostas
de 30/11 a 12/12/2024, até as 9h, no <https://
bllcompras.com/>. Disputa de Preços (Lances):
12/12 /2024, às 9:01h. Ed i ta l : <h t tps : / /
b l lcompras.com/> ou www.pmfv.rs.gov.br.
Informações: Setor de Licitações, Rua Rubert,
900, de 2a a 6a feira, das 7:30 às 13:30h, (55)
3328-1133 ou pmlicita@pmfv.rs.gov.br.
Fortaleza dos Valos, RS, 26 de novembro de 2024.

Márcia Rossatto Fredi, Prefeita Municipal.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE ALTERAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90042/2024

O TRE-RS comunica que o edital da licitação supra citada, publicado no DOU e
Jornal do Comércio de 14-11-2024, cujo objeto é o fornecimento de 04 (quatro) portais
detectores de metais, incluindo a instalação, e de 04 (quatro) detectores de metais
portáteis, tipo bastão, para inspeção de segurança, foi alterado. O novo edital pode
ser obtido nos sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br, a partir desta data.
SESSÃO PÚBLICA: 12-12-2024 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral



Jornal do Comércio 15Sexta-feira e fim de semana, 29 e 30 de novembro e 1 de dezembro de 2024

Pregão Eletrônico nº 90025/2024

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, CAMPUS VENÂNCIO AIRES torna público para o conhecimento de
quem possa interessar que está aberto o Pregão Eletrônico Nº 90025/2024, com a
finalidade de Contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços de Telefonia
Fixa Comutada, na Modalidade Local (STFC-LO) e nas Modalidades de Longa
Distância Nacional e Internacional, com fornecimento e instalação de 01 (um) feixe
digital de 2 Mbps com 20 (vinte) canais bidirecionais e faixa de numeração para 30
(trinta) números DDR para o Câmpus Venâncio Aires. Edital: 29/11/2024 das 08h00 às
17h00. Endereço: Avenida das Indústrias, 1865, Bairro Universitário, Venâncio Aires/
RS. Entrega das Propostas: a partir de 29/11/2024 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 16/12/2024 às 09h00 no site www.gov.br/compras.

Geovane Griesang
Diretor Geral do campus Venâncio Aires

AVISO DE LICITAÇÃO

SUL-RIO-GRANDENSE
Campus Venâncio Aires

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

A Comissão Eleitoral encarregada de dirigir o processo de renovação dos quadros do SISTEMA
DIRETIVO do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DE CARGA SECA, LÍQUIDA, INFLAMÁVEL, EXPLOSIVA E REFRIGERADA DE LINHAS
INTERNACIONAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – SINDIMERCOSUL, para a gestão,
que tem mandato que inicia em 13 (treze) de abril (04) de dois mil e vinte e cinco (2025) e termino em
13 (treze) de abril (04) de dois mil e vinte e nove (2029), dá conhecimento à cerca do registro de UMA
chapa para concorrer ao pleito que tem votação designada para os dias 19 e 20 de Dezembro do ano em
curso, dando-se por este meio, publicidade através da nominata e disposição de cargos a seguir: CHAPA
1 - Diretoria Executiva Efetiva: Presidente: Plínio Carlos Ferreira Fontella, Primeiro Vice Presidente: Luiz
Vanderlan Flores de Souza; Secretário: Paulo Adir da Rosa Dias; Tesoureiro: Paulo Roberto Pereira
Teixeira. Diretor de Formação: Floredi dos santos Pires; Diretor de Patrimônio: Patrick Geovane Borba de
Melo; Diretor de Divulgação: Jorge Luis Morel Bergman; Diretor de Aposentados: Carlos Wilson Dorneles
Carvalho; Diretor de Saúde e Higiene do Trabalho: Carlos Henrique Machado. Diretoria Executiva Suplente:
1)AlessandroCampos Pimentel; 2) FelipeAdrianoAguirre Tamborena; 3) CleberMedeiros Bilhalva; 4) Juarez
Flores de Souza; 5) Flavio Roberto Samurio Cardoso; 6) Jovenal Izaguir Nunes. 7) Jorge Francisco Dias
Pereira; 8) Augusto Maciel Moreira Lopes. CONSELHO FISCALEFETIVO: 1º. AssimarAlmeida da Cunha;
2º. Godofredo Pinto Fagundes; 3º. PedroAugustoAguirre Tamborena. Conselho Fiscal Suplente: 1º. Carlos
Humberto Morais Rubim; 2º. Adão Fernandes Mercê; 3º. Volmir dos Reis. Abre-se o prazo de 03 (três)
dias úteis, na forma do Art. 50º e seus parágrafos (Cinquenta ) do estatuto social, para impugnação, que
verse sobre causas de inelegibilidade. OBS.: Eventuais impugnações deverão ser entregues na Secretaria
da Entidade, situada no município de Uruguaiana/RS, Bairro Rui Ramos, na Rua Felix Grivot Nº 355.
Assina, Edmar haffermann –P/Comissão Eleitoral. Uruguaiana, 28 de Novembro de 2024.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃOELETRÔNICONo 177/2024 - Registro de preços de serviços especializados de manutenção elétrica e
mecânica de veículos da linha pesada, bem como substituição de peças (quando necessário). Data da sessão:
16/12/2024, às 08h30min. PREGÃO ELETRÔNICO No 178/2024 - Registro de preços de concreto usinado
bombeável necessário à realização das atividades de manutenção e novas obras do Município de Farroupilha
para eventual e futura aquisição. Data da sessão: 17/12/2024, às 08h30min. PREGÃO ELETRÔNICO No
179/2024 - Contratação de pessoa jurídica para a prestação de serviços de tratador/cuidador de animais
para o Centro de Amparo Animal, com dedicação exclusiva de mão de obra. Data da sessão: 17/12/2024, às
13h30min. EDITAL No 91, DE 29 DE NOVEMBRO DE 2024. O MUNICÍPIO DE FARROUPILHA, RS, através
da Secretaria Municipal de Gestão e Governo, no uso de suas atribuições legais, e considerando o resultado
final do Concurso Público no 01/2023, homologado pelo Edital n° 14, de 20-06-2023, torna público que foram
nomeados os candidatos a seguir relacionados, em conformidade com o disposto no Edital de Abertura e
demais disposições legais pertinentes: PEDAGOGO: Lucimar Antonio de Lima; PROCURADOR MUNICIPAL:
Gustavo Pimentel da Silva. Os candidatos acima nominados deverão comparecer à Prefeitura Municipal de
Farroupilha, munidos dos documentos relacionados no item 15.3 do Edital no 01/2023, no prazo máximo de
15 dias, contados desta data, para fins de posse, sob pena de perda dos respectivos direitos.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE FARROUPILHA, RS, 29 de Novembro de 2024.
FABIANO FELTRIN
Prefeito Municipal

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site: www.
farroupilha.rs.gov.br.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO DE PORTO ALEGRE,
REGIÃO METROPOLITANA, VALE DOS SINOS, VALE PARANHANA E PARTE DA SERRA GAÚCHA

CGC/MF:89.949.044/0001-76
Resumo da Previsão Orçamentária da Receita e Despesa para Exercício de 2025, aprovado pela
Assembleia Geral Extraordinária do dia 27/11/2024 na forma de legislação evigor.

RECEITAS VALORES
-Renda Tributaria 000.000,00
-Renda Social 45.800,00
-Renda Patrimonial 30.000,00
-Renda Extraordinária 517.000,00
Total das Receitas 592.800,00
- Mobilização de Capitais
SALDO EM DISPONIBLIDADES 21.200,00
(Caixas e Bancos)
Total das Origens dos Recursos 614.000,00

Porto Alegre, 29 de novembro de2024.

Renato de Oliveira Borges – PRESIDENTE
Emilso Machado de Souza – DIRETOR FINANCEIRO
João Luiz B. Matos – TC-CRC/RS – No. 47.504

DESPESAS VALORES
-Administrativas 261.200,00

-Departamentos 293.000,00

-Tributos e Contr. Regulamentares 59.800,00

Total de despesas 614.000,00

-Aplicação de Capitais

-Aplicações N/IMOBILIZADO 0,00

Total das Aplicações de Recursos 614.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS
Setor de Licitações

Processo nº 232/2024 – Concorrência Eletrônica nº 14/2024
OMunicípio deArroio do Tigre R/S, torna público que no dia 17 de dezembro de 2024, até as 07:59h estará
recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Concorrência Eletrônica: Contratação de
empresa especializada para elaboração de projeto estrutural, arquitetônico executivo e construção
da ponte sobre o Rio Jacuizinho, entre os municípios de Arroio do Tigre e Estrela Velha. REC-
RS-4301206-20241619-03. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.
org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

Retificação de Edital
Processo nº 226/2024 – Concorrência Eletrônica nº 12/2024

O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que a licitação que seria no dia 02 de dezembro de
2024, até as 07:59h foi retificada, a abertura será no dia 18 de dezembro de 2024, no mesmo horário.
Modalidade Concorrência Eletrônica: Contratação de empresa especializada para elaboração de
projeto executivo e construção da ponte entre as localidades de Linha Tigre e Anjo da Guarda,
REC-RS-4301206-20240614-02. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.
bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

Processo nº 233/2024 – Pregão Eletrônico nº 61/2024
O Município de Arroio do Tigre R/S, torna público que no dia 13 de dezembro de 2024, até as 07:59h
estará recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Pregão Eletrônico: AQUISIÇÃO
DE MATERIAL PERMANENTE PARA OS AGENTES DE COMBATE AS ENDEMIAS DO MUNICÍPIO.
FUNDO NACIONAL DE SAÚDE, N° DA PROPOSTA nº 11997.264000/1240-21. ITENS QUE FICARAM
DESERTOS NA PRIMEIRA LICITAÇÃO. Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.
br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
Processo nº 229/2024 – Pregão Eletrônico nº 59/2024

OMunicípio deArroio do Tigre R/S, torna público que o Pregão Eletrônico que seria no dia 06 de dezembro
de 2024 foi retificado e possui nova data para abertura: no dia 16 de dezembro de 2024, até as 07:59h
estará recebendo propostas para o processo de Licitação, modalidade Pregão Eletrônico: AQUISIÇÃO
DE PATRULHA AGRICOLA, Plano de Ação: 09032024-072069 / 2024, Programa: 09032024. Edital e
maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122.
Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Muliterno
EDITAIS DE LICITAÇÃO

O Município de Muliterno/RS torna público as
Licitações, Concorrência Eletrônica 008/2024
– Objeto – Execução de Obra de construção
de 01 Pavilhão Municipal, com área total de
375m² - Sessão Pública - 16/12/2024 às 09:00
horas; Pregão Eletrônico 023/2024 – Objeto
– Prestação de Serviços Médicos na
especialidade de Ortopedia – Sessão Pública
– 12/12/2024 às 09:00 horas; Pregão
Eletrônico 024/2024 – Objeto – Prestação de
Serviços de Fisioterapia – Sessão Pública –
17/12/2024 às 09:00 horas; e, Chamamento
Público – Credenciamento 004/2024 – Objeto
– Locação de Imóvel tipo Pavilhão com no
mínimo 300m² - Início do Credenciamento –
02/12/2024 – Fim do Credenciamento – 30/
12/2024, a sessão da Concorrência e dos
Pregões serão real izadas via Plataforma
www.bll.org.br, e o Credenciamento será feito
presencialmente no Setor de licitações da
prefeitura, em horário normal de expediente
informações pelo fone 54 3386 1111 ou ainda
por e-mail: compras@muliterno-rs.com.br,
Edi ta is disponíveis no si te
www.muliterno.rs.gov.br.

Muliterno, 27 de novembro de 2024.
Neuri Xavier de Lima, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FORTALEZA DOS VALOS

EXTRATO DO CONTRATO Nº 49/2024
Contratante: Município de Fortaleza dos Valos/RS.
Contratada: WOLKSVAGEN TRUCK & BUS
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA
– CNPJ Nº 06.020.318/0001-10. Objeto :
Fornecimento de um caminhão diesel carroceria
basculante de 10 m³, tração 6x2, conforme RP Outro
Órgão nº 09/2024 – Pr. nº 48/2024. Valor: Pela
execução do objeto, a Contratante pagará à
Contratada o valor de R$ 585.700,00, na forma
prevista no contrato. Vigência: 14/11/2024 a 13/11/
2025. (integral teor no site www.pmfv.rs.gov.br)

COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - CEEE-D
Companhia Aberta

CNPJ nº 08.467.115/0001-00 - NIRE 43300046915 | CÓDIGO CVM Nº 02064-8
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 19 DE
SETEMBRO DE 2024. 1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 19 de setembro de 2024, às 16:00,
na sede social da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - CEEE-D
(“Companhia”), localizada na Avenida Clovis Paim Grivot, nº 11, Humaitá, Porto Alegre, Rio
Grande doSul, CEP90.250-020.2.CONVOCAÇÃOEPRESENÇA:Convocação dispensada,
tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração em
exercício, por meio de videoconferência, a saber: Augusto Miranda da Paz Júnior, Leonardo
da Silva Lucas Tavares de Lima, João Alberto da Silva Neto e David Abdalla Pires Leal.
3. MESA: Presidente: Sr.Augusto Miranda da Paz Júnior; Secretária: Sra. Júlia Beatriz Sousa
Falcão. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) tomar conhecimento da renúncia do Sr. Tinn
Freire Amado ao cargo de membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia;
(ii) tomar conhecimento da renúncia do Sr. Carlos Augusto Leone Piani ao cargo de membro
e Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia (“CAE”); (iii) a eleição do
Sr. Tiago de Almeida Noel como Coordenador do CAE; (iv) a eleição do Sr. Jorge Roberto
Manoel ao cargo de membro do CAE; e (v) autorizar os diretores da Companhia a praticar
todos os atos necessários para efetivar o quanto aprovado na presente reunião.
5. DELIBERAÇÕES: Após a discussão das matérias constantes na ordem do dia, os
membros do Conselho de Administração presentes deliberaram, por unanimidade, e sem
quaisquer ressalvas ou restrições, o quanto segue: 5.1. Tomar conhecimento da renúncia do
Sr. Tinn Freire Amado, brasileiro, casado, engenheiro eletricista, portador da identidade nº
1.536.768 SSP/DF, inscrito no CPF sob o nº 033.589.836-09, com endereço profissional
localizado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, no ST SCS - B, Quadra nº 09, Bloco A,
Sala 1.204, Centro Empresarial Parque Cidade, Asa Sul, CEP 70.308-200, ao cargo de
membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia, nos termos da carta de
renúncia recebida nesta data, que fica arquivada na sede da Companhia. 5.1.1. Consignar
que a renúncia do Sr. Tinn Freire Amado ora formalizada produzirá efeitos imediatos.
5.2. Consolidar, em virtude da renúncia consignada no item 5.1 acima, a composição do
Conselho de Administração da Companhia, que passará a ser composto pelos seguintes
membros, com prazo de mandato até a Assembleia Geral Ordinária que examinar as contas
do exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2025, com exceção do Sr. João
Alberto da Silva Neto, cujo mandato se estenderá até a próxima Assembleia Geral da
Companhia: (i) Augusto Miranda da Paz Júnior, brasileiro, casado sob o regime de comunhão
parcial de bens, engenheiro, portador da identidade nº 036679612009-9 SSP/MA, inscrito no
CPF sob o nº 197.053.015-49, com endereço profissional localizado na Cidade de São Luís,
Estado do Maranhão, na AlamedaA, Quadra SQS, nº 100, Loteamento Quitandinha, Altos do
Calhau, CEP 65.070-900, como Presidente do Conselho de Administração; (ii) Leonardo da
Silva Lucas Tavares de Lima, brasileiro, em união estável, engenheiro civil, portador da
identidade nº 5.003.250 SSP/PE, inscrito no CPF sob o nº 023.737.554-08, com endereço
profissional localizado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, na SCS, Quadra 9, Bloco A,
12º andar, salas 1201, 1202, 1204 e 1205, Edifício Parque Cidade Corporate, Asa Sul, CEP
70.308-200, como Vice-Presidente do Conselho de Administração; (iii) João Alberto da Silva
Neto, brasileiro, casado, contador, portador da identidade nº 2009009096668 SSP/CE,
inscrito no CPF sob o nº 551.696.510-15, com endereço profissional localizado na Avenida
Clovis Paim Grivot, nº 11, Humaitá, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, CEP 90.250-020, como
membro do Conselho de Administração; e (iv) David Abdalla Pires Leal, brasileiro, casado
sob regime de comunhão parcial de bens, advogado, portador da identidade nº 172749930
SSP/MA, inscrito no CPF sob o nº 614.024.003-49, com endereço profissional na Cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Av. Joaquim Porto Villanova, nº 201, prédio
A1, 7º andar, Jardim doSalso, CEP91.410-400, comomembro doConselho deAdministração.
5.3. Tomar conhecimento da renúncia do Sr. Carlos Augusto Leone Piani, brasileiro, casado,
administrador de empresas, portador da identidade nº 09.578.876-6 - IFP/RJ, inscrito no
CPF sob o nº 025.323.737-84, com endereço profissional localizado na cidade de Brasília,
Distrito Federal, em SCS, Quadra 09, Lote C, Torre A, salas 1.202, 1.202, 1.204 e 1.205,
Edifício Parque Cidade Corporate, Asa Sul, CEP 70.308-200, ao cargo de membro e
Coordenador do CAE, nos termos da carta de renúncia recebida nesta data, que fica
arquivada na sede da Companhia. 5.3.1. Consignar que a renúncia do Sr. Carlos Augusto
Leone Piani ora formalizada produzirá efeitos imediatos. 5.3.2. Registrar os agradecimentos
ao Sr. Carlos Augusto Leone Piani, bem como o reconhecimento por sua contribuição
enquanto membro e Coordenador do CAE da Companhia. 5.3.3.Registrar que tais mudanças
organizacionais estão alinhadas à estratégia da Companhia em relação ao investimento
realizado na Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP,
considerando a indicação feita pela Companhia, nos termos do Acordo de Investimento,
Lock-up e Outras Avenças firmado em 18 de julho de 2024, do Sr. Carlos Augusto Leone
Piani para o Cargo de Diretor Presidente da Sabesp. 5.4. Eleger o Sr.Tiago de Almeida Noel,
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, portador da
identidade nº 21873110-7 DETRAN/RJ, inscrito no CPF sob o nº 140.581.217-69, domiciliado
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, naAvenida PresidenteWilson, nº 231,
28º andar, CEP 20.030-905, ao cargo de Coordenador do CAE, para completar o mandato a
se encerrar na primeira reunião que sobrevier à Assembleia Geral Ordinária que aprovar as
contas do exercício a se encerrar em 31 de dezembro de 2024. 5.4.1. Consignar que o Sr.
Tiago de Almeida Noel foi eleito como membro do CAE em Reunião do Conselho de
Administração da Companhia realizada em 05 de outubro de 2023. 5.4.2. Consignar que,
com base nas informações recebidas pela administração da Companhia, nos termos da
legislação aplicável, foi informado que o Sr. Tiago de Almeida Noel está em condições de
firmar, sem qualquer ressalva, a declaração de desimpedimento mencionada no artigo 147,
§4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 5.4.3. Consignar que o
Sr. Tiago de Almeida Noel tomará posse no cargo de Coordenador do CAE mediante a
assinatura do respectivo termo de posse a ser lavrado em livro próprio da Companhia, no
prazo de até 30 (trinta) dias a contar da presente data. 5.5. Eleger o Sr. Jorge Roberto
Manoel, brasileiro, casado, administrador, portador da identidade nº 5549306 - 3 SSP/SP,
inscrito no CPF sob o nº 638490708-91, domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São
Paulo, na Rua Araguari, nº 287, Vila Uberabinha, CEP 04.514-040, ao cargo de membro do
CAE, para completar omandato a se encerrar na primeira reunião que sobrevier àAssembleia
Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício a se encerrar em 31 de dezembro de
2024. 5.5.1. Consignar que, com base nas informações recebidas pela administração da
Companhia, nos termos da legislação aplicável, foi informado que o Sr. Jorge Roberto
Manoel, ora eleito como membro do Comitê de Auditoria Estatutário, está em condições de
firmar, sem qualquer ressalva, a declaração de desimpedimento mencionada no artigo 147,
§4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. 5.5.2. Consignar que o
Sr. Jorge Roberto Manoel tomará posse no cargo de membro do CAE da Companhia
mediante a assinatura do respectivo termo de posse a ser lavrado em livro próprio da
Companhia acompanhado da declaração de desimpedimento mencionada acima, no prazo
de até 30 (trinta) dias a contar da presente data. 5.6. Consolidar, em virtude das alterações
na composição do CAE ora aprovadas, a composição do Comitê de Auditoria Estatutário da
Companhia, que passará a ser composto pelos seguintes membros, todos com prazo de
mandato até a primeira reunião que sobrevier à Assembleia Geral Ordinária que aprovar as
contas do exercício a se encerrar em 31 de dezembro de 2024: (i) Tiago de Almeida Noel,
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, portador da
identidade nº 21873110-7 DETRAN/RJ, inscrito no CPF sob o nº 140.581.217-69, domiciliado
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, naAvenida PresidenteWilson, nº 231,
28º andar, CEP 20.030-905, na qualidade de Coordenador do CAE; (ii) João Alberto da Silva
Neto, brasileiro, casado, contador, portador da identidade nº 2009009096668 SSP/CE,
inscrito no CPF sob o nº 551.696.510-15, com endereço profissional localizado em na Cidade
de São Luís, Estado do Maranhão, na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, Loteamento
Quitandinha, Altos do Calhau, CEP 65.070-900, na qualidade de membro do CAE com
reconhecida experiência de contabilidade societária, nos termos do art. 31 - C, da Resolução
CVM nº 23; e (iii) Jorge Roberto Manoel, brasileiro, casado, administrador, portador da
identidade nº 5549306 - 3 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 638490708-91, domiciliado na
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Araguari, nº 287, Vila Uberabinha, CEP
04.514-040, na qualidade de membro efetivo do CAE. 5.7. Autorizar os diretores da
Companhia a praticar todos os atos necessários à realização, formalização e aperfeiçoamento
do quanto aprovado na presente reunião. 6. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA:
Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a
presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada. Certifico o registro em 18/10/2024
sob o nº 10639398. José Tadeu Jacoby, Secretário-Geral, JUCISRS.

Concorrência Pública Eletrônica nº 01/2024. Abertura: 17/12/2024, às 08h no
Departamento de Compras e Licitações da Prefeitura, se reunirá o Agente de Contratação e
Equipe de Apoio, com a finalidade de abrir e julgar, de forma eletrônica na plataforma do
Portal de Compras Públicas, as EXECUÇÃO DO PROJETO DA UNIDADE BÁSICA DE
SAÚDE (UBS) Porte II, Proposta PAC 36000007079/2023, FUNDO a FUNDO de n°
12184.1260001/24-0001, Programa Requalifica UBS - Construção. Local:
www.portaldecompraspublicas.com.br. Acesso Identificado. Informações no site:
https://www.trindadedosul.rs.gov.br/editais-e-licitacoes/. Elias Miguel Segalla - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRINDADE DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

MEDABIL INDUSTRIA EM SISTEMAS CONS-
TRUTIVOS S/A- EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL

CNPJ: 18.705.246/0001-24
NIRE 43300068439

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO:

Ficam os senhores acionistas da MEDABIL INDUS-
TRIA EM SISTEMAS CONSTRUTIVOS S/A- EM
RECUPERAÇÃO JUDICIAL convocados a se reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realiza-
da no dia 09 do mês de dezembro do ano de 2024,
às 14 horas, na Sala VIP da filial, localizada na cida-
de de Porto Alegre/RS, na Avenida Severo Dullius,
nº.: 1395, 12º andar, Anchieta, CEP 90200-310, a
fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
a) prestação de contas dos administradores, exa-
me, discussão e votação das demonstrações finan-
ceiras relativas aos exercícios sociais encerrados
em 31 de dezembro dos anos de 2022 e 2023.
Nova Bassano/RS, 27 de novembro de 2024.

Paulo Cesar Lopes da Costa
Diretor Presidente

Marco Aurélio Soares Ribeiro
Diretor Técnico Comercial

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA032/2024
CONTRATANTE: Município de Vale Real.
OBJETO: Aquisição de gramas em leivas para
espaço público destinado a prática de esportes
e atividades de lazer na comunidade de Arroio
do Ouro. VALOR TOTAL ESTIMADO PARA
CONTRATAÇÃO: R$ 20.625 ,00 .
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: De 02/12/
2024 até 04/12/2024

EDITAL DISPONÍVEL NO SITE DO
MUNICÍPIO.

INFORMAÇÕES SECRETARIA MUNICIPAL
DA ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA

Prefeitura Municipal
de São Jorge

CONCORRÊNCIA Nº 015/2024
PROCESSO Nº 096/2024

Data da Sessão: 07 de janeiro de 2025: 09h00min.
Local: Secretaria Municipal de Administração. O
Prefeito Municipal de São Jorge/RS, torna pública a
realização de licitação na modalidade de
Concorrência nº 015/2024, de critério de julgamento
de menor preço global. Objeto: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO
DE PONTE DE CONCRETO NA COMUNIDADE
DE ENTRE RIOS- SÃO JORGE. O edital encontra-
se disponível na Prefeitura Municipal de São Jorge
e no site: www.saojorge.rs.gov.br. Maiores
informações na Prefeitura Municipal, Avenida Daltro
Filho, nº 901, na cidade de São Jorge-RS, ou pelo
fone: (54) 3271 - 1112.

São Jorge, 28 de novembro de 2024.
Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal

NOS ACOMPANHE TAMBÉM

NAS REDES SOCIAIS
jornaldocomercio

jornaldocomercio

jornaldocomercio

JornaldoComercioRS

JC_RS

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS CONCESSIONÁRIAS NO RAMO DE
RODOVIAS E ESTRADASEM GERAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ELEIÇÕES SINDICAIS
O Presidente convoca os associados quites com suas obrigações sociais e estatutárias aEleição para
preenchimento de cargo vago de Membro Conselho Fiscal, a realizar-seno dia 27 de Dezembro de 2024.
Haverá no dia, no horário das 08h00min. às18h00min., urna na sede e urnas itinerantes nos locais de
trabalho nas empresas quetenham associados aptos a votar. Fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para
o registro dechapas(Art.66, Estatuto Social), na sede da Entidade, sito a Rua Vigário José Inácio, nº368,
sala 901 no horário das 09hs. às 16hs. a contar da publicação deste edital. Oprocesso será regido pelo
Título VI, do Estatuto Social. O Edital de Convocaçãoencontra-se afixado na Sede desta Entidade.
Demais informações sobre o pleito, poderáser obtido na sede da Entidade ou pelo fone (51)3224-6957
ou (51)98594-9487.

Porto Alegre, 29 de novembro de 2024.
João Carlos Madeira

Presidente
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 ⁄ GUERRA

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, disse que pode ata-
car “centros de decisão em Kiev” 
com o novo míssil que revelou em 
combate na semana passada. Foi 
o mais próximo de uma ameaça 
direta de morte ao rival Volodimir 
Zelensky feita pelo russo na guerra 
iniciada em 2022.

O presidente deu a declaração 
nesta quinta na cúpula da Orga-
nização do Tratado de Segurança 
Coletiva, uma tentativa de emu-
lar a Otan com países ex-soviéti-
cos, em Astana (Cazaquistão). No 
mesmo dia, ele deixou ao menos 
1 milhão de ucranianos no escu-
ro com um mega-ataque aéreo. 
Ele atribuiu tanto a ameaça quan-
to o bombardeio à mesma causa: 
“resposta às ações dos inimigos”, 
no caso o aval dado pelos EUA e 
aliados para que Kiev empregue 
armas de maior alcance contra al-
vos distantes no território russo.

Zelensky foi rápido e promo-
veu vários ataques desde que a 
autorização foi dada, na semana 
passada. Em resposta, Putin foi à 
TV detalhar o ataque demonstra-
tivo com um míssil balístico de 
alcance intermediário, desenha-
do para guerras nucleares e com 
múltiplas ogivas.

Chamada de Orechnik (ave-
leira, em russo), a arma “não tem 
análogos no mundo” e, empre-
gada em quantidade, “tem força 
comparável a um ataque nuclear”. 
Na ação contra Dnipro na semana 

Putin ameaça atacar a 
Ucrânia com novo míssil
Bombardeio russo deixou pelo menos 1 milhão sem luz no país vizinho

Em Kiev, moradores aguardam em estações do metrô durante alertas 

TETIANA DZHAFAROVA/AFP/JC

passada, o Orechnik trouxe seis 
ogivas, cada uma com ao menos 
seis veículos cinéticos, que des-
troem o alvo pela velocidade hi-
persônica com que o atingem, 
sem explosivos.

Na Ucrânia, a Rússia promo-
veu um dos maiores ataques com 
mísseis da Guerra da Ucrânia, mi-
rando o setor energético do país 
vizinho. A ação chamou a aten-
ção por ter sido a que empregou a 
maior quantidade dos modernos 
mísseis de cruzeiro Kalibr, que vi-
nham sendo economizados nos úl-
timos meses para uma campanha 
visando a moral ucraniana: os 
apagões constantes a que o país já 
é submetido vão piorar, e o inver-
no começa em menos de um mês.

Em Kiev, que registrava tem-
peraturas pouco abaixo de zero 
na manhã, moradores se amon-
toaram em estações de metrô du-

rante alertas de ataque ao longo 
do dia. Ao todo, foram lançados 
97 drones, apenas 35 dos quais fo-
ram abatidos, segundo Kiev. Tam-
bém vieram os mísseis: 85 Kalibr 
(76 abatidos), três modelos de cru-
zeiro Kh-59 (todos derrubados) e 
3 mísseis terra-terra disparados 
pelo sistema S-300, que não fo-
ram interceptados.

Zelensky disse que os mísseis 
traziam munição do tipo cluster, 
de fragmentação, que é ampla-
mente condenada mundo afora 
mas usada por ambos os lados no 
conflito. Com isso, mesmo abati-
das, as armas tiveram potencial 
de causar estragos em solo -há re-
latos de danos em alguns edifícios, 
sem vítimas até aqui. A ação foi 
“uma escalada desprezível no ter-
ror russo”, disse Zelensky, voltan-
do a pedir ajuda do Ocidente para 
ter mais baterias de defesa aérea.

Libaneses voltam para casa em meio à destruição
O cessar-fogo entre Israel e 

Hezbollah no Líbano permitiu que 
milhares de deslocados retornas-
sem para casa nesta quinta-feira. 
Muitos deles, no entanto, encontra-
ram um cenário de destruição.

Ao chegar ao que restou, em 
um bairro na periferia de Beirute, 
Zubaida Amru, 37 anos, vasculhou 
os destroços. “Minha vida inteira 
estava aqui”. O forno da residência 
estava destruído, assim como os 
móveis do quarto de seu falecido 
pai. “Não são apenas suas posses. 
É a maneira como você se sente 
andando pela sua própria casa.”

No caso de Hussein Nassour, 
outro morador da periferia da capi-
tal, não apenas os móveis da casa 

foram destruídos, mas também o 
mercado de sua família e os pré-
dios nas redondezas, onde viviam 
seus clientes. “Não vencemos. Nós 
perdemos”, disse. “Ninguém ga-
nhou nada com nada disso.” A de-
claração parece uma referência ao 
comunicado que o Hezbollah emi-
tiu após o acordo - um triunfo sobre 
Israel, na visão da facção. “A vitória 
de Deus, todo-poderoso, foi a aliada 
da causa justa”, afirmou o grupo.

No Líbano, grande parte dos 
deslocados pelo conflito, que se 
arrasta há mais de um ano, es-
tava na capital, Beirute, de onde 
milhares de veículos saíram em 
fileiras em direção ao Sul, causan-
do congestionamento. Houve tam-

bém quem retornasse ao Vale do 
Bekaa, no Leste do país.

Dentro dos carros, pairavam 
a euforia e a incerteza - eles pode-
riam não ter casas para onde re-
gressar, e havia dúvidas sobre a 
manutenção do acordo que deter-
minou uma trégua nos combates 
que deixaram quase 4 mil mortos 
no Líbano e cerca de 130 em Israel.

Funcionários do setor de se-
gurança do Líbano disseram que 
ataques israelenses atingiram seis 
locais do Sul do país, onde duas 
pessoas teriam ficado feridas. 
Posteriormente, Tel Aviv disse ter 
bombardeado uma instalação do 
Hezbollah e anunciou toque de re-
colher noturno no Sul do Líbano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS
Setor de Licitações
Retificação de Extrato

Onde lia-se
Processo nº 108/2024 – Concorrência Eletrônico nº 04/2024

O Município de Arroio do Tigre/RS, torna público que no dia 21 de maio de 2024, até as 07.59 estará
recebendo propostas para Contratação de empresa especializada para pavimentação das ruasTANCREDO
NEVESECAPITÃOPAULINOBILLIG, REPASSEN°893969/2019 -MINISTÉRIODODESENVOLVIMENTO
REGIONAL.Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br , ou pelo
fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello – Prefeito Municipal.
LÊ-SE:

Processo nº 108/2024 – Concorrência Eletrônico nº 04/2024
O Município de Arroio do Tigre/RS, torna público que no dia 21 de maio de 2024, até as 07.59 estará
recebendo propostas para Contratação de empresa especializada para pavimentação das ruasTANCREDO
NEVESECAPITÃOPAULINOBILLIG, REPASSEN°893869/2019 -MINISTÉRIODODESENVOLVIMENTO
REGIONAL.Edital e maiores informações no site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br , ou pelo
fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello – Prefeito Municipal.

7ª ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA PPD - ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
LTDA. CNPJ Nº 12.920.433/0001-44 NIRE Nº 43206783090 Pelo presente instrumento, PÉRICLES
PEREIRA DRUCK, inscrito no CPF/MF Nº 432.252.410.91 e CI-SSP/RS RG Nº 9002052489, expedida em
21.10.2005, e DINAH MORAES DRUCK, inscrita no CPF/MF Nº 491.589.700-10 e CI-SSP/RS RG Nº
1016519702, expedida em 25.02.2008, ambos brasileiros, casada com comunhão parcial de bens, residen-
tes e domiciliados em Porto Alegre, RS, únicos sócios quotistas de PPD – ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
LTDA., com sede em Porto Alegre, RS., na Rua Ildefonso Simões Lopes, 201, casa 05, Três Figueiras,
CEP: 91330-180, inscrita no CNPJ sob nº 12.920.433/0001-44 e NIRE Nº 43206783090, RESOLVEM de
pleno e comum acordo, alterar o Contrato da Sociedade, na forma a seguir: PRIMEIRA: Reduzir o capital
social, totalmente integralizado, de R$ 1.991.479,72 para R$ 1.540.212,57, por ser excessivo em relação
objeto da sociedade. Desta forma, o capital social será reduzido em R$ 451.267,15, totalizando 421.745
quotas, que serão canceladas, sendo pago o respectivo valor, proporcionalmente à participação dos quotis-
tas, mediante transferência dos imóveis a seguir, que serão transferidos para os quotistas Péricles Pereira
Druck e Dinah Moraes Druck, antes qualificados: - O apartamento número 310, no Bloco C, do Edifício
Country Boulevard, localizado no 3º pavimento, de frente à direita, com a área real total de 181,37m²,
área real privativa de 99,42m² e 81,95m² de área real de uso comum, correspondendo-lhe a fração ideal
de 9.942/2.065.008 no terreno e coisas de uso comum, matriculado sob nº 98.823, no Livro Nº 2-Registro
Geral, do Registro de Imóveis da 4ª Zona de Porto Alegre, RS. - O apartamento número 312, no Bloco
C, do Edifício Country Boulevard, localizado no 3º pavimento, de frente à direita, com a área real total
de 181,37m², área real privativa de 99,42m² e 81,95m² de área real de uso comum, correspondendo-lhe
a fração ideal de 9.942/2.065.008 no terreno e coisas de uso comum, matriculado sob nº 98.833, no Livro
Nº 2-Registro Geral, do Registro de Imóveis da 4ª Zona de Porto Alegre, RS- O estacionamento coberto
50, do Edifício Country Boulevard, com entrada pelo 1º acesso de veículos a contar da esquerda para
a direita na Avenida João Wallig, 1835, localizado na 2ª circulação secundária à esquerda de quem entrar
pela circulação principal à esquerda do acesso, situado à direita da referida circulação secundária, o 1º de
quem entra na referida circulação, com a área real total de 16,96m², 12,00m² de área real privativa e 4,96m²
de área real de uso comum, correspondendo-lhe a fração ideal de 600/2.065.008 no terreno e nas coisas
de uso comum, matriculado sob nº 99.010, no Livro Nº 2-Registro Geral, do Registro de Imóveis da 4ª Zona
de Porto Alegre, RS.- O estacionamento coberto 53, do Edifício Country Boulevard, com entrada pelo
primeiro acesso de veículos a contar da esquerda para a direita na Avenida João Wallig, 1835, situado no
primeiro pavimento do Bloco C, localizado à esquerda da circulação principal à esquerda do acesso, o 5º, de
quem entrar na referida circulação, com 17,93m² de área real total, 12,00m² de área real privativa e 5,93m²
de área real de uso comum, correspondendo-lhe a fração ideal de 720/2.065.008 no terreno e nas coisas de
uso comum, matriculado sob nº 99.013, no Livro Nº 2-Registro Geral, do Registro de Imóveis da 4ª Zona de
Porto Alegre, RS. SEGUNDA: Em consequência da deliberação anterior, adequar a redação das cláusulas
quinta e sexta do contrato social, que passam a vigorar com nova redação: CLÁUSULAQUINTA – O Capital
Social, no valor de R$ 1.540.212,57 dividido em 1.439.451 quotas, todas com direito a voto, do valor nominal
unitário de R$ 1,07”. CLÁUSULA SEXTA - O Capital Social totalmente subscrito, integralizado e distribuído
entre os sócios, na forma a seguir:

SÓCIOS Nº DE QUOTAS VALOR TOTAL EM R$

PÉRICLES PEREIRA DRUCK 1.424.688 1.524.416,16
DINAH MORAES DRUCK 14.763 15.796,41
TOTAL 1.439.451 1.540.212,57

TERCEIRA: Face as deliberações anteriores, os sócios quotistas deliberam consolidar o Contrato Social
da Sociedade, em ato apartado, com a nova redação das cláusulas quinta e sexta. QUARTA: Nada mais
havendo a alterar ou retificar, os sócios declaram amplamente ratificadas todas as cláusulas do Contrato
Social. E, por estarem assim ajustadas, firmam o presente instrumento. Porto Alegre, 30 de outubro de 2024.
PÉRICLES PEREIRA DRUCK DINAH MORAES DRUCK

A publicação integral desta matéria encontra-se no endereço eletrônico: https://www.jornaldocomercio.com/
publicidade-legal/

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA SANTA
PROCESSO 096/2024 - EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO 021/2024

REGISTRO DE PREÇOS Nº 11/2024
Objeto: Registro de preços para eventual contratação de empresa especializada para recapagem de
pneus de veículos e máquinas da municipalidade. A Sessão Pública de processamento do Pregão será
realizada no endereço eletrônico www.bll.org.br, no dia e horários abaixo especificados: Recebimento das
propostas: das 8:30 horas do dia 29/11/2024 até as 8h30min do dia 12/12/2024.Abertura das propostas: as
8h31min do dia 12/12/2024. Início da sessão de disputa por lances: as 9h31min do dia 12/12/2024. Para
todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). Maiores informações através do
telefone (54) 3348-1080, de segunda a sexta-feira, com expediente ao público das 8h30min às 11h30min
e 13h30min às 17h30min. Edital disponível no site www.aguasanta.rs.com.br, em licitações – pregão
eletrônico 21/2024. Água Santa, 28 de novembro de 2024. EDUARDO PICOLOTTO Prefeito Municipal

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
DA ASSOCIAÇÃO DE PROPRIETÁRIOS DO EDIFICIO RESIDENCIAL DUE FRATELLI

Pela presente ficam os(as) Senhores(as) Proprietários(as) (Associados) do EDIFÍCIO RESIDENCIAL DUE FRATELLI con-
vocados(as) para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 13 DE DEZEMBRO DE 2024 (sexta-feira),
através de ferramenta digital googlemeet com acesso pelo link https://meet.google.com/cnt-afqu-rha às 19:00 horas
(dezenove horas) em primeira chamada, com a presença da totalidade dos proprietários(as), e às 19:15 horas (dezenove
horas e quinze minutos), em segunda chamada, com qualquer númerode presentes, para apreciação e deliberação da seguinte
ORDEM DO DIA: 1 Prestação de contas do período (05 a 11/2024); 2 Informações sobre processos judiciais; 3
Deliberação para regularização e individualização do empreendimento; 4 Deliberação sobre contratação de
engenheiro para memorial descritivo para individualização; 5 Deliberação sobre a notificação do condomínio;
6 Eleição de nova diretoria (Presidente, Vice Presidente, Secretário, Tesoureiro, três Conselheiros titulares,
três Conselheiros suplentes); 7 Assuntos Gerais. Ficam NOTIFICADOS os senhores (as) proprietários (as), que: 1º - O
não comparecimento (acesso) à Assembleia em apreço implicará na anuência das decisões dos presentes, as quais se
tornarão obrigatórias a todos; 2º - Caso não seja atingido o quórum necessário para as deliberações acima especificadas,
a assembleia poderá, por decisão da maioria dos presentes, converter a reunião em sessão permanente (§1º do artigo 1.535do
Código Civil Brasileiro); 3º - Os proprietários (as) poderão fazer-se representar por Procuradores. O envio do documento
dePROCURAÇÃO datado e constar a que se destina e a extensão dos poderes estabelecidos poderá ser remetido ao
endereço eletrônico. Torres, 26 de novembro de 2024. JOAO MANUEL SEIXAS OSÓRIO TRINDADE SILVA Presidente da
Associação dos Proprietários do Edifício Due Fratelli

FÁTIMA TRANSPORTES E TURISMO LTDA.
CNPJ 97.834.709/0001-24 - NIRE 43200474800. Ata de Reunião de Quotistas Realizada em 30 de
Outubro de 2024. Data, Hora e Local: Em reunião realizada no dia 30 de outubro de 2024 às 10:00
horas, na sede da sociedade, situada na Rodovia Aleixo Rocha da Silva, nº 478, bairro Centro, Taquari,
Estado do Rio Grande do Sul - CEP 95860-000, reuniram-se os sócios Turis Silva Transportes Ltda.,
com sede na cidade de Esteio - RS, à Avenida Presidente Vargas, nº 344, sala 02, Bairro Parque Ta-
mandaré - CEP 93260-454. com Contrato Social arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande
do Sul - RS, NIRE nº 43201787593, em 21/09/1989, inscrita no CNPJ sob nº 93.094.597/0001-61, aqui
representada por seus administradores; Jaime José da Silva e Vilma Porto da Silva, brasileiros, empresá-
rios, casados entre si no regime da comunhão universal de bens, residentes e domiciliados na Alameda
Wamosy nº 166, apto nº 1201, Bairro Três Figueiras, CEP nº 91340-300, Porto Alegre, RS, ele portador
da Cédula de Identidade nº 8005177558, expedida pela SSP/RS em 31/03/2022, inscrito no CPF nº
088.176.500-72, e ela, portadora da Cédula de Identidade nº 6007470666, expedida pela SSP/RS, em
23/08/2013, inscrita no CPF nº 215.597.590-20, e Jaime José da Silva, já devidamente qualificado, aci-
ma, representando a totalidade dos sócios da sociedade Fátima Transportes e Turismo Ltda., com sede
na Rodovia Aleixo Rocha da Silva, nº 478, bairro Centro, Taquari, Estado do Rio Grande do Sul - CEP
95860-000, inscrita no CNPJ sob nº 97.834.709/0001-24 e NIRE 43200474800, representada no ato
pelos seus sócios Jaime José da Silva, CPF 088.176.500-72 e Turis Silva Transportes Ltda., CNPJ sob nº
93.094.597/0001-61, representada pelos seus administradores Jaime José da Silva, CPF 088.176.500-72
e Vilma Porto da Silva, CPF 215.597.590-20. Mesa: Foram indicados pelos presentes como Presidente
da mesa o Sr. Jaime José da Silva e como Secretária a Srª Vilma Porto da Silva. Ordem do Dia: Deliberar
sobre a redução de capital da Sociedade. Deliberações: Deliberaram a redução do capital social, por ser
excessivo em relação ao objeto da sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II, da Lei 10.405/2002,
Código Civil Brasileiro, passando o Capital Social de R$ 7.000.000,00 (Sete milhões de reais), para R$
6.970.000,00 (Seis milhões, novecentos e setenta mil reais) reduzindo-se o valor de R$ 30.000,00 (Trinta
mil reais), proporcional à participações dos sócios. Encerramento: Esgotados os assuntos da ordem do
dia e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a reunião, lavrando-se a presente ata que foi
lida, aprovada sem ressalvas e assinada pelos sócios. Taquari - RS, 30 de outubro de 2024. Jaime José
da Silva - Presidente da mesa. Vilma Porto da Silva - Secretária da Mesa. Jaime José da Silva - Sócio
Administrador. Turis Silva Transportes Ltda. - Sócia representada por sua Administradora - Vilma Porto
da Silva. Turis Silva Transportes Ltda. - Sócia representada por seu Administrador - Jaime José da Silva.
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Esforço concentrado
A Câmara dos Deputados entra na próxima semana em um es-

forço concentrado para votar o pacote de contenção de gastos do 
Palácio do Planalto. A intenção do presidente Arthur Lira (PP-AL) é 
analisar as medidas antes da votação da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) e da Lei Orçamentária Anual (LOA).

Câmara com sessões todos os dias
O presidente da Câmara pediu aos líderes para mobilizarem os 

deputados para realizar sessões de segunda a sexta-feira com o in-
tuito de finalizar todas as pendências presentes na pauta. As sessões 
habitualmente ocorrem às terças e quartas. Já na quinta-feira pela 
manhã, os parlamentares partem para suas bases eleitorais, onde 
cumprem agendas com seus eleitores ou familiares.

Corte de gastos
Brasília estava movimentada nesta quinta-feira, menos no Parla-

mento. Alguns fatos movimentaram a Esplanada dos Ministérios. No 
Palácio do Planalto, foi o desdobramento do anúncio feito pela Fazen-
da, com as mudanças que buscam o corte de gastos. Em algumas co-
missões, na Câmara dos Deputados, parlamentares cumpriam agenda, 
principalmente, de audiências públicas, entretanto, o assunto entre a 
acanhada presença de deputados era o futuro de Jair Bolsonaro (PL), 
por conta do inquérito da Polícia Federal encaminhado pelo ministro 
Alexandre de Moraes à Procuradoria-Geral da República (PGR).

Plenário vazio
No Plenário Ulysses Guimarães, na Câ-

mara, a sessão que estava sendo realizada 
contava com apenas poucos deputados e al-
guns assessores, apesar de estar registrando 
no painel 209 presenças. Às 10h30m, apenas 
dois deputados ocupavam aquele amplo es-
paço democrático. Na presidência da sessão, 
o deputado Dr. Fernando Máximo (União-
-RO), e, na tribuna, o deputado Eli Borges 
(PL-TO, foto), com quem conversei logo após 
seu pronunciamento. Falamos sobre o “pacote” que estava sendo 
anunciado pelo Palácio do Planalto.

Governo perdeu o controle
Na avaliação do deputado Eli Borges, “o governo perdeu o 

controle”. “Estouraram tanto com gastos desnecessários que per-
deram o controle. A grande prova é o excesso de ministérios, que 
dificulta a gestão. Agora temos uma casa que gastou mais do que 
tinha. Vamos ter que pagar essa conta por falta de coerência na 
gestão”, protestou o congressista.

Marco regulador da internet
A proposta de regulação da internet está no Parlamento há 

mais de quatro anos. Agora, o Supremo vai tomar uma decisão. 
Sobre isso, Eli Borges disse: “o Supremo vive tomando decisões 
que não são dele. O lugar para resolver isso é aqui. Quando a gen-
te quer resolver aqui, eles vêm e fazem as famosas interferências 
e criam dificuldade. Por exemplo, a descriminalização das drogas 
é um tema nosso. Eles levam pra lá”, reclama o congressista.
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 ⁄ TRABALHO

O processo seletivo lançado 
em 11 de novembro pelo governo 
do Rio Grande do Sul foi alvo de 
críticas do Sindicato dos Servido-
res de Nível Superior do RS (Sin-
tergs), que, nesta quarta-feira, in-
gressou com Ação Civil Pública na 
Justiça pedindo a sua suspensão. 
Conforme o Executivo, os esclare-
cimentos solicitados serão realiza-
dos no prazo de três dias úteis. 

O edital aberto pelo governo 
gaúcho trata de um processo se-
letivo de 2.052 vagas temporárias 
para 58 especialidades diferentes. 
A contratação dos selecionados 
tem prazo de 24 meses a partir 
da admissão, e há cargos de ní-
vel médio e superior. O prazo para 
inscrição de candidatos se encer-
rou nesta quinta-feira. 

A posição do Sintergs é de 
que seja realizado concurso pú-
blico, em vez do processo seletivo 
proposto. O presidente do sindica-
to, Nelcir André Varnier, se mani-

Sintergs pede suspensão de 
processo seletivo estadual
Executivo gaúcho afirma em nota que prestará esclarecimentos

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

Sindicato defende que provimento de cargos deve ser por concurso público

ANDRESSA PUFAL/JC

festou: “A atitude do governador 
desrespeita as pessoas que estão 
se preparando para ingressar no 
serviço público, desrespeita os 
empresários de escolas prepara-
tórias e de produção de conteúdo, 
entre outros”. 

À Justiça, o dirigente solicitou 
que se obrigue o governo do Es-
tado a fazer concurso público no 
prazo de 90 dias. A declaração de 
Varnier ainda aponta o “desres-
peito às regras pactuadas em leis 

com o povo” por parte da gestão 
estadual, e a ação judicial pede 
que se cumpra a constituição. 

A Secretaria de Planejamen-
to, Governança e Gestão do Esta-
do (SPGG), que abriu o processo 
de seleção de trabalhadores fun-
cionários, afirmou em nota que 
foi notificada para manifestação 
sobre a Ação Civil Pública proto-
colada pelo Sintergs, e prestará os 
esclarecimentos solicitados pela 
Justiça no prazo de três dias úteis.

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Lira sai em defesa de deputados indiciados pela PF

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), dis-
se, nesta quarta-feira, que a casa 
irá “aos últimos limites” para que 
“responda por abuso de autori-
dade quem infringir a capacidade 
dos parlamentares”.

A declaração foi dada em defe-
sa do deputado federal gaúcho Mar-
cel van Hattem (Novo) e do Cabo 

Gilberto Silva (PL-PB), indiciados 
pela Polícia Federal por pronuncia-
mentos no plenário da Câmara.

“Não é para agredir e nem para 
enfrentar ninguém. Agora a Casa, 
na sua procuradoria, na sua advo-
cacia, vai chegar aos últimos limites 
para que respondam por abuso de 
autoridade quem infringir a capaci-
dade dos parlamentares nessa Casa, 
seja eles quais forem”, disse Lira. 
“Deputado Van Hattem e Gilberto 

Presidente da Câmara, Arthur Lira mencionou ‘abuso de autoridade’

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

Silva não são merecedores dos in-
quéritos, dos indiciamentos feitos 
a esses deputados. É com grande 
preocupação que observamos re-
centes investidas da Polícia Federal 
para investigar parlamentares por 
discursos proferidos em tribuna.”

O presidente da Câmara refor-
çou que tomará as medidas possí-
veis contra as ações. “O Parlamen-
to não é e não pode ser alvo de 
ingerências externas que venham 
a coibir o exercício livre do man-
dato”, afirmou. “Não permitiremos 
retrocessos que ameacem essa ga-
rantia fundamental. Essa casa to-
mará todas as medidas garantidas 
pela Constituição Federal e pela lei 
para defender as prerrogativas par-
lamentares notadamente dentro do 
próprio Parlamento.”

Nesta semana, Van Hattem e 
Gilberto Silva foram indiciados pela 
PF após críticas ao delegado Fábio 
Schor em discursos no plenário da 
Câmara. Hattem acusou Schor de 
produzir “relatórios fraudulentos” 
sobre o ex-assessor do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), Filipe Martins. 
Silva fez declarações semelhantes.
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 ⁄ GESTÃO PÚBLICA

A concessão do Departamen-
to Municipal de Águas e Esgotos 
(Dmae) foi uma das propostas 
de campanha do prefeito reelei-
to para comandar Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB). Logo após 
a vitória, no final de outubro, ele 
chegou a afirmar que essa outor-
ga poderia ser “parcial ou total”. 
Na prática, isso não ficou defini-
do nem mesmo no projeto de lei 
que recebeu parecer favorável 
da Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (PGM), o liberando para 
seguir à Câmara Municipal com 
poucas alterações solicitadas.

O texto autoriza a prefeitura 
a delegar “por concessão de ser-
viço público, no todo ou em par-
te, os serviços públicos de capta-
ção de água bruta e produção e 
distribuição de água tratada, es-
gotamento sanitário e de manejo 
de águas pluviais”. Além disso, 
prevê que, caso tenha pagamen-
to de outorga ao município, o 
valor será utilizado “integral-
mente para obras de drenagem 
e proteção contra cheias, incluí-

Projeto para concessão do 
Dmae já tem parecer da PGM
Matéria precisará de maioria simples para ser aprovada na Câmara

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Proposta de mudanças no Dmae ainda não tem data para ser protocolada

ANDRESSA PUFAL/JC

das as de infraestrutura, habita-
ção, mobilidade e urbanismo a 
elas relacionadas”.

Na justificativa da concessão, 
a prefeitura alega que sem o auxí-
lio da iniciativa privada o Dmae 
não atenderia dentro do prazo ao 
Marco Legal do Saneamento Bási-
co, que propõe a universalização 
do serviço até 2033. Em uma es-
timativa, o Executivo projeta que 
a meta apenas conseguiria ser al-
cançada em 30 anos consideran-
do a média anual efetiva de in-
vestimentos feitos pelo Dmae em 
melhorias e expansões dos siste-

mas de abastecimento de água e 
de esgotamento sanitário.

A matéria deverá chegar à 
apreciação dos vereadores como 
um projeto de lei e não como 
uma emenda à lei orgânica mu-
nicipal. Assim, Melo poderá 
aprovar a concessão em maio-
ria simples (50% dos votos mais 
um), sem precisar costurar um 
apoio com a oposição, que terá 
um terço das cadeiras do parla-
mento na próxima legislatura. A 
prefeitura, entretanto, ainda não 
definiu quando o texto será en-
tregue à Câmara da Capital.

Minuta do texto da prefeitura  
quer alterar Conselho da autarquia

O mesmo texto avança 
em outras mudanças na es-
trutura do Dmae. Ele prevê 
que o conselho da autarquia, 
que hoje é deliberativo, pas-
se a ser consultivo. Assim, 
o colegiado perderá o poder 
de tomar decisões, passando 
a ter um caráter unicamen-
te opinativo.

Hoje, ele é responsável 
por aprovar planos de obras 
e propostas orçamentárias, 
submetidos pelo diretor-ge-
ral. Com a alteração, ele po-
derá apenas opinar sobre es-
sas medidas. 

A proposta orçamentária 
e financeira da autarquia, in-
clusive, não precisará mais 
ser submetida à apreciação 
do Conselho, o que atual-
mente é obrigatório.

A proposta também pre-
tende mudar a composição 
do conselho. As hoje 13 ca-
deiras reservadas a repre-
sentantes da sociedade ci-
vil passariam a ser 8. A 
designação dos nomes con-
tinuará sendo responsabili-
dade de uma série de insti-
tuições representativas. 

O Sindicato das Indús-
trias da Construção Civil no 
Rio Grande do Sul (Sindus-
con-RS) e o Conselho do Or-
çamento Participativo, que 

atualmente não fazem parte 
do Dmae, serão incluídos.

Por outro lado, institui-
ções que hoje possuem uma 
cadeira no Conselho ficaram 
de fora do projeto: Sociedade 
de Economia do Rio Grande 
do Sul (Socecon-RS), Insti-
tuto dos Advogados do Rio 
Grande do Sul (Iargs), Asso-
ciação Riograndense de Im-
prensa (ARI), União das As-
sociações de Moradores de 
Porto Alegre (Uampa), De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), Sindica-
to dos Municipários de Porto 
Alegre (Simpa), Assembleia 
Permanente de Entidades em 
Defesa do Meio Ambiente 
do Rio Grande do Sul (Ape-
dema) e Sindicato da Habi-
tação do Rio Grande do Sul 
(Secovi-RS).

Essas alterações têm sido 
consideradas como “graves” 
pelo líder da oposição na Câ-
mara, vereador Roberto Ro-
baina (PSOL), que se referiu 
ao projeto como um “golpe” 
no Dmae. 

Em um vídeo publicado 
nas redes sociais, ele aparece 
ao lado do diretor do Simpa, 
João Ezequiel, convocando 
os municipários para se mo-
bilizarem contra a proposta.

 ⁄ PARTICIPAÇÃO

Conferência do Meio Ambiente  
de Porto Alegre será em janeiro

A 7ª Conferência Munici-
pal do Meio Ambiente de Por-
to Alegre, será realizada em 23 
e 24 de janeiro de 2025. O anún-
cio foi realizado nesta quinta-feira 
pela Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, Urbanismo e Sustenta-
bilidade (Smamus) durante uma 
reunião com o Conselho Municipal 
do Meio Ambiente (Comam). Ten-
do como tema central “Emergência 
climática: o desafio da transforma-
ção ecológica”, a etapa municipal 
está em conformidade com a Por-
taria do Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, de 
10 de junho de 2024, que convo-
ca a 5ª Conferência Nacional do 
Meio Ambiente. 

A etapa de Porto Alegre ocor-
rerá na sede da Smamus, na rua 
Luiz Voelcker, número 55, bairro 

Três Figueiras. Será publicada no 
Diário Oficial de Porto Alegre a 
portaria que institui a comissão or-
ganizadora da 7ª Conferência Mu-
nicipal de Meio Ambiente, com re-
presentantes dos setores público, 
privado e sociedade civil. 

Na terça-feira da semana pas-
sada, foi apresentado, em audiên-
cia pública promovida pela Câ-
mara de Porto Alegre, o projeto 
de lei complementar que altera a 
composição do Comam. A propo-
sição, de autoria do Executivo, foi 
justificada pela assessora jurídica 
da Smamus, Gabriela Martins Bra-
sil. Pelo projeto, a composição do 
cconselho passa a ser de 24 mem-
bros, mantendo a paridade entre 
governo e sociedade. As entidades 
ambientalistas, que hoje têm três 
representantes, ficarão com cin-
co assentos. A proposta amplia o 
mandato de dois para quatro anos.

 ⁄ TRANSPARÊNCIA

Alto escalão terá currículo no portal até 6 de dezembro

Atendendo a uma lei de 
transparência federal, a Secreta-
ria Municipal de Transparência 
e Controladoria (SMTC) estipu-
lou que todos os órgãos públicos 

de Porto Alegre divulguem no 
Portal Transparência o currículo 
de seus dirigentes até o dia 6 de 
dezembro. A medida deverá ser 
cumprida seguindo o modelo pa-
dronizado ofertado pela pasta. 

A normativa federal foi pro-
mulgada em 2021 e tem como 
objetivo ampliar os pilares de 
transparência, integridade e 

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

participação que regem o Pro-
grama Time Brasil, criado em 
2019 pela Controladoria-Geral 
da União (CGU) para auxiliar es-
tados e municípios no aprimo-
ramento da gestão pública e no 
combate à corrupção.

Apesar disso, a Prefeitura 
de Porto Alegre ainda não ha-
via colocado a determinação 
em prática. Assim, em outu-
bro, o prefeito Sebastião Melo 
(MDB) protocolou uma ordem 
de serviço solicitando agilidade 
nos processos.

A solicitação foi atendi-
da nesta semana. Primeiro, 
pela Empresa de Tecnologia da 
Informação e Comunicação da 
Prefeitura de Porto Alegre (Pro-
cempa), que entregou na terça-
-feira) à SMTC a ferramenta ne-
cessária para a divulgação dos 
currículos no site. Agora, a últi-
ma etapa será colocada em prá-
tica de acordo com o prazo esti-
pulado pela SMTC. Determinação do Executivo municipal é dar publicidade às informações

ISABELLE RIEGER/JC
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 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Rafael Telles da Silva, co-
nhecido como Sapo, suspeito por 
ordenar o homicídio de Jackson 
Peixoto Rodrigues, foi transferi-
do para uma penitenciária fede-
ral nesta quinta-feira. A unidade 
ainda não foi divulgada. Jackson 
Peixoto era líder de uma das fac-
ções que atua na Região Metro-
politana de Porto Alegre. Ele foi 
morto no sábado, dia 23, na Pe-
nitenciária Estadual de Canoas 
(Pecan).

Em nota, a Polícia Penal in-
formou que a inclusão de Rafael 
Telles no Sistema Penitenciário 
Federal (SPF) foi deferida ainda 
em outubro, no dia 7. A confir-
mação, no entanto, ocorreu ape-
nas no último dia 21 e agenda-
da para esta quinta-feira. Sapo 
é apontado como um dos chefes 
da uma organização criminosa 
rival ao grupo do qual Jackson 
fazia parte.

Já o outro suspeito de estar 
envolvido no assassinato, Luiz 

Felipe de Jesus Brum, ainda per-
manece no sistema penitenciário 
gaúcho. Até o momento, a repor-
tagem não localizou a sua defesa.

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MP-RS) já havia 
alertado que o retorno de Ra-
fael Telles para penitenciárias 
federais era estudado. Anterior a 
transferência, o órgão informou, 
por meio de recurso judicial, que 
é contra o fato de que envolvidos 
no caso permaneçam no sistema 
prisional gaúcho, atuando para 
que eles retornassem ao sistema 
penitenciário federal, conside-
rando que são líderes de facções.

Segundo a coordenadora 
do Centro de Apoio Operacio-
nal Criminal e de Acolhimento 
às Vítimas, Alessandra Moura, 
“no entendimento do Ministé-
rio Público, eles [Jackson Peixo-
to e Rafael Telles] teriam que ter 
permanecido por mais tempo na 
penitenciária federal, por se tra-
tarem de lideranças, que mesmo 
segregadas no sistema prisional, 
ainda tem muita força de mando 
nas facções que pertencem”.

Como medidas de segurança 
de forma imediata, haverá um 

patrulhamento fixo pela Brigada 
Militar por 24 horas nas imedia-
ções do complexo penitenciário, 
além do incremento, por parte 
da prefeitura de Canoas, do mo-
nitoramento por câmeras conec-
tado ao cercamento eletrônico 
do Estado.

De acordo com a promotora, 
uma Comissão Interinstitucional 
entre os órgãos de segurança pú-
blica do Estado fará reuniões se-
manais para avaliar o caso. “O 
Ministério Público está muito 
atento ao que está acontecendo, 
com uma interlocução próxima 
das outras forças de segurança”, 
reforça Alessandra.

A reunião desta semana, 
realizada na terça-feira, já esta-
va marcada antes do homicídio 
de Jackson Peixoto Rodrigues - 
conhecido como Nego Jackson 
-, com objetivo de alinhar atua-
ções, especialmente, no dia de 
visitas, quando ocorre o maior 
número de pessoas no local. A 
instituição também acompanha 
a investigação policial sobre o 
assassinato e sobre o ingresso da 
arma na casa prisional por meio 
das promotorias responsáveis.

Suspeito de homicídio em 
penitenciária é transferido
Investigado pela morte de Nego Jackson foi levado para presídio federal  

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

 ⁄ MEIO AMBIENTE

Ufrgs submete criação de secretaria 
de emergência climática a conselho

Durante a celebração de seus 
90 anos, a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs) fez 
anúncios que dialogam com o 
que o Estado viveu em maio. A 
reitora, Márcia Barbosa, e o vice-
-reitor, Pedro Costa, detalharam 
a intenção de criar a Secretaria 
Especial de Emergências Climá-
ticas e Ambientais (Seecam) e o 
Centro de Gestão de Riscos Cli-
máticos e Ambientais – esse úl-
timo requer R$ 45 milhões, que 
está sendo buscado através de 
emenda parlamentar.

“Queremos criar uma siner-
gia entre as universidades do Rio 
Grande do Sul para resultar em 
algo equivalente ao Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas das Nações Unidas 
(IPCC)”, explica a reitora sobre a 
secretaria, que não demandaria 
necessidade de financiamento 
à Ufrgs.

Atualmente, 120 pesquisado-
res já estão envolvidos em ques-
tões ligadas ao tema. O projeto, 
conforme Márcia, foi submetido 

ao Conselho Universitário.
Já o Centro de Gestão envol-

veria custos, como compra de 
equipamentos para indicar lo-
cais e horários mais assertivos 
sobre chegada da chuva, por 
exemplo. Ou dados relativos à 
temperatura do oceano e à velo-
cidade do vento. “Não tínhamos 
instrumentos bons suficientes”, 
diz Márcia, citando a enchente.

Um dos desafios é tornar a 
Ufrgs referência para gestores 
públicos. Recentemente, uma 
consultoria da Holanda foi acio-
nada para avaliar a cheia gaú-
cha. Algo que poderia ter sido 
feito com força de trabalho local, 
sustenta a reitora.

“Quem chamou a Holanda 
desconhecia coisas que a Ufrgs, 
a Universidade de Santa Maria 
(UFSM) e a Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel) são capazes 
de fazer”, expôs a reitora.

Márcia justificou a investi-
da em emendas parlamentares 
para captação de recursos por 
entender que “é onde o dinheiro 
no Brasil está”. Ela não descarta, 
no entanto, recorrer à iniciativa 
privada. Para a reitora, os par-
lamentares estão precisando de 
bons projetos tecnológicos.

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Márcia quer criar uma sinergia entre as universidades do Estado

GUSTAVO DIEHL/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ CLIMA

Depois de uma sexta-feira chuvosa, 
ar seco retorna ao Rio Grande do Sul

Às vésperas do retorno do pro-
tagonismo solar, o tempo segue 
instável em parte do território gaú-
cho durante a sexta-feira. Principal-
mente na Metade Norte, espera-se 
grande variação de nuvens e pan-
cadas de chuva. Ao longo do dia, 
o calor vai ganhando força, e deve 
perdurar durante todo o fim de se-
mana. O tempo ficará muito abafa-
do e desconfortável com máximas 
perto de 30°C e umidade relativa 
do ar muito elevada. Na Metade 
Sul, esse sol aparece entre nuvens. 

No turno da noite, o ar seco come-
ça a ingressar com a aproximação 
de um sistema de alta pressão e 
a tendência é de refrescar junto a 
fronteira com o Uruguai.

Na Capital, há previsão de al-
ternância entre períodos de sol e 
nuvens com potencial de chuva 
passageira nesta sexta. No sábado, 
o tempo tende a firmar com sol en-
tre nuvens. Entre o domingo e a se-
gunda, a MetSul Meteorologia ad-
verte para o elevado risco de vento 
e temporais com chuva que pode-
rá ser volumosa na Região Metro-
politana com risco de transtornos.

 ⁄ ESPAÇO PÚBLICO

Lago próximo ao Praia de Belas apresenta problemas

Quem circula pela Praça Itá-
lia, localizada próxima ao sho-
pping Praia de Belas, em Porto 
Alegre, se depara com o lago ar-
tificial com resíduos e com pou-
ca água. O espaço está há, pelo 
menos, uma semana nesta con-
dição, segundo visitantes. O De-

partamento Municipal de Água e 
Esgotos (Dmae) fará uma vistoria 
ao longo desta sexta-feira, para o 
encaminhamento da manutenção 
da rede.

“Diariamente, retiramos qua-
se um contêiner de lixo de dentro 
da água”, relatou um dos funcio-
nários que estava realizando a 
limpeza ao redor do lago, na tar-

Peixes convivem com o baixo nível de água e resíduos no local 

THAYNÁ WEISSBACH/JC

de desta quinta-feira e optou por 
não se identificar. Embora as con-
dições não sejam as adequadas, 
é possível visibilizar a presença 
de peixes.

A praça foi adotada pelo Praia 
de Belas, em 2022, segundo o ter-
mo elaborado pela Secretaria Mu-
nicipal de Parcerias. No entanto, 
desde 1992, o shopping é respon-
sável pela pintura e conservação 
dos equipamentos, além da ma-
nutenção de poda dos canteiros 
centrais da avenida Borges de Me-
deiros e Praia de Belas. 

Em nota, o centro de compras 
esclareceu que o “abastecimento 
do lago da Praça Itália é de respon-
sabilidade do Departamento Mu-
nicipal de Água e Esgotos (Dmae), 
que realizará uma manutenção no 
sistema do local”.

O Dmae, por outro lado, in-
formou que a administração do 
Praia de Belas “registrou um pro-
tocolo na tarde desta quinta-feira, 
relatando a dificuldade no abaste-
cimento de água no lago artificial 
localizado na Praça Itália”.
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ROMANCE FORENSE

“Câmara de gás”
Quem acredita?

Cheiro de inflação

O semovente bem dotado

Meio-pente fino

Vínculo  
de 12 anos

Ele marca, 
ele bate...

O dia ‘D’ para o salário

Mais empregos 
formais

País dos privilégios

O colegiado que julgará even-
tual denúncia oferecida pela Pro-
curadoria-Geral da República con-
tra Jair Bolsonaro será a 1ª Turma 
do STF. Ela tem um histórico recen-
te de alinhamento com Alexandre 
de Moraes, que acumula vitórias 
nos julgamentos. Avaliação na pró-
pria Corte é que o tratamento na-

quele colegiado de ações penais é 
“rigoroso”.          

A 1ª Turma já foi chamada de 
“câmara de gás” nos bastidores 
do tribunal por ter uma tendên-
cia mais punitivista. A 2ª Turma, 
por sua vez, é considerada, por 
especialistas, como de “tradição 
mais garantista”.

O governo federal quer che-
gar em 2025 a pelo menos 100 
unidades - espalhadas pelo País 
- com equipes multidisciplina-
res para atendimento a usuários 
de drogas. A iniciativa da Secre-
taria Nacional de Políticas sobre 
Drogas busca adaptar o País à 
decisão do STF que descrimina-
lizou o porte de maconha para 
uso pessoal.

O mercado elevou sua 
previsão para a inflação do 
ano que vem de 4,12% para 
4,34%, segundo a mais recen-
te edição do Boletim Focus, di-
vulgado pelo Banco Central. 
Foi uma pancada e tanto em 
curto espaço de tempo, ain-
da mais quando se considera 
que o BC não divulga a média 
– mas, sim, a mediana das ex-
pectativas. É uma medida que 
reduz a chance de distorções 
que poderiam ser ocasiona-
das por poucas projeções mui-
to altas ou muito baixas.

Foi a sexta semana con-
secutiva de piora de expecta-
tivas para o IPCA de 2025. E 
o mercado já projeta que a in-
flação ficará acima do teto da 
meta, de 4,5%, ao longo do 
primeiro semestre de 2025. 
Dólar em elevação, alimentos 
mais caros, consumo das fa-
mílias em alta e desemprego 
em nível historicamente bai-
xo têm feito muitos bancos e 
corretoras ajustarem suas ex-
pectativas a uma conjuntura 
mais desafiadora nos próxi-
mos meses.

Em comarca da fronteira gaú-
cha, um banco tenta cobrar, em 
ação de execução, R$ 50 mil de 
um fazendeiro. Trata-se de “saldo 
remanescente de financiamento 
adimplido só parcialmente” – se-
gundo a petição inicial. Citado, o 
devedor não paga o débito, nem 
oferece bens à penhora.

Alguns dias depois, o oficial 
de justiça vai à propriedade rural, 
onde o esperto executado indica - 
como único bem livre e disponível 
- um equino reprodutor.

O servidor formaliza a cons-
trição judicial, adverte o devedor-
-depositário para que não abra 
mão do bem penhorado e desce 
em minúcias na certidão: “Após 
as formalidades legais penhorei 
um cavalo de cor cinza - etimoló-
gica e juridicamente chamado de 
semovente, que se constitui em 
patrimônio capaz de garantir o 
pagamento da dívida”.

A minudência aposta pelo 
oficial de justiça teve ainda mais 
detalhes: “Dou fé que o animal é 
famoso reprodutor da fazenda, 
apresenta-se em bom estado de 

nutrição, dentição completa, mui-
to saudável, exibindo avantaja-
do órgão sexual, que na ocasião 
estava ereto, conforme foto que 
vai anexada”.

Os autos vão conclusos ao 
juiz. Este determina ao escrivão 
que desentranhe a fotografia e 
risque as 14 últimas palavras do 
texto certificado: “Despiciendas 
e impróprias, tais expressões de-
verão ser tarjadas, alertando-se o 
oficial de justiça para não reincidir 
nos exageros”.

Em termos práticos, dois me-
ses depois o fazendeiro efetua o 
pagamento da dívida exequenda. 
Assim, o quadrúpede não chega a 
ir a leilão judicial, permanecendo 
na propriedade rural.

“Há gáudio das éguas da fa-
zenda!” – transmitiu a radiocorre-
dor forense dali. Na comarca fron-
teiriça só se falou nisso...

Para a novel estagiária da 
vara cível onde tramitou a ação, 
o juiz explicou professoralmente 
que “semoventes são os bens cons-
tituídos por animais selvagens, 
domesticados ou domésticos”.

O governo reduziu a estima-
tiva de economia com o pente-fi-
no em benefícios da Previdência 
Social em 2024 na mesma sema-
na em que anunciou um pacote 
de corte de gastos estrutural para 
os próximos anos. No início deste 
ano, a administração federal es-
perava economizar R$ 10 bilhões 
com a revisão de benefícios pre-
videnciários. Aí estaria incluída a 
adoção do Atestmed, programa 
que substitui a perícia médica 
presencial pela análise eletrônica 

de documentos para pagamentos 
de curta duração, de até 180 dias.

Agora, a previsão de econo-
mia com o pente-fino é de R$ 5,5 
bilhões em 2024. A atualização 
foi feita durante entrevista coleti-
va sobre o Relatório de Avaliação 
de Receitas e Despesas Primárias. 
O documento indicou a necessi-
dade de um novo bloqueio de 
R$ 6 bilhões no orçamento des-
te ano, aumentando o congela-
mento total de despesas para 
19,3 bilhões. 

A 4ª Turma do TRT da 4ª Re-
gião (RS) reconheceu o vínculo 
de emprego durante o período de 
oito anos em que o vendedor de 
consórcios Márcio Leandro Valle-
rius prestou serviços à antiga em-
pregadora (HS Administradora de 
Consórcios, empresa do Grupo 
Herval), por meio de contratos co-
merciais. Além do vínculo, foi re-
conhecida a unicidade contratual 
pelo período de 12 anos – aí so-
mado o período de trabalho com 
carteira assinada.

Foi comprovada a prática da 
pejotização, em evidente fraude 
à legislação trabalhista, confor-
me artigo 9º da CLT. (Processo nº 
0020568-39.2021.5.04.0010).

Há um novo epíteto 
em difusão na radiocorre-
dor que viceja em torno 
dos tribunais de Brasília.

Segundo a emissora, 
Alexandre de Moraes é o 
juiz que marca o pênalti e 
que... também cobra a fal-
ta dentro da grande área. 
E quando o goleiro defen-
de, ele mesmo determina 
que a penalidade seja bati-
da novamente.

No próximo dia 10 de dezem-
bro, o IBGE divulga o INPC de no-
vembro. É quando será conhecido 
o valor do salário-mínimo de 2025 
com base na lei em vigor que trata 
da política de valorização do piso 
salarial brasileiro. Proposta por 
Lula, a lei estabeleceu que, para a 
preservação do poder aquisitivo do 
salário-mínimo, os reajustes serão 
feitos com base no INPC acumula-
do nos 12 meses encerrados em no-
vembro -, mais a variação do PIB 

de dois anos antes.
Um detalhe importante chama 

a atenção. É a inclusão da medida 
no pacote fiscal do ministro Had-
dad para promover o alinhamento 
da política de valorização às regras 
do arcabouço fiscal. Este permite 
a expansão real das despesas de 
0,6% a 2,5% ao ano.

Ah, lembrando que os pen-
duricalhistas (da nota aí de 
cima) não estão nem aí para o 
salário-mínimo...

Uma análise da Fundação 
Getúlio Vargas aponta que 
homens e mulheres contribuíram 
positivamente, neste ano, para a 
expansão dos empregos formais. 
Alguns dados: o saldo de vagas 
passou de 841.273, de janeiro a 
agosto de 2023, para 926.290 no 
mesmo período de 2024 para os 
homens. A alta foi de 10,1%.

Para as mulheres, o 
crescimento foi ainda mais 
significativo: 45,2% - saindo de 
551.237 nos oito primeiros meses 
do ano passado, para 800.269 
em 2024.

O pagamento de auxílios e 
penduricalhos - acima do teto 
remuneratório do funcionalismo 
público, atualmente previsto 
em R$ 44.008,52 - custou aos 
cofres públicos ao menos R$ 20 
bilhões entre 2018 e 2024. É o que 
mostra o estudo desenvolvido 
pela instituição república.org no 
Anuário de Gestão de Pessoas no 
Serviço Público. Os dados foram 
obtidos a partir do painel Dados 
Jus BR, da Transparência Brasil.

O levantamento considerou 
os ganhos de servidores da 
ativa, inativos e pensionistas, 
incluindo juízes, desembargadores 
e procuradores. Estas carreiras 
são, notoriamente, as que têm 
as maiores remunerações acima 
do teto. É a chamada elite do 

funcionalismo público.
Outro indicador do estudo 

mostra que o percentual de 
servidores do Judiciário e 
do Ministério Público - que 
recebem pelo menos um mês 
de supersalário ao ano - cresceu 
de 83%, em 2018, para 92% 
neste 2024.

É preciso fazer valer o limite 
constitucional correspondente 
ao salário dos ministros do 
Supremo. Os ganhos extras dos 
penduricalhistas já seriam injustos 
se sobrasse dinheiro no orçamento 
do País. Com o Brasil enfrentando 
grave crise fiscal, são um disparate. 
Os beneficiados por regalias que 
inflam sua remuneração são uma 
minoria: 0,06% do funcionalismo. 
Mas custam muito caro.

GERSON KAUER/DIVULGAÇÃO/EV/JC
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Automotor
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Mercado argentino
O Hyundai HB20 começou a ser exportado para a Ar-

gentina. Produzido exclusivamente na planta da montado-
ra sul-coreana em Piracicaba (SP), o veículo está entre os 
mais vendidos do mercado brasileiro e é exportado regu-
larmente para Colômbia, México, Paraguai e Uruguai.

Produtos 
customizados

A Mercedes-Benz do 
Brasil alcançou o marco 
histórico de venda de 15 
mil caminhões customi-

zados. Este trabalho é 
executado na fábrica de 

São Bernardo do 
Campo, no ABC Paulis-
ta, envolvendo várias 

áreas, com o objetivo de 
atender demandas 

específicas de clientes.

Nova Ducati Scrambler chega com ainda mais personalidade
A motocicleta se caracteriza pelo 

estilo irreverente, dinamismo e segu-
rança para o uso diário, sendo lança-
da por R$ 72.990,00. Com a diminui-
ção de quatro quilos no peso total, 
resultado do novo chassi, sua pilota-
gem ficou ainda mais fácil e ágil.

O motor, que também “emagre-
ceu”, tem dois cilindros e 803 cm3, es-
tando adaptado à norma de emissões 
Euro 5. Projetado para favorecer a 
aceleração suave em todas as rota-
ções, gera potência de 73 cv e torque 
de 65,2 Nm.

A adoção de acelerador eletrôni-
co, sem cabo, possibilitou a disponibi-
lidade de dois modos de pilotagem, 
Road e Sport. Há também controle de 
tração ajustável em quatro níveis de 
intervenção - recurso que pode ser de-
sativado.

A suspensão da Ducati Scram-
bler possui garfo invertido de 41 mm 

e um amortecedor com pré-carga de 
mola ajustável. O sistema de freios 
contempla um único disco de 330 
mm de diâmetro na dianteira, acio-

nado por uma pinça monobloco de 
quatro pistões; na traseira, o disco de 
245 mm é pressionado por uma pin-
ça de pistão único.

Mitsubishi Motors reformula completamente a picape Triton
A sexta geração do utilitário 

entra em pré-venda a partir do 
próximo mês, e as primeiras uni-
dades devem chegar às conces-
sionárias a partir de janeiro de 
2025. Produzida nacionalmente, 
na fábrica de Catalão (GO), a 
nova Triton terá seis diferentes 
versões, com preços indo de R$ 
249.990,00 a R$ 329.990,00. O 
modelo contará com duas opções 
top de linha: a Katana, com pro-
posta mais jovem e esportiva, e a 
HPE-S, de estilo mais clássico.

As evoluções da picape co-
meçam por um novo chassi, que 
vem acompanhado de uma nova 
carroceria. Mais leve e mais rígi-
da, a estrutura também supera as 
medidas da antecessora, com 130 
mm a mais na distância entre-ei-
xos, 20 mm no comprimento to-
tal e 50 mm extras na largura.

O novo design externo evoca 
robustez e sofisticação, sem dei-
xar de lado a esportividade. A 
dianteira possui grade frontal di-
vidida em três partes, mais am-

pla e larga do que na geração an-
terior, o que também vale para o 
para-choque. O conjunto óptico 
dianteiro ostenta luzes diurnas 
em LED com assinatura em “L”, 
enquanto na traseira as lanternas 
igualmente de LED apresentam 
formato em “T”.

O interior da Mitsubishi Tri-
ton é totalmente novo, além de 
mais espaçoso. O ambiente mo-
derno mescla telas sensíveis ao 
toque com botões e mostradores 
físicos. O acabamento se notabili-

za pelo uso de materiais de quali-
dade elevada, incluindo couro 
premium.

Toda a gama da picape é 
equipada com um novo motor 
turbodiesel, de dupla turbina e 
2.4 litros, que entrega 205 cv de 
potência e 469,4 Nm de torque. 
Acoplada ao propulsor, vem a 
transmissão automática de seis 
velocidades com calibração 
adaptativa Invecs-II.

Aprimorado, o sistema de 
tração 4x4 oferece quatro modos 

de operação, incluindo a marcha 
reduzida. Sete opções de direção 
(Normal, Eco, Gravel, Snow, 
Mud, Sand e Rock) ajustam o de-
sempenho do veículo conforme o 
piso.

Também novo, com curso 20 
mm maior, o conjunto de suspen-
são foi projetado para proporcio-
nar o máximo conforto, seguran-
ça e estabilidade em qualquer 
tipo de terreno. Na dianteira, há 
duplos braços sobrepostos; já a 
traseira utiliza feixe de molas.
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Movido a 
biometano

A Volkswagen 
Caminhões e Ônibus 
iniciará, em 2025, os testes 
com clientes do Constella-
tion 26.280, caminhão 
movido a biometano com 
a maior capacidade de 
armazenamento em seu 
segmento, motorização 
mais potente e potencial 
para redução de 90% das 
emissões de CO

2
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Corinthians - A vaquinha lan-
çada pelos Gaviões da Fiel pre-
cisa arrecadar quase R$ 4 mi-
lhões por dia para bater a meta 
para a quitação da Arena. A 
meta foi estabelecida diante do 
valor total da dívida do finan-
ciamento do estádio, que está 
em torno de R$ 710 milhões de 
acordo com os últimos dados 
apresentados pelo Corinthians. 
A ação foi lançada oficialmente 
na última quarta, às 19h10 (de 
Brasília), e está programada 
para se encerrar no final de 
maio. A iniciativa já ultrapas-
sou a meta diária antes mesmo 
de completar 24h, batendo R$ 1 
milhão arrecadado em apenas 
três horas.

STJD -  O vice-presidente de fute-
bol do Flamengo, Marcos Braz, 
está proibido de ir a jogos até 
o fim do Brasileirão. Ou seja, 
vai deixar o cargo sem uma 
“despedida” no estádio. O di-
rigente levou, nesta quinta-fei-

ra, 15 dias de suspensão, apli-
cados pelo Pleno do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD). Braz foi denunciado por 
uma fala direcionada aos ár-
bitros, depois do jogo contra o 
Corinthians, pela semifinal da 
Copa do Brasil. “Vocês vão f* 
o futebol brasileiro. Vai tomar 
no c*. O VAR vai acabar com o 
futebol brasileiro”.

Fifa - Após a atualização do ran-
king da Fifa nesta quinta-feira, 
foram definidos os cabeças de 
chave para as Eliminatórias 
europeias da Copa do Mundo 
de 2026. Os 12 grupos serão en-
cabeçados pelas seleções que 
avançaram às quartas de final 
da Liga das Nações (Croácia, 
Dinamarca, França, Alema-
nha, Itália, Holanda, Portugal 
e Espanha) e as quatro equipes 
fora da competição mais bem 
colocadas no ranking: Inglater-
ra (4ª), Bélgica (8ª), Suíça (20ª) 
e Áustria (22ª).

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

De olho no confronto com o 
Flamengo, às 16h deste domingo, 
pela 36ª rodada do Brasileirão, no 
Maracanã, o Inter deu sequência à 
preparação no CT Parque Gigante, 
nesta quinta-feira. O meio-campis-
ta Bruno Tabata, ausente dos tra-
balhos no dia anterior, por con-
ta de dores musculares, retornou 
normalmente ao gramado. Além 
dele, Thiago Maia, que voltou na 
quarta após ir a Roraima tratar de 
questões pessoais, também mar-
cou presença. O técnico Roger 
Machado, portanto, contou com 
o elenco completo para pensar na 
equipe que vai ao Rio de Janeiro.

O único desfalque no final de 
semana é Rafael Borré, que correu 
em volta do gramado, realizando 
controle de carga. O centroavan-
te recebeu o terceiro cartão ama-
relo no duelo com o Bragantino. 
Seu substituto natural é Valencia. 
O equatoriano, inclusive, marcou 
seu último gol no empate em 1 a 1 
com o Rubro-Negro, no dia 30 de 
outubro, em jogo atrasado do pri-
meiro turno. Na faixa central, as 
dúvidas são referentes à questão 
física. Tabata e Maia devem com-
pletar a rotina de trabalhos e, caso 
tudo ocorra como previsto, ficam 
à disposição para começar jogan-
do. Caso contrário, Gabriel Carva-
lho e Bruno Henrique, respectiva-
mente, assumem os postos.

Inter visita o Flamengo para 

manter vivo o sonho do título
Colorado encara os cariocas neste domingo, às 16h, no Maracanã

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Entre dúvidas e retornos, a 
provável escalação dos gaúchos 
em solo carioca deve ser compos-
ta por Rochet; Bruno Gomes, Ro-
gel, Vitão e Bernabei; Fernando, 
Thiago Maia (Bruno Henrique), 
Bruno Tabata (Gabriel Carvalho), 
Alan Patrick e Wesley; Valencia. 
A preparação segue até sábado 
pela manhã e, na sequência, ocor-
re o embarque da delegação, no 
turno da tarde.

Ainda na manhã desta quin-
ta, antes da bola rolar no CT, o 
goleiro Rochet falou, em entre-
vista coletiva, sobre a arranca-
da no Brasileirão e a briga, ainda 
que distante, pelo título nacional, 
além da expectativa pelos resul-
tados paralelos e a concentração 
necessária para os confrontos que 
estão por vir.

Grêmio recebe o São Paulo para encerrar drama do Z-4

Mais um duelo decisivo se 
aproxima. Após empate com o 
Cruzeiro em 1 a 1, nesta quarta-fei-
ra, o Grêmio voltará aos gramados 
no domingo, às 16h, para continuar 
sua saga contra o rebaixamento. 
Recebendo o elenco do São Paulo 
na Arena, o time de Renato Porta-
luppi entrará em campo atrás de 
um saldo positivo dentro de casa. 
Se conquistada, o vitória levará o 
Tricolor aos 45 pontos na tabela e, 
com isso, garantirá sua permanên-
cia na primeira divisão. O clube 
ocupa atualmente a 14ª posição e 
conta com 42 pontos no Brasileirão.

Dentro das quatro linhas, o 
time gremista não sofrerá mui-
tas alterações. Jogando dentro de 
casa com o apoio do seu torcedor, 
o técnico deve apostar em um es-
quema ofensivo em busca de apa-
ziguar o drama vivido. Nesse sen-
tido, tudo indica uma escalação 
semelhante, com Cristaldo como 
meia articulador e Soteldo e Ara-
vena explorando as extremidades 
com velocidade. 

A única alteração que pode 
ser prospectada com mais segu-
rança é a volta de Geromel para 
o time, adiantada por Renato na 
coletiva pós-jogo de quarta-fei-
ra. A partir disso, o Grêmio deve 
ir a campo com: Marchesín; João 

Pedro, Geromel, Jemerson e Rei-
naldo; Dodi e Villasanti; Arave-
na, Cristaldo (Monsalve) e Sotel-
do; Braithwaite.

No início da tarde desta quin-
ta-feira, o Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do RS (SindJoRS) libe-
rou uma nota de repúdio a respeito 
das declarações em tom de amea-
ça do técnico Renato Portaluppi 
na coletiva após o empate com o 
Cruzeiro. Carla Seabra, 1ª vice-pre-
sidente da instituição, afirmou se 
tratar de um ataque à liberdade 
de imprensa: “não é possível que 
se admita ofensas de nenhuma 
das partes, porém críticas não são 
ofensas, complementou a repre-
sentante sindical.

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ LIBERTADORES

Botafogo e Atlético-MG vão a Buenos 
Aires à procura da “Glória Eterna”

Neste sábado, às 17h, o está-
dio Monumental de Núñez, em 
Buenos Aires, receberá o jogo 
mais importante da temporada 
sul-americana. Em decisão dis-
putada em campo neutro e jogo 
único, Botafogo e Atlético-MG se 
enfrentarão em busca da tão de-
sejada “Glória Eterna”. Além de 
ser, evidentemente, um momen-
to maiúsculo para ambos clubes, 
a ocasião também representa um 
marco especial para o futebol 
brasileiro: é o sexto ano consecu-
tivo que a taça acaba nas mãos 
de um time canarinho. Ambos 
concorrentes, em seu caminho 
até a final, precisaram desbancar 
pesados nomes do futebol sul-a-
mericano, como Palmeiras, São 
Paulo, River Plate e Fluminense, 
o atual campeão.

Em seus dois confrontos di-
retos neste ano, os mineiros leva-
ram a melhor no saldo final, com 
uma vitória e um empate. Os 
cariocas, porém, chegam para 
o embate em um momento me-
lhor, liderando o Brasileirão com 
três pontos de diferença para o 
segundo colocado. O Galo, por 
sua vez, perdeu a final da Copa 
do Brasil e ainda recebeu a pu-
nição de seis jogos com portões 
fechados em virtude de confu-

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

36ª rodada

TERÇA-FEIRA
 Atlético-MG 2 x 3 Juventude
 Palmeiras 1 x 3 Botafogo

SÁBADO
19h30min

 Cuiabá x Bahia
 Criciúma x Corinthians

21h30min
 Vasco x Atlético-GO

DOMINGO
16h

 Grêmio x São Paulo
 Flamengo x Inter

18h30min
 Vitória x Fortaleza
 Bragantino x Cruzeiro
 Athletico-PR x Fluminense

Rodada anterior
 Botafogo 1 x 1 Vitória
 Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras
 Juventude 1 x 1 Cuiabá
 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG
 Inter 4 x 1 Bragantino
 Bahia 1 x 1 Athletico-PR
 Corinthians 3 x 1 Vasco
 Fluminense 0 x 0 Criciúma
 Fortaleza 0 x 0 Flamengo
 Cruzeiro 0 x 0 Grêmio

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Botafogo 73 36 21 10 5 56 28 28

0 2 Palmeiras 70 36 21 7 8 58 31 27

0 3 Inter 65 35 18 11 6 51 29 22

0 4 Fortaleza 65 35 18 11 6 49 34 15

0 5 Flamengo 63 35 18 9 8 53 38 15

0 6 São Paulo 59 35 17 8 10 50 37 13

0 7 Cruzeiro 48 35 13 9 13 40 38 2

0 8 Bahia 47 35 13 8 14 45 45 0

0 9 Corinthians 47 35 12 11 12 44 43 1

1 0 Atlético-MG 44 36 10 14 12 46 52 -6

1 1 Vasco 43 35 12 7 16 37 53 -16

1 2 Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9

1 3 Juventude 42 36 10 12 14 46 57 -11

1 4 Grêmio 41 35 11 8 16 41 45 -4

1 5 Athletico-PR 41 35 11 8 16 38 42 -4

1 6 Fluminense 39 35 10 9 16 30 38 -8

1 7 Criciúma 38 35 9 11 15 39 49 -10

1 8 Bragantino 37 35 8 13 14 36 45 -9

1 9 Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17

2 0 Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

Final do torneio será neste sábado 

no estádio Monumental de Nuñez

CONMEBOL/DIVULGAÇÃO/JC

são nas arquibancadas. Para pio-
rar, o time vem em derrocada no 
Campeonato Brasileiro.

Dentro das quatro linhas, as 
coisas ainda são incertas na ba-
talha dos alvirrubros. Do lado 
botafoguense, o zagueiro Bastos 
é o principal ponto de interroga-
ção depois de sair lesionado do 
confronto contra o Palmeiras. De 
resto, o time deve seguir igual, 
contando com o quarteto de ata-
que formado por Savarino, Thia-
go Almada, Luiz Henrique e Igor 
Jesus. Já no Atlético-MG, Zara-
cho, que sentiu a coxa esquerda 
diante do São Paulo, se coloca 
como a dúvida do lado mineiro. 
Os dois atletas, no entanto, viaja-
ram com as suas respectivas de-
legações para a Argentina.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

 O Neste sábado, dia 30, a Associação Leopoldina Juvenil comemora seus 161 
anos com o show da banda Capital Inicial, no Salão Leopoldina, a partir das 23h. 

 O Segunda-feira, dia 2 de dezembro, o Daikô Sen receberá convidados e im-
prensa para sua inauguração, no Pontal Shopping, a partir das 20h.

 O O SindBancários e a Fetrafi-RS lançam, no dia 3 de dezembro, projeto do 
Teatro Bancários RS — Sala Multicultural, a partir das 18h30min, com show de 
Hique Gomes e Dunia Elias. 

O que vem por aí

Prêmio Líderes & Vencedores
A nova fase da Florense

Posse festiva da Asbea RS

A noite de terça-feira passada foi marcada pela entrega do Troféu Magis, para personalidades, empresas, 
projetos culturais e sociais que se destacaram em 2024. Em seu 30º ano, o Prêmio Líderes & Vencedores, 
iniciativa da Assembleia Legislativa e Federasul, reuniu no Salão Nobre do Palácio do Comércio políticos e 
representantes de ações e iniciativas sociais que inovam e fazem a diferença em variados setores da socie-
dade gaúcha. Um coquetel comemorativo, recepcionado por Rodrigo Souza Costa e Simone Leite, acolheu 
Ricardo Gomes, Emily Borghetti, Algemir Brunetto, Egon Delmar Wallauer, Nilton Magalhães, Cecília Rhein-
gantz Silveira, Marcel Van Hattem e Aline Eggers, que figuravam entre os destacados da premiação. 

Os empresários Marcos Fares e 
Leila Castellan, ao lado da artista 

visual Vera Lannes, foram anfitriões 
do movimentado encontro que 

reuniu arquitetos e empresários da 
área da arquitetura e decoração de 

Porto Alegre, nas despedidas do 
showroom da Florense, na avenida 

Goethe, esta semana, com apre-
sentação do novo conceito da loja 

que vem aí. Com serviço de Ana 
Behar, a noite concentrou um grupo 
conhecido do setor, em que o tema 

eram as novidades da flagship de 
luxo que será instalada em maio 

de 2025, na rua Quintino Bocaiúva, 
conhecido como o quadrilátero da 

decoração da Capital. 

A posse da nova diretoria da Associação Brasileira de Escritórios de 
Arquitetura-RS (Asbea-RS) para o biênio 2025/26, ocorreu na noite 
de quarta-feira, no Instituto Ling, confirmando o nome de Raquel 
Hagen como sua presidente, prosseguindo no cargo por mais uma 
gestão. Sérgio Saffer, vice-presidente, e Bibiana Fiterman Costa, 
vice-presidente suplente, participaram do cerimonial junto da nova di-
retoria nomeada na ocasião, prestando homenagens à colaboradores 
da entidade e ao primeiro presidente da Asbea-RS, Sérgio Monserrat.

 A enóloga Maria 

Amélia Duarte Flores, 

que já visitou mais de 1 

mil vinícolas pelo mundo, 

comemora 20 anos à 

frente da Vinho e Arte, 

como uma referência em 

experiências culturais no 

setor

 Atriz, escritora e 

presença ativa nas redes 
sociais, Bruna Lombardi 

esteve em Porto Alegre 

autografando seu livro 

Manual para corações 

machucados, na Livraria 

Santos, no Pontal Shopping

 Antônio Sérgio Gura e 

Raquel Braga promoveram 

a Norton Experience, 

esta semana, no Laloka 

– Bar e Grelha, com uma 

degustação de rótulos 

da marca, no primeiro 

corner da vinícola fora da 

Argentina
 O advogado e 

engenheiro agrônomo, 

Rodrigo Sousa Costa, na 

foto com Simone Leite, 

foi reeleito por aclamação 

esta semana para mais 

dois anos como presidente 

da Federasul

Aline Eggers e 

Samanta Takimi 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Emily e Nina Borghetti

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Bibiana Fiterman Costa 

e Raquel Hagen 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Vera Lannes e Leila Castellan

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Manoela Lino e  

Afonso Moussaoni

EVANDRO OLIVEIRA/JC

NEUSA FRÓES/DIVULGAÇÃO/JC

ACERVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

EVANDRO OLIVEIRA/JCEVANDRO OLIVEIRA/JC

GALERIA DA SEMANA
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Seguindo a temporada 2024 dos

Concertos Comunitários Zaffari,
neste domingo, às 19h, a Orquestra Theatro São Pedro apresenta a obra Gloria, de 
Vivaldi, na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora (rua 24 de Outubro, 1.751). O espetácu-
lo, com entrada franca, conta com a participação das solistas Carol Braga e Elisa 
Machado e tem regência do maestro Evandro Matté. Além do concerto principal, a 
Orquestra ainda executará obras de Offenbach, com a participação especial do Coro de 
Câmara Clavis, que tem como regente o maestro Lucas Alves. Dentre as composições 
mais populares de Vivaldi, Gloria foi concebida em 1715, para o coro e orquestra do 
Ospedale della Pietà onde o músico italiano trabalhou por muitos anos. Trata-se de um 
hino de louvor e adoração, dividido em 12 movimentos relativamente breves, que vão do 
brilho festivo à tristeza e contrição.

 ÎEnchentes
O Banco Interamericano de Desenvol-

vimento (BID), entregou ao Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento Regional 
(MDR), o relatório Avaliação dos Efeitos e 
Impactos das Inundações no Rio Grande do 
Sul – Novembro 2024. O levantamento faz 
recomendações estratégicas para a recupe-
ração resiliente de áreas afetadas pelas for-
tes chuvas que atingiram o estado em abril 
e maio deste ano. O estudo conjunto avalia 
em R$ 88,9 bilhões os efeitos das cheias 
nos municípios gaúchos, em 2024, dos 
quais 69% (R$ 61 bilhões) correspondem ao 
setor produtivo, 21% em setores sociais (R$ 
19 bilhões); 8% à infraestrutura (R$ 7 bi-
lhões); e 1,8% ao meio ambiente (R$ 1,6 bi-
lhão).

 ÎLeilão
Nesta sexta-feira será realizado o 1º 

Leilão Regional da Receita Federal em 
2024. O certame, organizado pela Superin-
tendência da 10ª Região Fiscal, acontecerá 
pela internet e disponibilizará 172 lotes 
para arremate, compostos por mercadorias 
abandonadas ou apreendidas pelo órgão 
público. Os artigos poderão ser adquiridos 
por pessoas físicas e jurídicas. A abertura 
da sessão eletrônica ocorrerá às 10 horas, 
seguida da apresentação dos lances, às 14 
horas. Para participar, é necessário acessar 
o Centro Virtual de Atendimento ao Contri-
buinte (e-CAC) com a conta gov.br prata ou 
ouro.

 ÎEstados
O Tesouro Nacional pagou, em outubro, 

R$ 955,68 milhões em dívidas atrasadas de 
estados. Desse total, a maior parte, R$ 473,39 
milhões, é relativa a atrasos de pagamento 
do governo do estado do Rio de Janeiro. Em 
seguida, vieram o pagamento de débitos de 
R$ 334,58 milhões de Minas Gerais e R$ 
74,03 milhões do Rio Grande do Sul.

 Î IGP-M
O Índice Geral de Preços – Mercado 

(IGP-M), popularmente conhecido com “in-
flação do aluguel”, perdeu força na passa-
gem de outubro para novembro e fechou 
em 1,3% por cento. O resultado fica abaixo 
do 1,52% de outubro. A desaceleração não 
significa que os preços ficaram mais bai-
xos, mas que subiram menos. No acumula-
do de 12 meses, o índice alcança 6,33%, o 
maior desde outubro de 2022.

 ÎEducação
O governo do Estado anunciou o au-

mento de 342 para 480 bolsas do Programa 
Jovem Multiplicador para o ano de 2025. 
Por meio do projeto, o governo do Estado 
repassa o valor de R$ 598 mensais, por um 
período de 12 meses, para cada jovem sele-
cionado.
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M E T E O R O L O G I A

O tempo seguirá instável durante a sexta-feira, com 

variação de nuvens e pancadas de chuva na Metade 

Norte. O sol aparece e gera aquecimento, combustível 

para formação de nuvens carregadas. De forma 

isolada não se descarta ocorrência de tempestades, 

sobretudo na faixa Norte. O tempo ficará muito 

abafado e desconfortável com máximas perto de 30°C 

e umidade relativa do ar muito elevada. No turno da 

noite o ar seco começa a ingressar com a aproximação 

de um sistema de alta pressão e a tendência é de 

refrescar junto à fronteira com o Uruguai. 

Previsão de alternância entre períodos de sol e nuvens com potencial de chuva 

passageira na Capital. No sábado, o tempo tende a firmar com sol entre nuvens. Entre 

o domingo e a segunda a MetSul adverte para o elevado risco de vento e temporais 

com chuva e risco de transtornos. A partir de terça previsão de sol e refresco.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

17° 30° 22° 28°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Sábado Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira

21°
25°

15°
25°

17°
24°

23°
27°

17°
29°

VITÓRIA PROENÇA/DIVULGAÇÃO/JC

NATHAN CARVALHO/DIVULGAÇÃO/JC

Em seu novo livro,

Poatraits
- Um retrato contemporâneo de Porto 
Alegre, o fotógrafo gaúcho Nathan 
Carvalho tenta capturar o caleidoscópio 
humano, cultural, político e social da 
Capital gaúcha, transformando a cidade 
em um cenário de múltiplos retratos. Ao 
todo, são 87 personalidades registradas 
pelo fotógrafo, representando diferentes 
aspectos da vida porto-alegrense. O 
lançamento da obra será neste sábado, 
das 11h às 15h, na Livraria Santos da 
Casa Prado (Dinarte Ribeiro, 148). 
Simultaneamente, Nathan inaugura uma 
exposição com 20 dos personagens 
retratados, que poderá ser visitada no 
mesmo local. Ao longo de três anos, 
Nathan percorreu diversos pontos da 
cidade, escolhendo locais que fossem 
significativos para cada uma das figuras 
retratadas. A obra é composta por 168 
páginas, alternando entre o preto e 
branco e a fotografia colorida. A seleção 
dos retratados inclui desde artistas, 
políticos, empreendedores, até figuras da 
gastronomia e da cultura local, todos 
unidos pelo fator comum de terem 
deixado sua marca na cidade.

Em sua décima edição, a

Odisseia de Literatura 
Fantástica
retorna em 2024 para o Espaço Força e Luz (Rua dos Andradas, 1.223). Serão 
mais de 30 convidados durante o sábado e domingo, apresentando suas obras e 
influências literárias, além de dialogar sobre as tendências da produção 
brasileira na área do horror, da ficção científica e da fantasia. O evento contará 
com feira de livros e com bate-papos literários, além do lançamento para 
distribuição gratuita a revista número 2 da Odisseia de Literatura Fantástica, 
editada por Duda Falcão. O evento inicia com a palestra O que acontece em 
Antares, fica em Antares: Erico Verissimo fantástico, de Gustavo Melo Czekster, 
provando que a Literatura Fantástica está presente no Brasil, sendo explorada 
por autores clássicos. A programação completa da Odisseia está disponível no 
site odisseialitfan.wordpress.com.


